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E l S u b s e c r e t a r i o n o r t e a m e r i c a n o d e 
Atraco en el 
centro de 

E s t a d o s e e n t r e v i s t ó c o n O l í v e i r a i B u e n o s A i r e s 

S o l a z a r 

LLODIO. ••• E n esta locaí ldad v i zca ína se celebra en agosto un 
"San Fermín chiquito" pero con los detalles del grande de P a m 
plona. Hay sustos, cogidas, corridas y carreras veloces. E n l a 
foto, la Ilog-ada de los toros y de los j ó v e n e s a l a p laza del 

pueblo. ••• ( F o t o E u r o p a P re s s ) 

Importante aprehensión de 
tabaco de contrabando, en 

LA ESTRADA 
El g é n e r o y e l c a m i ó n q u e l o t r a n s p o r t a b a s e 

valoran en u n o s c u a t r o m i l l o n e s d é p e s e t a s 
Sobre la una y media de l a m á -

flrugada del día 25 d'©! actual , fun-

Fué a cobrar la 
«pedrea», y tenía 

un décimo 
del «gordo» 

re?VrIED9. 2 9 . - Cifra . J o s é S u á -
nn KCla- labrador residente en 

.0 d* ^ Provincia, se pre-
S f en la Adminis t ra -
sp n v Í * Loterías núm. 9. donde 
^ £ 0 serie d ^ p r imer 
S f ? n ultimo sorteo dotadb 

^ dijo m^*10, ^ gran s ó r o r esa. 
<«ntestátwil,eraT , Dremio «gordo». 

*Í*xSL ***** h a r á e í ec t i vo 
ria- (Cifra)"" Una entidad banca-

cionarios del Servicio Espec i a l d© 
v ig i lanc ia F i s c a l ajprelhenidieron en 
las p roxoanidades do L a E s t r a d a 
(Pontevedra) u n oaanión que t rans
portaba, de contrabando, 253.000 
cajet i l las de tabaco rubio amer i 
cano. 

E l veh ícu lo fignra a Jiombre de 
l a E m p r e s a P . Bliaondo (Burgos ) , 
fué descubierto por los funciona-
rioa de Hacienda a las 23,30 horas 
dol d ía 24 en l a carretera de Can
gas, hac i éndose sospechoso por l a 
forma de l a carga, *el lugar y l a 
hora del hallazgo, en rozón a lo 
cua l se le hicieron rapetidasi s e ñ a 
les a c ú s t i c a s y luminosas para que 
se detuviese, s in lograrlo. En tab la 
da l a pe r secuc ión , se p ro longó m á s 
de dos horas hasta qu» eus ocu
pantes se vieron forzados a aban
donar el c amión a l a entrada de 
un puente sobre e l Umia , en las 
c e r c a n í a s de' l a Es t rada , d á n d o s e 
a la fuga los ocupantes, a m p a r á n 
dose en l a maleza y oscuridad de 
la noche s i n d e j a r ' d o c u m e n t a c i ó n 

alguna. E l c a m i ó n y los g é n e r o s , 
cuya va lo rac ión total se aproxima 
a los cuatro millones de pesetas 
fueron entregados a l T r ibuna l P r o 
v inc i a l de Contrabando de Ponte-
vedm, e s p e r á n d o s e l a identifica
ción de los responsables.—-Cifra. 

S E T R A S P A S A 

S » . calle Galiano número 50. 
equina a General Mola 

2 0 0 ( M o d e l o C u b a n o ) - T e l é f o n o , 1 4 1 5 

E L F E R R O L 

La reunión, a puerta 
c e r r a d a , duró dos 

horas y cuarto 
L I S B O A , 29. — P a r a mantener 

conversaciones durante dos d í a s 
con e l Gobierno p o r t u g u é s , h a l le
gado a esta capi ta l por v i a a é r e a 
•George B a l l , Subsecretario norte
americano de Es tado. Inmedia ta
mente h a declarado a los periodis
t a s : "Deseo estas conversaciones. 
S e r á n francas y p rove t íhosas c tv 
uno es d« r igor entre dos Gobier
nos, e l p o r t u g u é s y e l norteame
ricano, con tan largas y amistosas 
relaciones". 

E n t r e los asuntos a discutir por 
el Subsecretario de Estados U n i 
dos, figuran l a reno v a c i 6 n del 
acuerdo de ces ión de l a base a é r e a 
de L a s Azores y l a act i tud amer i -
icana h a d a l a po l í t i ca u l t r amar ina 
r e Por tugal . — E f e . 

L A E N T R E V I S T A 
L I S B O A , 29. — E l enviado es

pecial del Presidente Kennedy, e l 
subsecretario de Es tado norteame
ricano, George W . B a l l , ce lebró 
con cd Presidente del Consejo de 
Minis t ros de Portugal , doctor Ol i -
v e i r a Salazor u n a r e u n i ó n de dos 
horas y cuarto de d u r a c i ó n en l a 
tarde de hoy. 

B a l l l legó a l Pa lac io Nacional de 
Siao Bento a l as 16,00 horas, pro
cedente de l a Eoalbajada norteamia-
r icana , a c o m p a ñ a d o por el E m b a 
jador dhar les B u r k e B lb r iok y e l 
consejero Theodore A . Xarnthalcy; 
a c o m p a ñ a b a n a l profesor OOUveira 
Salazar , e l embajador p o r t u g u é s , 
en Washington, doctor Ttoeotonio 
P e r e i r a y el doctor Caldeira Ooellho, 
funcionario del Minister io portu
g u é s de Asuntos Ex te r io res . 

L a r e u n i ó n a puerta cerrada du
r ó has ta l as 20 JJ5, cuando los v i 
sitantes norteamericanos se despi
dieron de Salazar . 

B a l l , que llegó a L i sboa en a v i ó n 
esta m a ñ a n a , es h u é s p e d del M i 
nistro p o r t u g u é s de Asuntos E x t e 
riores, Alberto F r a n c o Nogueira. 

Salazar sa l ió de l a sa l a donde se 
ce lebró l a conferencia sonriendo y 
afablemente despidió a sus v i s i t an 
tes en el pasillo. 

U n a nueva r e u n i ó n de los dos es
tadistas d e b e r á ceUetorarse a las 
11,00 horas de m a ñ a n a , viernes, e n 
e l segundo y ú l t imo d í a de l a es
t anc ia de B a l l en L i sboa 
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E l c a s t i l l o d e J a v i e r , i l u m i n a d o 

S J A T I E B ( N a r a r r a ) . Se h a Inaugurado e l fest ival "laz j sonido" ©n ©1 castillo de J a v i e r , cuna de 
P S a n Francisco J a v i e r . E n l a feto, e l castillo ofrece este f an tá s t i co aspecto. — (Foto E u r o p a P r e s s ) . 

I s i s i s u i s i s u n s i s i s i s i s i s ^ 

Resultaron dos personas 
muertas y und herida 

B U E N O S A I R E S , 29 .— U i í 
a t r a c o d u r a n t e l a m a ñ a n a e n 
p l e n o c e n t r o de B u e n o s A i r e s 
t u v o c o m o c o n s e c u e n c i a dos 
d o s m u e r t o s y u n h e r i d o . 

U n a b a n d a a r m a d a , q u e He-; 
g ó e n u n a f a l s a a m b u l a n c i a * 
a t a c ó l a P o l i c l í n i c a d e l S i n d i 
c a t o de E m p l e a d o s de B a n c a » 
d o n d e Se e s t a b a p a g a r do a i 
p e r s o n a l . D u r a n t e e l t i ro teoi . 
dos . e m p l e a d o s de l a p o l i d l í n i c a 
r e s u l t a r o n m u e r t o s y u n p o l i 
c í a g r a v e m e n t e h e r i d o . L o s 

/ a t r a c a d o r e s h u y e r o n e n e l m i s -
: m o v e h í c u l o e n q u e h a b í a n 
l l egado . L a c í a n t i l a d r o b a d a se 
e l e v a a m i l l ó n y m e d i o de pe
s o s ( a l r e d e d o r de 650000 pe 
s e t a s ) . — E f e -

La Federación de 
Malaca será 

fundada el 16 
de septiembre 

L O N D R E S , 29— L a a r a n M a 
las ia o l a F e d e r a c i ó n de Malaca 
Smgapur , B o n i c o del Norte y e l 
sul tanato de Sarawak , s e r á fun-
diada e l diez y seis de septiem
bre p r ó x i m o defimitivamente. 

L a s partes interesadas han l l e 
gado a u n comiptteto acuerdo so-
bire l a fecha del establecimiento 
de l a d t a d a F e d e r a c i ó n . ( E f e ) i 

V I E T U A M D E L S U R 

C o n t i n ú a t e n s a l a s i t u a c i ó n 

O r d e n a l a s F u e r z a s A r m a d a s d e d i s p a r a r c o n t r a 

l a s m a n i f e s t a c i o n e s a n t i g u b e r n a m e n t a l e s 

N u e v o t r a n s p o r t e , a m e r i c a n o 

M A E I E T T A (Georgia^. l a F u e r z a A é r e a ha mostrado por p r i m e r a vez e l nuevo a r i ó n de t rans
porte, el C-114 capaz pa ra 154 soldados totalmente e a u l p a á o s o 127 paracaidistas proylstos de todo s u 
equipo. Puede desar ro l la» u n a velocidad de 550 millas por hora, es decir, 200 mil las m á s r á p i d o que 
cualquier otro av ión de transporte del mundo. l a ceremonia de p r e s e n t a c i ó n fué presenciada por $1 

presidente Kennedy por medio de un c l reuLo cerrado de T T . •-• (Foto E . P . ) 

S A I G O N , 29. — E l Gobierno 
suidvietnamita prosigue a c t i v a -
mente sus esfuerzos p a r a n o r m a 
l i z a r l a s i t u a c i ó n de l p a í s . E l p r e 
sidente D i e m ha recibido por p r i 
m e r a vez desde el'.15 de mayo a 
una d e l e g a c i ó n de monjes budis-
i.as que representaban plenos po
deres a l venerable T h i c h K i n h 
K i e t , que tiene n>fis de 80 a ñ o s d é 
edad, jefe supremo de los budis
tas vietnamitas . 

T a m b i é n se sabe que, mien t ras 
se organizaban numerosas comi-
sioaes par « a c l a r a r l a o p i n i ó n 
p ú b l i c a » e l Gobierno acepta el 
d i á l o g o con e l fin de discut i r los 
problemas que pueden provocas? 
l a a p l i c a c i ó n de las cinco r e i v i n 
dicaciones budistas, l a s detencio
nes de budistas y l a o c u p a c i ó n de 
l a s pagodas. 

Parece ser que cierto n ú m e r o d é 
estudiantes v a n a ser l iberados y 
alguna,! escuelas y centros do

centes v o l v e r á n a a b r i r sus puer
tas. 

No obstante, l a s i t u a c i ó n s igua 
siendo tensa. 

L a s fuerzas a rmadas h a n r e c i 
bido orden de d isparar contra to
do grupo de personas que. se m a 
nifieste contra el Gobierno. 

Po r o t ra p a r t e el Gobierno 
sudvie tnamita ha informado que 
es « in jus ta» l a d e c l a r a c i ó n del De
partamento norteamericano de E s 
tado, s e g ú n l a cua l «e ra l amen
table l a r e p r e s i ó n contra los bu 
d i s t a s» 

L a nota de protesta contra e l 
Gobierno norteamericano ha sido 
entregada a l embajador, Cabod 
Lodge, por el ministro adjuntoede 
Asuntos Ex te r io res del Vie tnam 
del Su r , T r u n g Cong C u . Se t ra ta 
de l a segunda nota de p r o t e s t é 

{Pasa a segunda páginaf 
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Dos j ó v e n e s « c o s i d a s » a 

puñaladas en su apartamento 

«DIVULGACION NO DESEADA» 

en 
N U E V A Y O R K , 29,—- D e s m u 

c h a c h a s u r a de e l l a s s o b r i n a 
d e l c o n o c i d o e s c r i t o r P h i p l i o 
W y l i e , h a n s ido a s e s i n a d a s a 
í j uña i l i adas e n s u a p a r t a m e n t o 
de M a n h a t t a n ñ o r " u n o s d e l i n 
c u e n t e s s á d i c o s " s e g ú n h a m a -
n i í e s t a d o l a P o l i c í a . 

L a s . iovenes . J a n i c e W y l i e . 
Üe 21 a ñ o s , y E m i l , H o f f e r t , de 
23, f u e r o n e n c o n t r a d a s " c o s i 
d a s " a p u ñ a l a d a s , , e n s u , a p a r 
t a m e n t o c o n lo s tob i l lo s y. l a s 
m u ñ e c a s a t a d a s c o n g i r o n e s de 
l a s t e l a s de s á t o a n a s . 

L o s c á d a v e r e s f u e r a n h a l l a 
dos p o r e l p a d r e de J a n i c e y s u 
a m i e a P a t r i c i a T o l l e s , q u e <;om 
p a r t í a e l p iso c o n Has dos des-
. v e r t u r a d a s j ó v e n e s . 

P h i i l i p W y l l e es m u y c o n o c i 
do p o r s u n o v e l a " G e n e r a c i ó n 
de v í v o r a s " e n l a q u e c r í t i c a 
d u r a m e n t e a l a soc i edad n o r t e 
a m e r i c a n a — E f e -

" ' G A N G S T E R " M U E R T O ) 
P O R L A P O L I C I A 

N U E V A Y O R , 29. — E Í 
" g á n g s t e r " F r a n k F a l c o , de 23 

a ñ o s , h a s i do a c r i b i l l a d o a b a 
l azos p o r l a p o l i c í a cuando, i n 
t e n t ó e s c a p a r s e de l a p e r s e c u 
c i ó n de que e r a obje to . 

H o r a s d e s p u é s f u é de ten ido 
T h o m a s T a r a n t i n o . de 52 a ñ o s 
q u i e n c o n F a l c o i n t e r v i n o e n 
eii a s e s i n a t o de dos agen tes de 
P o l i c í a s — E f e . 

íl Una revista revela la identi 

del jefe de los Servicios Secretos 

de los Caídos, 
componentes de la 

L O N D R E S , 29 .— L a i d e n t i 
d a d de u n h o m b r e Que, a l p a 
r e c e r , d e t e n t a a l c a r g o de J e 
fe de l o s S e r v i c i o s S e c r e t o s l e 
G r a n B r e t a ñ a , h a s ido r e v é -

I v i 

D i i t i i i a m m , 

MIO i A l l 
L J U B L I J A N A ( Y u g o s l a v i a ) , 

29 ( A l f i l ) H a r e s u l t a d o m u e r t o 
e l e x c a m p e ó n m o t o c i c l i s t a j a * 
p p n é s C i e s h a S u z u k i » a l e s í r e -
l í a r s e a u n o s 20 k i l ó m e t r o s dfe 
e s t a c i u d a d d u r a n t e i a p r u e b a 
a u t o m o v i l i s t a " S p a - S o f í a - L i e -

j a " e n l a q u e p a r t i c i p a b a c o n 
u n p e q u e ñ o v e h í c u l o h o n d a -

S u c o m p a ñ e r o , N o u b o K o g a , 
s u f r i ó ú n i c a m e n t e l i g e r a s h e r i 
d a s y f u é l ado de a l t a i n m e d i a -
t a m h e t e d e s p u é s de s e r some
t i do a l a p r i m e r a c u r a e n e l 
h o s p i t a l l o c a l . . 

E r a e l p r i m e r e q u i p o de H o n 
d a , v e h í c u l o s d e p o r t i v o de dos 
p l a z a s que p a r t i c i p a b a e n u n 
r a l l y eu ropeo . 

V I E T M A N B E L S U R 

n u n fo del 

en Marbella 
M A L A G A , 29 ( A l f i l ) S e h a 

c e l e b r a d o e n M a r b e l l a u n p a r 
t ido de f ú t b o l , a m i s t o s o e n t r e 
©1 A t l é t í c o de M a i b e l l a y e l M ^ 
l i l l a . 
É l r e s u l t a d o f i n a l h a s i lo de 
4-2, a f a y o r d e l M a l i l l a , q u e a l 
t e r m i n a r e l p r i m e r t i e m p o y a 
t e n í a 3-1 a s u f avo r -

(Viene de c i m e r a página} 
| entregada a, Estados Unidos en 

los ú l t i m o s d í a s . 
E n l a nota se s e ñ a l a que ej 

Gobierno norteamericano ha sido 
informado e r r ó n e a m e n t e a c e r c a 

j de ios acontecimientos, que se han 
desarrol lado recientemente en e} 
V ie tnam del Sur.. 

T a m b i é n se indica que los bu
distas detenidos e ran « s a b o t e a d o 
res disfrazados de sacerdotes».—• 
E f e . 

D E C L A R A C I O N D E L G O B E R N A 
D O R M I L I T A R D E S A I G O N 

S A I G O N , 29. — E l gobernador 
m i l i t a r de Sa igón , general T o n 
T h a t Dinh , ha declarado en una 
l a rga conferencia de Prensa que 
«no exis t ía d i sens ión alguna en el 
seno de. las Fuerzas A r m a d a s sud-
v ie tna rn i t a s» . «Por el contrario, l a 
unidad y. l a sol idar idad de las 
F u e r z a s , A r m a d a s ,son mejores que 
nunca, pues nos damos cuenta 
que en l a . lucha contra el Vie t 
Cong comunista l a , d e s u n i ó n sig
n i f icar ía nuestra des t rucc ión» . 

E l general Ton Tha t D inh sub
r a y ó que las Fue rza s A r m a d a s . se 
encontraban unidas bajo las ó r 
denes del presidente Diem en lo 
que s¡e refiere a l problema budis-

. ta.- T a m b i é n r e c o r d ó que, el pasa
do 14 de junio todos los generales 
sudvietnamitas h a b í a n firmado un 
manifiesto.. apoyando l a pol í t ica 
del Jefe del Estado. 

E l gobernador mi l i t a r de S a i 
gón , que ya i n d i c ó que h a b í a d i 
r igido todas las operaciones con
t r a la,, pagodas budistas, a f i rmó 
que solamente d o s ciudadanos 
fueron heridos levemente, duran
te l a o c u p a c i ó n de h>s templos 
budistas por 1as +ropas guberna
mentales. A este respecto, desmin
t ió c a t e g ó r i c a m e n t e l a s in forma
ciones que aseguraban q u e 60 
personas h a b í a n resultado muertas 
y otras 120. her idas en el cueso de 
una lucha entre soldados y bu
distas. 

Por otra pai te , el general Ton 
seña ló , ein respuesta a una pre
gunta formulada por un periodis-
ta , que el estado de sitio se r ía 
levantado tan pronto como el G o 
bierno tuviera l a seguridad de 
que l a s i t uac ión en el p a í s era 
t r a n q u i l a » . 

T a m b i é n dijo que l a censura de 
Prensa sólo . s e r í a suspendida a l 
mismo tiempo que el estado de 
si t io. 

Por ú l t imo , el general T o n Tha t 
D i n h p rec i só que u a total de 825 
budistas —entre religiosos y se
glares— h a b í a n sido detemidos en 
el pa í s . A d e m á s otras 1.380 per
sonas t a m b i é n fueron detenidas 
por par t i c ipar en manifestaciones 
hostiles a l Gobierno. — Efe . 

C O M U N I C A D O D E L C O M I T E 
P A R A L A D E F E N S A 

D E L B U D I S M O 

S A I G O N , 29. — A t r a v é s de un 
comunicado publicado por l a de
l e g a c i ó n del Comi té de l a U n i ó n 

A L Q U I L E R E S 

S E A L Q U I L A N m á -
q u i n a s de escribir 
Viuda de Remar . — 
Calvo Soteio, 17. T e 
léfono 1203. Santiago. 

A L Q U I L O d o s pi
sos primeros, juntos o 
s&paraclos con dl»-ci-
séis haibit a c i o n e s , 
d ia r ios de baño y co
cinas, muy soleados, 
propios para indus
t r i a , hotelera o méd i 
cos, p róx imos P l a z a 
de E s p a ñ a . J . S i lvar . 
Méndez Xúñcz , 17-1.° 
Fe r ro l . 

A L Q U I L O bajo y 
entresuelo, propio pa
r a . Café,, Restaurante 
u o t r a s industrias. 
Tratar . J . ,S i lva r . Mén
dez Núñoz , 17-1.° — 
F e r r o l . 

C O M P K A • V E N T A 

C O M P R O t o d o : 
muebles, ropas. Ca^ 
ti-alelaa. 142. Teléfono 
2506. - F e r r o l 

1)101 A N D A S 

S B N E C E S I T A ope
rario de sas t re r í a . R a 
zón esta Administra
ción. — Fer ro l . 

F I N C A S : 

S E - V E N T X B finoa 

en Jubia , 19 metros 
frente, 40 fondo. R a 
zón Teléfono 75.—Ju
bia. 

V E N D O por ausen
tarme aserradero con 
nave , y terreno, o so
lamente maquinar ia 
en perfecto uso. F a 
cilidades. R a z ó n esta 
Admin i s t r ac ión . - F e 
rrol . 

V E N T A de pisos y 
loca l e s comerciales. 
Sólida y esmer a d a 
cons t rucc ión de 5-6 y 
7 departamentos ex
teriores, m á s se rv i 
cios. Con amplias te
rrazas . CJalefac c i 6 n 
central . Dos ascenso
res. Facilidades d 6 
pago. Magníf icos pre
cios por vender direc
tamente el construc
tor. Exentos de con
t r ibuc ión duiante 20 
a ñ o s I n f o r m a c i ó n : 
Construcciones " Gran 
Vía" . Oficina central, 
Doctor Teijeiro ( E s 
quina R e p ú b l i c a , A r 
gentina) o bien telé
fono 1868 — Santiago. 

V E N D E N S E p i s o s 
z o n a ensanche, mo
d e r n a cons t rucc ión 
acogidos b o n iñea clo
nes tr ibutarias. Infor
mes: «Ouro» Agente 
Propiedad Inmobilia

ria . Rúa del! ' Vil lar , 
núin. 31. — Santiago. 

E N F E R R O L , vendo 
cuatro Ohalets, con 
cuatro viviendas ca
da uno p róx imos a 
terminar, acogidos a 

exención contribucio
nes, juntos o por v i 
viendas. Cada v iv i en 
da consta de cuatro 
dormitorios, comedor, 
cocina, y baño . Agua 
corriente, alcanitarti-
llado. P o r vivienda, 
114.000 pesetas. F a -
ciüdaides. H e r m o s a s 
vistas. J . S i lvar , Mén
dez Núñez , 17-1.° 
Fe r ro l . 

T R A S P A S O S 

S E T R A S P A S A ne
gocio acreditado d e 
transportes d e San
tiago a Fe r ro l , se rv i 
cio regular. R a z ó n : 
Rombal, 17-C.— S a n 
tiago. 

T R A S P A S O local do 
negocio con vivienda. 
R ú a San Pedro , ' 8.— 
Santiago. 

V A R I O S 

P O R T R A N S F O R 
M A C I O N de industr ia 
se vende motor eléc
tr ico 17 H . P . con re-
ostato de arranque en 
muy buen e s t a d o . 
Transmis i o n e s con 
sus cojinetes y poleas 
d i v e r s a s . 6 cerchas 
completas madera, p í -
notea 14,50 m. largo. 
T e j a plana, etc. V é a 
se en Tal leres Bruzos. 
Santiago. Teléf. 1835. 

pa ra l a defensa del budismo d i 
r igido por e l reverendo. T h i c h 
T h i e n Hoa, se. desprende que , e l 
presidente Ngo D i n h Diem ha r e 
cibido a una d e l e g a c i ó n de dicho 
Comi t é . 

«La v ig i lanc ia ejercida sobre 
l a s pagodas fué. decidida por el 
hecho de no haberse encontrado 
otra so luc ión , pero eg mi pr imer 
deseo el levantamiento de esta 
v ig i lanc ia , p o r q u e el Gobierno 
sudvietnamita y yo mismo res
petamos a l budismo del mismo 
modo que a l a s otra^ . re l ig iones» , 
ha declarado el Presidente d u 
rante l a entrevista. 

E l comunicado precisa que l a 
d e l e g a c i ó n e x a m i n a r á el caso de 
los bonzo.q y de las monjas b i d i s -
tas detenidos y e l presidente Ngo 
D i n h Diem se ha comprometido a 
l ibe ra r impediatamente a log . re-
ligipso.s y religiosas de los que 
salga fiadores l a refer ida delega-, 
ción. 

Por otra parte se informa que, 
un comunicado mi l i t a r precisa 
que l a s i tuac ión se ^ a normal iza 
do en Hue, donde se mantiene, 
no obstante, e l toque de queda 
desde l a snueye, de l a noche a las 
cinco, de la : madrugada. — E f e . 

l a d a e n l a r e v i s t a " S a n i t y " , 
p o r t a v o z de l a c a m p a ñ a p a r a 
e\ d e s a r m e n u c l e a r y viue s e 
p u b l i c a e n L o n d r e s . 

A n t e e l h e c l i o , l o s e x p e r t o s 
l e g a l e s d e l G o b i e r n o e s t á n es
t u d i a n d o l a D o s i b i l i d a d de e n 
t a b l a r u n a d e m a n d a j u d i c i a l -

1 L a r e v i s t a - " S a n i t y " p u b l i c a 
e n u n a c o l u m n a q u e f i r m a D a 
v i d B o u l t o n , l a í o t o g r a f i a , l a 
d i r e c c i ó n y e l n ú m e r o , t e l e f ó 
n i c o de l a p e r s o n a q u e , s e g ú n 
p a r e c e , es e l J e f e de l o s S e r v i -
c io s S e c r e t o s de, G r a n B r e t a ñ a 

B l n o m b r e d e l J e f e m e n c i o 
nado. — r M - 1 - 5 — e n c l a v e » c o n s 
t i t u y e u n a de l a s m a t e r i a s q u e 
e l G o b i e r n o b r i t á n i c o h a i n 
d i c a d o s e r de " d i v u l g a c i ó n n o -
d e s e a d a " , 

A l rosuocto l i a d e c l a r a d o u n 
p o r t a v o z gu<bernamenta l : " L o s 
d i r e c t o r e s de l o s p e r i ó d i c o s , b r i 
t á n i c o s h a n c o n v e n i d o e n n o 
p u b l i c a r c u a l q u i e r d e t a l l e Que 
p u d i e r a n d e s c u b r i r sobre , los. 
j e i s s y los agen tes de tos S e r v i -
CÍ os Secre tos , de G r a n B r e t a ñ a , 

S i n embargo. , e l d i r e c t o r do 
l a r e v i s t a " S a n i t y " h a puesto , 
de m a n i f i e s t o . " T e n g o l a i n t e n 
c i ó n , de s e g u i r p u b l i c a n d o c u a n 

s e c r e t o s o f i c i a l e s pueda,, c o n 
s e g u i r . . . , y a l l á , p e n a s " E f e . 

mas que una 

raza: la humana» 

eres .3 

V A L L E D E L O C A I D O S . 29.— 
L o s componentes de, la Escuela I m 
oer ia l Inglesa han visitado e l V a 
l l e de los Ca ídos . L lega ron oroce-
dentes de S a n Lorenzo de E l Esco
r i a l , a c o m o a ñ a d o s ñ o r el general 
del A l to Estado Mayor s e ñ o r Diez 
Alegr í a y del agregado mi l i t a r a 
l a Embajada b r i t á n i c a s e ñ o r P a -
teF^on. 

L o a visi tantes fueron atendidos 
ñ o r el s e ñ o r O í ive i r a s . Je fe defl 
Pat r imonio Nacional y por don 
Eduardo F r a i l e M a n t e c ó n . Je fe del 
Patr imonio E l Escor ia l y en el . 
V a l l e de los Caídos , quienes les 
expl icaron detenidamente, los por
menores del monumento. Ci f ra , 

El Cine y la pornografía 

* I I 4 

G I N E B R A , 29.— No. existe m á s 
que una sola raza: l a raza humana 
declara U Thant en un mensaje 
le ído hoy en la , sesión de apertura 
del Congreso Internacional de. l a 
C r u z , Roja , en Ginebra. E l Con
greso c e l e b r a r á sesiones hasta e l 
diez de,septiembre. 

Comparando la Cruz Roía con 
las Naciones Unidas, U Thant des-, 
tacó que ambas reconocen que «to-
dO's Ins hombres son miembros de 

ia raza humana v que los sufrimien 
tos de todo hombre, cualquiera 
que sea es ^motivo de inquietud 
para todos los hombres, en todas 
pa r t e s» . 

Ref i r i éndose sin duda a los con
flictos que amenazan l a unidad 
von Alber t in i . Presidente de l a 
Cruz Roja suiza, d i r ig ió un l l ama
miento -i 1q «concordia», 
de la Cruz Roja , el profesor A . 

Pozos mineros 
G l a u i u r a d o s 

lÉornativamente, 
en Ponfspfatla 

L E O N , 29. — E n , e l d ía de, hoy se 
ha procedido a l cierre gubernativo 
de los pozos "Oral io" , " C a l d e r ó n " 
y " M a r í a " . T a m b i é n se han c l au 
surado los servicios del grupo Ges
to en Vil labl ino. Todos pertenecen 
a la. E m p r e s a Minero S ide rú rg i ca 
de Ponferrada. Asimismo se ha 
clausurado gubernativam e n t e el, 
pozo "Baguer" , de San Miguel de 
L a s D u e ñ a s . E n e l resto do esta 
zona minera l a s i tuac ión sigue es
tacionaria. — Cifra . 

L A S I T U A C I O N L A B O R A L E N 

A S T U R I A S | 

O V I E D O , 29. — L a ,única altera-, 
ción en la s i tuac ión minera , de A s 
tur ias ha sido , l a i nco rpo rac ión , a 
l a normalidad, a l ser abiertas t ras 
s u clausura las explotaciones de 
las empresas Hul le ras e Industr ias 
y Cementos Pradera. 

E l resto de las empresas sin ac 
tividad se hal lan clausuradas gu
bernativamente con c a r á c t e r i n 
definido. 

P a r a valorar exactamento e l a l 
cance de esta, decis ión los infor
madores de l a P r e n s a as tur iana 
acudieron a l Gobernador C i v i l 
quien les s u b r a y ó que tal medida 
no es otra cosa que una conse
cuencia del hecho. de que l a auto-
rtdad ha de conservar en sus ma
nos la in ic ia t iva , precisamente por 
estar, como le corresponde, por c n -
oima de las dos partes en conflic
to y en vigi lancia del i n t e r é s de to
dos. E l l o no significa —continuó, 
diciendo el Góbernador C i v i l — q u é 
los trabajadotea . e s t é n imposibili
tados para volver a l a normalidad 
laboral y t-n ta l sentido , s e r á n . fi
jados pe r iód i camen te días p a r a 
que pueda acudirse a l trabajo,, pro-
cediéndose inimediatamente a l a 
apertura, en el caso de que haya 
presentaciones en n ú m e r o suficien
te, para formar equipos de extrac-
ción. 

E s a primei-a oportunidad t e n d r á 
lugar, el p r ó x i m o lunes, día 2 de 
«etptiemíbre, y í ln c a r á c t e r s imul
t á n e o en todoí Iws r>o?.os y minas 
clausurados, - • •" - - . - !ón aV<iJ-
na. — r*-'- -

«La Cruz Ro ja —dijo—, debe, en 
el e sp í r i t u de sus., principios, re
nunciar a toda controversia de ca
r á c t e r pol í t ico , social o religioso 
s i quiere mantener su un iversa l i 
dad, gozar de l a confianza de to
dos y cumplir su mis ión huma
ni ta r ia por encima de todas las 
f ron te ras» . Efe., 

C I U D A D D E L V A T I C A N O , 2 9 -
| " A u n las crít icas ' de signo notc-
riaimente laico admilen que el c i -
ne prinicipalmente en I t a l i a , I n 
glaterra y Estados Unidos, ha de
r ivado-ya hacia un erotisimo desen
frenado que en muchos casos es 
repugnante po rnog ra f í a " , escribe 
en u n editorial e l diario vat icano 
"L 'Osservatore Romano" . 

A ñ a d e , que no son sojamente las 
; principiantes' en l a carrera cinema-
; togra í i ca las que caen en tales i n 
moralidades, cegadas por su ansia 
de triunfo, sino incluso las gran
des artistas consagradas, aquellas, 
que. por su prestigio interpretativo 
p o d r í a n • ser, muy b:'en, s i quisie
r a n imponer su parecer a produc
tores . y directores y negarse ta
jantemente a toda inmoral idad en 
la forma o, e n el fordo. 
! T r a s . a f i r m a r que con su proce
der, todas estas actrices demues
t r a n no serlo, y quedan reducidas 
al triste papel de "coleccionistas, 
de maridos" y "abanderabais del 
e s c á n d a l o publicitario, "L 'Osse rva 
tore R a m o n a " concluye con ia ad
vertencia a las espectadores • ca tól i 
cos de su decisiva responsabili
dad "para infiiuir en todos los ór

denes del ambiente c i n e m a t o g r á 
f ico a f i n de moralizarlo".—.Efe. 

e i s 
6 2 5 

m e s e s d e p r i s i ó n y 

d ó l a r e s d e m u l t a 
n a i m p u e s t a a u n t e r r a t e n i e t u e 

y a n q u i q u e g o l p e ó a u n a n e g r a 

c a u s á n d o l a l a m u e r t e * 

.rrateniente nodfn v,-^ H A B E R S T O W N (Mary land ) , 29, 
U n a breve pena de seis meses de 
p r i s i ó n y- sólo 625 colareis (37.500 
pesetas), de mul ta 'e h a n sido i m 
puestas a W i l l i a m Zantzinger, 
a r i s t ó c r a t a de 24 a ñ o s y propieta
r i o de plamitaclones de tabaco en 
el Estado norteamericano R u s i t a 
de Mary land , que oí pasa-do 9 de 
febrero;- en una elegante fiesta de 

; Bal t imore , golpeó brutalmente con 
s u fusta a l a camarera negra de 
51. a ñ o s de edad, Hatt ie Ca r ro l , 
"por no- servir le r á p i d a m e n t e una 
bebida". Po r efecto de los golpes, 
l a camarera m u r i ó ocho horas m á s 
tarde. 

E l juez de Haberstown, llamado, 
precisamente D . Kennedy Mo-
zauthi in , a i pronunciar l a se t én 
ela no h a olvidado l a importancia 
de l a reco lecc ión y ha autorizado 
a Zantzdnger, acusado de, homici
dio a que no empiece a cumplir 
la pena hasta ei 15 de septiembre 
p r ó x i m o . . Cuando tenga ya recogi
d a toda s u cosecha. "No dety razo
nes de por q u é y cómo pronuncio 
las sentencias", h a atajado seca
mente el juez a los p e r i ó d i c a s . 

Po r el heonicidio se Éfor^"^ *que 
Involuntario, de l a negra Hat t ie 
C a r r o l , que deja once hijos el te-

aracióndeua 
médico alemán 

P r o v o c ó m á s d e 

d o s m i l a b o r t o s 
H A J i l B U R G O , 29 _ -p, , . 

Aiber t Suhr, de eVta J f ^ d0cto' 
^ e l a ^ d o a i a ^ S 4 ^ ^ . 
oho abortar a: m á s de l o ¡ ^ he* 
jeres en.los úl t imos cua.tr. í ^ 

d© una. de 

han acudido a su J S naciotle* 

si clientes 
e diversas 
su clínica. 

Ag-regO e l doctor Suhr-' "w„ 
rado a: mujeres proeeden't^ ^ 
^ o s Unidos, ZZi?* 
- l u s o de H a ^ i , ^ ' ^ ^ 

^ p r o p i a hija 
— E f e , 

t r ises célebres y a 
d ^ mi P ^ r Mni^tro o x t r a n ^ 

e c í a r a c 

s e r a n t 
« L a c G u y e r s i ó i i d e l a 

es n e c e s a r i a para 
e l c ^ p l i m i e i r t o d e l M m a j e de F á t i m a » 

« i y 1 

É n M n Bdn 
B E L G R A D O , 29. — E l j e í e 

d e l G o b i e r n o s o y i é t i c o . Ñ i k i t a 
K m s c h e f . y e i p r e s i d e n t e T i t o 
h a n s a l i d o h o y de l a i s l a de. 
B r i o n i , c o n d i r e c c i ó n a K o p ' a r , 
. s i t u a d a m á s a l n o r t e a bo rdo 
d e l y a t e , d e l d i r i g e n t e y u g o s -
l a y o " G a l e v " s e g ú n se , i n f o r 
m a e n e s t a c i u d a d . — E f e -

" R U S I A C O N T I N U A R A A L 
L A D O D E C U B A " 

M O S C U . 29.— E l ó r g a n o d e l 
p a r t i d o c o m u n i s t a s o v i é t i c o , 
" P r a v d a , " i n s i s t e e n s u n ú m e 
ro ; de h o y e n q u e " l a U n i ó n S o 
v i é t i e a p e r m a n e c e r á a l l a d o de 
C u b a c o m o lo h a h e c h o e n e l 
p a s a d o " a l c o m e n t a r los r e 
c i e n t e s a t a q u e s l l e v a d o s a cabo 
c o n t r a l a i s l a p o r c o m a n d o s 
a n t i - c a s t r i s t a s . 

E l d i a r i o , a s e g u r a q u e l a . l e c 
c i ó n de l a B a h i a de ios C o c h i 
n o s n o h a s i do s u f i c i e n t e p a r a 
" l o s c í r c u l o s , n o r t e a m e r i c a n o s " 
q u e p e r s i s t e n e n p r e s i o n a r s o 
b r e los d i r i g e n t e s de . W a s h i n g 
t o n , " p a r a q u e j u e g u e n c o n 
f u e g o " . — E f e . 

p o s miem 

de la 0 . A .S . , 

condenados 
U n o e s de D a t i o n a l í d a d 

e s p a ñ o f a 

P A R I S , 29. — E l tr ibunal e ^ e -
cial de l a seguridad del Estado 
f rancés , ha dictado sentencia con
t ra / t res miembros de l a Organiza-

,-clon, Armada Secreta. (O.A.S.) pop 
s u pa r t i c ipac ión en diferentes ro

mbos a , mano armada, cometidos en 
Arge l en los primeros meses del 
pasado a ñ o . 

Fel ipe Requena, de 27 años , de 
nacionalidad española , ha sido con
denado a siete a ñ o s de confinamien
to, solitario; Claudius Courtois, de 
28 años , f r ancés , a,15 años , y Hainz 
Sohramm, de 24 a ñ o s a l e m á n de
sertor de l a Leg ión E x t r a n j e r a , 
ha sido condenado en rebeld ía a 
siete añosi de . cárcel . — E f e . 

f • • " "é 
| A n u n t i a n a o s e i n c r e m e n . i 
¿5 t a r á s u s v e n í a s y s u n e . i 
I g o d o p r o s p e r a r á . N u e s t r a 
g s e c c i ó n de A N H N C I O S 
| P O R P A L A B R A S s a t i s f a r á 

L I S B O A , 29. •— " L a conve r s ión 
de l a U R S S , es necesaria para el 
cumpaimieinito del mensaje de F á 
t i m a " — d e c l a r ó ayer ed. Cardenal 
Tiaserant, Decano del Sacro C o l a 
gio con motivo de l a i n a u g u r a c i ó n 
de una capilla; bizantina, construi
da en el mismo estilo que l a bas í -
l i c a de l a A s u n c i ó n en Moscú , 

" E s , necesario, insist ir — a ñ a d i ó el 
C a r d e n a í — a n a . I a doctrina funda
menta l del Gobierno . soviét ico no 
h a cambiado. C o n t i n ú a , siendo el 
material ismo ateo, preidicado por 
Gados M a r x , con su corolario im-
placabile de que es preciso destruir, 
todas las. religionei. L o s cambios 
de tác t ica no tienden más' que a 
lograr una mayor eficacia en sus 
golpes." 

E l Prelado puso de relieve que 
! a reconbr i icc ión de! patriarcado 
de Moscú,- seguida del nombra
miento de u n cierto n ú m e r o , de 
obasipos h a b í a supuesto una venta
j a , puesto que proporcionaba un 
cierto n ú m e r o de cuadros a los 
grupos de cristianos deseosos de 
restablecer, las manifestaciones 
c u l í u r a l e a Pero esto, a ñ a d i ó ha 
provocado l a protesta de l a Pren
sa soviét ica que causa debilidad 
a l a s organizaciones encargadas de 

lia lucha antirreligiosa. 

D e l a s a l t o a l c o r r e o G l a s g o w 

La Polieía p e p l r a un 

aristoeraíiGo londinense 
L O N D R E S , 29.— L a s investiga

ciones Doiidacas en torno al a t ra 
co del t ren correo Glasgow-Lon
dres. Se orientan ahora hacia cier
tos sectores del a r i s toc rá t i co ba
r r io de Mayfair , según informa 
hoy el oe r iód ico «Dailv Mail» que 
ac la ra que la Pol icía vigi la las 
actividades de un. Ba rón , qup . c a 
rece haber sido visto en c o m o a ñ í a 
de los sosoechosos, a los aue bus
can los. detectives en re lac ión con 
el robo. (Efe) . 

C O N T I N U A N L A S , P E S Q U I S A S 

L O N D R E S . 29— L a Polic-ía ha 
realizado numerosas oesquisas en 
hoteels, nensionas bares y cabarets 
dp Brighiorj , , lq famosa es tac ión 
balnearia en el sur de Inglaterra , 
dentro dp la gran inves t igac ión 
sobre el asalto a l tren correo Glas 
gow-Londres. 

E n Ays lesbury l a co l ic ia hizo 
oúb l i co un comunicado en el cual 
rpetificando una dec la rac ión an

terior, hace saber .que las 10.000 
l ibras esterlinas- descubiertas e l 
martes en una casa de Sur rey po
d r í a n ser de las robadas. Según a l 
gunas indicaciones a n ó n i m a s Scot-
'and Y o r d es tá oor otra parte con
vencida de oue p.1 bot ín del a t ra
co, a l , tren correo se encuentra to
davía en i la G r a n B r e t a ñ a . (Efe ) . 

E X C E L E N T E P E R S P E C T I V A D E 
L A C O S E C H A DB. A C E I T U N A 

M A C R I D . — S e g ú n el informe 
" S i t u a c i ó n de campos y cosechas", 
editado per el Servic io de Es tad í s 
tica , del Minis ter io , de, Agricul tura , 
se mantienen las buenas Impresio
nes sobre la futura cosecha de 
aceituna. F a sido excelente su cua
je y f ruct i f icación en l a provincia 
de J a é n , pero irregular en Córdo 
ba. E n general, se desenvuelve f a 
vorablemente este cultivo en las 
res ta r l es zonas m á s productoras. 

m 

de Caracas 
N o p i e n s a p o r a h o r a 

r e t i r a r s e d e l f ú t b o l 

C A R A C A S , 29. A l f i l . D i S t é -
f a n o h a d e s m e n t i d o u n a n o t i 
c i a p u b l i c a d a e n u n P e r i ó d i c o 
l o c a l s o b r e . s u p r e t e n d i d a d e c i 
s i ó n de r e t i r a r s e d e l f ú t b o l . 

A g r e g ó ; q u e , J e fal ta , a ú n u n 
a ñ o y m e d i o p a r a c o m p l e t a r e l 
c o n t r a t o q u e t i e n e f i r m a d o c o n 
e l R e a l M a d r i d y q u e n u n c a 
h a P e n s a d o e n d e j a r de c u m 
p l i r l o . 

. E l Cardenal termmo su aloci> 
cion expresando su convicción de 
que l a conversión de Rusia sa 
real izara para tí progreso de ¡a 
Piedad entre el clero y el pueblo'; 

ta Confederación 
de Trabajadores 
del Perú declara 
una huella general 

L I M A , 29. — L a Coníederacióni 
de Trabajadores del Perú, conit'ro-i-
lada por el partido "Apra" ha.der 
Clarado una. huelga general en tOf 
do el país para ei próximo dos 
de septiembre en protesta por la 
"masacre" de.; campesinos en. Ia 
hacienda " Y a n t a c " y como soli
daridad con los trabajadores in
cas, así como también en signo 
ante las dilaciones de las auitodda» 
des en resolver los conflictos so» 
o í a l e s del gremio textil. 

i; E n l a dec larac ión la Confedera
ción dice que ell paro es por una
nimidad y que;no tiene otro signt--
floado que l a defensa del traDaja-
dor y de sus derecbos sociales. — 
Efe 

la 
española 

presidirá 
ion 

en la 

I 
s pía el 

l i a i 

ir i 

Asamliiea general 
de la O N U 
S E D E D E L A S N A C I O N E S U N I 

D A S . (Nueva Y o r k ) . 29.— E l M i 
nistro de Asuntos Exter io res espa
ñol , don F e r n á n d o Mar í a Cast íe l la , 
se t r a s l a d a r á q Nueva Y o r k a l 
frente de l a De legac ión esoaño la 
QUñ oa r t i c iDará pn la decimoocta-
v a Asamblea General de las Na-
cionec: Unidas. 

L a noticia ha sido muy bien re
cibida en los c í rculos internacio
nales. (Efe) . 

W A S E U N G T O N , 2 9 . - Estedoa 
Unidos ded i ca rá 5 -350 .820:40^ 
lares en su programa espec"»! 
con fines p a o f i c o s durant^ eí 
presente, a ñ o f i s c a l , de a c 3 " 
oon e l proyecto de Ley aprobado 
poi e l Coingreso ayer. 

' E n - este presupuesto están ^ 
cauddos m á s de 1.000 ™ V ° ™ á ¿ 
dó lk re s paca ^ t e a ^ e ^ aua 
n:,eote el «Proyecto Apolo» 
co loca rá ujm hombre ^ la ^ 
( E f e ) . 

• 
R E C O R D D E P R O D U C C I O N E H 

U N A M I N A B R I T A N I C A 

L o s LOOO mineros de L ^ b y M ^ 
l l iery , en l a r e f i o n . £ e ¿ , nuevo 
lands han ^tablecido ^ nea y 
record de Produccmó eu r^e t aña 
conseguido para l a . ^ " Recien-
el caipebnato ^ mmexos. ^ ^ 
tamente. en una semana e to0 
turno se extrajeron 
mea»» 18 toiteladas a - ^ la-
E s t » mina es la teroei ¿ ^ ^ 
G r a n B r e t a ñ a en ^ ^ n ó n á& 
conseguido mías lag 
toneladas este ^ S i l l a *» 
otras dos tienen una 

Biblioteca de Galicia
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furso Superior de la juventud 

m m 

BIOGRAFIAS BREVES 

A R T H U R S U L L I V A N 

E l c o m p o s i t o r d e m ú s i c a l i g e r a 

m á s p o p u l a r d e I n g l a t e r r a 

/tiTcnvrr'A — E n la Iglesia de S a n Miguel de esta capital se h a 
, 2 2 ; la Inaugurac ión del I Curso del Estudio S u p r i o r de l a 
l i rado j a uiaus De legac ión Nacional de Juventudes. 
K S ' a S g n d i rec tor l s de Ccttegte Menores, jefes 
n l v S i e s de la O r g a n i z a c i ó n J u v e n i l y otras personas relacio-
S f ^ r i a docencia E n . la foto, el Delegado Nacional de J u -
S S d ^ don Eugenio López y L ó p e z pronuncia e l discurso I n a u -
veníucl6S ao lurafl. — ^ F o t o E U R O P A P R E S S ) 

L O N D R E S . — Desde s u i n f a n 
cia , A r t l i u r S u l l i v a n , e l composi
tor de m ú s i c a l igera m á s popular 
da Ing la te r ra , se ded icó a canter 
l a v i d a . L a m ú s i c a pa ra ó p e r a s 
c ó m i c a s que é l compuso a finales 
del siglo X I X sobre los l ibretos 
de Gi lber t , siguen' e s c u c h á n d o s e 
con g ran placer en e l mundo en
tero. A r t h u r Seymour S u l l i v a n n a 
ció e l 13 de mayo de 1842 en 
Lambe t l i , distrito del S u r de L o n -
dreis. E r a el segundo de los hi jos 
de Thomas Su l l i van , m ú s i c o i r 

l a n d é s de mucho talento, pero de 
cond ic ión modesta. A los 8 años , 
A r t h u r compuso su p r imera obra, 
Un himno, y a los 12 ing re só en 
e l Coro de l a Cap i l l a R e a l E n 
1856, a l a edad de 14 años , A r t h u r 
obtuvo l a beca Mendelssohn de l a 
R e a l Academia de Mús ica de L o n 
dres, y ello le a b r i ó las puertas 
de su c a r r e r a profesional. 

A los 16 a ñ o s fué seleccionado 
para estudiar piane ern el Con
servator io de Le ipz ig , donde com
puso v a r i a s obras y d i r ig ió or
questas por espacio de dos a ñ o s 
y medio. R e g r e s ó a Londres en 
1861 con el manuscr i to de l a m ú 
sica gobre el drama de1 Shakes
peare «La T&mpestad» , que y a 
h a b í a sido estrenada en Leipz ig . 
E n Londres , , l a obra fué ejecuta
da en el C r y s t a l Pa lace . dw-ante 
un g ran concierto que se d ió con 
motivo de l a s fiestas de Pascua, 
en 1862. E l é x i t o d ió entrada a 
A r t h u r S u l l i v a n en los mejores 
c í r c u l o s jmús ica l e s de l a capi ta l 
inglesa. Entre-tanto, compuso i n 
numerables canciones, himnos, su 
p r imer oratorio. «El H i j o P r ó d i 
go», algo de mús i ca de «bal le t» y 
v a r i a s escenac musicales basadas 
en Shakespeare. E s c r i b i ó t a m b i é n 
l a m ú s i c a de «Las Alegres Coma
dres de W i n d s o r » . . L a U n i v e r s i d a d 
de Cambridge le o t o r g ó l a cate
g o r í a honor í f i ca de Doctor en M ú -

C A R T A D E A L E M A N I A 

C r i s t a l i n o s p r o d u c i d o s 

e n e l l a b o r a t o r i o 

Descubrimiento s e n s a c i o n a l p a r a l a b i o q u í m i c a 
KIEL. — (Por Gerda Schefller, 

Para E L CORREO G A L L E G O ) . 
Cristalinos, dientes y otras sus

tancias orgánicas «creadas» en el 
laboratorio parecen ya no ser una 
visión futura de la biología , de l a 
bioquímica y de l a medicina, des
de que el químico a l e m á n profe
sor Dr. Heinrich Thiele , de l a 
Universidad de Kíel, especializa
do en la química coloidal, descu
brió uno de los principios esen
ciales de la naturaleza, o sea, l a 

t r a n s f o r m a c i ó n de soluciones or
g á n i c a s en sustancias só l idas . 

E l experimento científico sensa
cional l l a m ó recientemente l a 
a t e n c i ó n de todoR los profanos y 
de todos los especialistas. E n s u 
laboratorio en K í e l , e l profesor 
Th ie le extrajo e l cr is tal ino del ojo 
de un animal , d isolv ió e l c r i s t a 
l ino por un proceso q u í m i c o y. en 
seguida, lo « r e c o n s t r u y ó » , s e g ú n 
un proceso por é l descubierto, en 

l a antigua estructura. L a c ienc ia 

D E L C A M P O , 

S U S N O T I C I A S 
MEJICO, T E R C E R PRODUCIOR D E 

CAFE, DE AMERICA 
( S * 1 * ? - ~ E n la temporada 
l ^ Á cosechó 2.4 mil lo-
h?, ^cos <le c a ^ . que le s l -
TtaLtn ^ tercera posición de los 
riptrf? Productores de AiimVlca, 
oespues de Brasil aue produjo 27 

S f t S d ? s a c o s y Colombia 7,7 

ACIONES E N A U S T R I A 
t i S A n ~ f 3 3 ^ ^ ^ 5 de sep-
S oPr?xkno 3(1 i m -
y c i L b . Austrla í*™5 ^ mesa 
c ^ f v ^ , ^ 1 " ^ total de sete-

- ^ t ^ J ^ i o N C E S l O N 
C ^ í ) / T O S A L O S 

^ c l S 1 del " o / 0 1 " el s lndIcato 

slón le Sd^Zm^ Para l a conoe-
^ a t l c l a ^ garantia plg-
^ i t o s pdeLn06116 de oliva, u k 

S u c c i ó n Cooperativas cíe 

n C0^£ni!rt dad de las plantas 
^ h ^ r t f * r a n d o l ^ S 
u f i ^ I ó n y e a l 0 cenitímetros d « 
ÍS8^ Según ^ / ^ f a n d o las p lan 

^ P e n i s a n de sobra él 

trabajo adicional de cul t ivar e l 
parado. 

E N N O R U E G A , A C E I T E D E 
M E R L U Z A P O R E L D E O L I V A 

O S L O . — Actualmente, ~en unos 
laboratorios noruegos, se l l evan a 
cabo experiencias! pa ra conocer e l 
resultado de enlatar las sardinas 
con aceite de hí gado de merl uza 
en lugao* del aceite de o l i r a . De 
este modo, l a p r o d u c c i ó n de sard i 
nas enlatadas s a l d r í a a u n m á s 
bajo coste que actualmente. 

P R O D U C C I O N F I N A L A G R A R I A 

ESPAÑOLA 

M A D R I D . _ E l v&lor de l a pro
d u c c i ó n agrar ia e s p a ñ o l a del a ñ o 
19i62-©3 se ha estimado en 125.190,5 
raflíones de pesetas, lo que repre
senta u n va lor superior al pr imer 
avance de 6.090 millones de pese
tas. L a pr imera e s t imac ión de l a 
renta agrar ia de l a citada campa
ñ a se reaillzó a finailes del pasado 
a ñ o . 

C O S E C H A D E R E M O L A C H A 
A Z U C A R E R A 

M A D R I D . — L a p roducc ión to
ta l de remolacha azucacera, s e g ú n 
cifras oficiales hechas p ú ü i c a s por 
el Servicio de Es tad í s t i ca del M i -
ñ l s t e r l o do Agr icul tura y re la t ivas 
a l a úlitima c a m p a ñ a ha sido de 
35,8 millones' de qu/ntaies. que re-
presenta un ocheiita y uno por 
ciento de l a p r o d u c c i ó n de l a cam
p i ñ a anter ior y que es, aproxten»» 
damente. Igual a l a de l a campa
ñ a 1960-61. — { E . P . ) 

considera sólo un éx i to secunda-
r í o e l que este experimento pue
da ser u n d í a •ti punto de par t ida 
de sacar e l cr is ta l ino de una v i s 
ta humana y de cu ra r lo por r e -
eSV-c tu rac ion E , mucho m á s i m 
portante que se tenga dado el 
p r imer paso en e l estudio de l a 
f o r m a c i ó n de sustancias o r g á n i c a s . 

E n sus experimentos, e l profe
sor Th ie l e ut i l izó sobre todo ác i 
do a lg ín ico , un preparado coloi
da l obtenido de algas. Cons igu ió 
obtener sustancias s e m i s ó l i d a s , o 
sea una gelatina extremamente 
semejante en su estructura a sus-
t a n c í a s o r g á n i c a s só l idas , l l egan
do a l a conc lus ión de que en las 
plantas y en los organismos a n i 
males y humanos las suctancias 
duras, como hueso?, y dientes, se 
formen de l a misma manera . L a 
sangre aporta los mater ia les de 
cons t rucc ión , cadenas de m o l é c u 
las, que Se solidifican por los 
campos e l é c t r i c o s que existen en 
todo e l organismo. E n las sustan
cias gelatinosa^ se v a n c r i s t a l i 
zando c a l c i o , fosfatos y otros 
cristales, estructurando sustancias 
ó s e a s y dentales. 

L a « r econs t rucc ión» de c r i s t a l i 
nos de ojos de animales, ¿.e d ien
tes que hasta dentistas no consi
guieron dist inguir de dientes n a 
turales, a s í como l a c o n s t r u c c i ó n 
de hues0s probaron con toda e v i 
dencia l a s t e o r í a s del "profesor 
Thie le . 

Dos importantes institutos c ien
tíficos prosiguen en los trabajos 
de l profesor Th ie le : E n el Ins t i t u 
to Pasteur . en P a r í s , se t rabaja 
en l a «cons t rucc ión» de c r i s t a l i 
nos; en el insti tuto Oppenheimer 
en Nueva Y o r k se intenta ap l i ca r 
lo* m é t o d o s de Th ie l e pa ra l a 
g e n e r a c i ó n de tejidos musculares 
animales 

Aeropuerto Centra! 
de Galicia 

S e r v i c i o s de A v i a c o c o n a v i o 
n e s C o n v a i r M e t r o p o l i t a n . 

L o s m a r t e s » j u e v e s y s á b a d o s 
l l e g a d a s de M a d r i d , a l a s 12.10 

s a l i d a s p a r a M a d r i d a l a s 13,15 

O T R A S N O T A S D E L A E 
R O P U E R T O 

A y e r , e n e l a v i ó n de A v i a c o 
q u e h a c e e l s e r v i c i o a l t e r n o 
M a d r i d - S a n t i a g o - M a d r i d , 
l l e g a r o n 27 p a s a j e r o s . S a l i e r o n 
^6. 

A n ú n c l e s e e n 

L A Ñ O C U f 

s ica , y en 1893 le fué conferido 
e l t í t u l o de S i r . F a l l e c i ó en 1900 
y sUs restog yacen en l a c r ip ta 
de l a Ca ted ra l de S a n Pablo , en 
Londres . 

Dirección General 
de Cinematonraiía 

L A D I S P U T A S I R I O • I S R A E L I T A 

y Teatro 
T e a t r o s d e C á m a r a 

o E n s a y o 

Resolución de ia Di r ecc ión Ge
nera l de Cinematogafna y Teatro 
por la aue Se f i jan olazo y condi
ciones con sujeción a las cuales 
h a b r á de solicitarse ayuda econó
mica establecida oor l a Orden de l 
Minister io de I n f o r m a c i ó n y T u r i s 
mo de 30 da mayo de 1.962, para 
los Teatros de C á m a r a o Ensayo 
v Agruoaciones Escén icas de ca
r á c t e r no Drofesional. 

De acuerdo con lo dispuesto en 
el a r t í c u l o segundo de la Orden de 
30 d é mayo de 1.962. por la que 
se • dictan nuevas normas de pro
t ecc ión y estimulo para los T e a 
tros de C á m a r a o Ensayo y A g r u 
paciones Escén icas de c a r á c t e r no 
profesional., a par t i r del día 2 de 
septiembre p r ó x i m o q u e d a r á abier 
to un plazo de noventa d í a s h á b i 
les para la- p r e s e n t a c i ó n de instan
cias solicitando la ayuda econó
mica insti tuida y reglamentada 
por l a citada Orden, con sujeción 
a . l as siguientes normas: 

Pr imera .— las instancias de re
ferencia h a b r á n de dirigirse a l ex
ce len t í s imo s e ñ o r Ministro de I n 
fo rmac ión v Tur ismo, dentro del 
plazo precedentemente s e ñ a l a d o , 
y s e r á n suscritas por ¿os Directo
res a r t í s t i cos de los Teatros de 
C á m a r a o Ensayo v Agrupaciones 
Escén icas d#> c a r á c t e r no profesio
n a l inscri tos en el R e V s t r o Nacio

n a l estatuido baio l a dependencia 
d é l a D i r e c c i ó n General de Cine
m a t o g r a f í a v Teatro. 

Segunda. A las solicitudes_ de 
ayuda económica se a c o m p a ñ a r á 
u n Plan o orovecto de actuaciones 
escénicas cuyo desarrollo se halle 
previsto ñ o r la entidad solicitante 
durante e l p r ó x i m o a ñ o 1.964, com 
pletando con cuantos datos de ca
r á c t e r a r t í s t i co , t écn ico e incluso 
económico , permitan formar un 
juicio exacto sobre su calidad. 

Tercera .— Cimo documento com 
olementario a las solicitudes de 
ayuda económica , se a c o m p a ñ a r á , 
ineludiblemente original o foto
copia del certificado expedido por 
l a Di recc ión General de Cinema
tograf ía y Teatro, en el que se 
hafia constar que el Teatro de 
C á m a r a o Ensayo. A g r u p a c i ó n es
cénica no profesional que opta a 
la ayuda económica reglamentaria, 
se halla inscrito en el Registro 
Nacional, a l que ^ hace referen-
cía en e l apartado primero de 
esta Resolución, instituido por l a 
Orden de 25 de mayo de 1.955. 

B l incumplimiento de cualquie
r a drt lo*! requisitos fiiados deter
m i n a r á l a nulidad de las solicitu
des que en tales condiciones se 
reciban en el Registro General del 
Ministerio de In fo rmac ión v T u 
rismo. 

Madr id 10 de agosto á* 1963. E l 
Director General , P . D . Soria He-
redia. 

S E D E D E L A S N A C I O N E S U N I D A S . — V i s t a general de l a r e u n i ó n del Consejo de Seguridad de las N a 
ciones Unidas para estudiar l a disputa fronteriza entre Israed y S i r i a . E nel extremo izquierdo <te 
l a mesa el delegado de I s rae l , M l c h e l S . Compay, expone sus acusaciones. Por su parte e l delegado 

s i r io hozo a su vez, otras contracusaciones. — [Joto E U R O P A P R E S S ) 

— • — • — • — — • — • — * — • • » 

C a r t a d e 

L O N D R E S 

A n u n c í e s e e n 

E L C O R R E O G A L L E G O 

•—•—•—«—•—•—•— 

P A Ü L R O B E S O N , 

r a p t a d o p o r s u s « p r o t e c t o r e s » 

Fué llevado en un avión rojo tras el telón de acero 
L O N D R E S . — (Crónica 

C. A . M . e«pe«lal para E L 
C O R R E O G A L L E G O ) . 

¿ E s t a m o s ante otro nuevo rap
to? P a u l Robeson, e l famoso can
tor negro, ha salido en un av ión 
rojo en dirección a Polonia. 

Se ha heoho este yiaje en con
diciones exceipcionalmente ex t ra 
ñ a s y su verdadera naturaleza so 
ha prestado a discusiones en .los 
per iódicos de l a capital inglesa. 

Según el ".Daily Telegraf", P a u l 
Ro tasen ha sido raptado por ^ sus 
"protectores rojos". Bastos le pu
sieron, con l a complicidad de su 
mujer, por l a fuerza en un av ión 
y ha desaparecido tras el te lón de 
acero. 

Según l a m a y o r í a de los per ió 
dicos ingleses, es muy extremada 
esa h ipó tes i s y P a u l Robeson ha 
ido a l otro lado del te lón de acero 
libremente, aun cuando no haya 
hecho ese viaje por placer y muy 
a su gusto. 

De hecho, pasa a q u í algo. Robe-
son hab ía hecho unas declaracio
nes condenando no tan sóío a los 
americanos por el trato que dan a 
los negros, sino de los rusos tam
b ién ; és tos presentan casos de a u 
tén t i ca d i sc r iminac ión , tanto po
lí t ica como de raza, que constitu
yen motivo de escánda lo para los 
comunistas de buena fe. 

A fln de quitark* toda oportuni
dad de presitarse a declaraciones 
parecidas le han " invi tado" a c u 
rarse de su depres ión nerviosa en 
una ciudad alemana y ahora, se en

cuentra Robeson f u e r a de Occi
dente. 

L A E N F E R M E D A I ? 

E l " D a i l y Telegraf ha atacado 
con tino y s in piedad. Robeson se 
encontraba en dificultad no sólo con 
su mujer y amigos, sino con los 
dirigentes del partido comunista. 
Se ha cortado toda posibilidad de 
establecer contacto con los perio
distas occidentalea. 

Por de pronto, hay algo a q u í 
muy confuso. ¿De q u é naturaleza 
es l a enfermedad que le aqueja a l 
cantante norteamericano? E l mis
terio ea absoluto. Solamente des
pués de que se h a b í a heoho esa 
aseve rac ión , se quiso colorear de 
alguna manera el estado de salud 
de Robeson. 

—Robeson —se dice— a conse
cuencia de las declaraciones indis
cretas que hiciera a l a Prensa so
bro l a fal ta de igualdad d e m o c r á 
tica en l a U R S S , h a caído en una 
¿opres ión nerviosa, que le mantie
ne alejado, triste y como adormi
lado. Se encuentra siempre solita
rio, s in nadie que le distraiga. 

No convence a los periodistas 
londinenses esa a f i rmac ión ; m á s 
va ld r í a hablar de l a verdadera na
turaleza de ese mal , s i existe, que 
salirse con generalidades, incon-
cretas^y nada precisas, que no de
muestran q u é padecimiento puede 
tener. 

A d e m á s , s i estuviera enfermo, 
pudiera h a b é r s e l e dado l a opor.u-
nidad de de já rse le ver a los infor

madores occidentales o de estable
cer contacto con sus médicos o en
fermeras. A l contrario, a Robeson 
le ha rodeado el misterio m á s ab
soluto. 

Concedió, no haoe muchos d í a s 
una entrevista a l a Prensa. A p a 
rec ía sentado y s in movers©, pero 
en cuanto un periodista hizo u n a 
pregunta de trascendencia, l a con
tes tó su mujer, que a l mismo t iem
po echó de al l í a todos los repor
teros, s in cons iderac ión alguna a 
BU tarea profesional. 

L A S A L I D A 

No s« adv i r t i ó a los per iodis ta» 
da l a partida inminente de Robe-
son y, a d e m á s , hicieron todo lo po
sible por alejarlos. 

S u esposa salió del hotel donde 
se hospedaba con las manos total
mente v a c í a s ; de esta forma no 
se sospechó que fuera a sal i r aquel 
mismo día en un av ión ruso'. 

Y lo mismo sucedió con Robeson; 
a és te , el Gobierno de la Alemania 
Federal , que" le invitaba, lo pro
veer ía de los elementos necesarios 
para su vestuario y para su aseo 
personal. 

E s un caso e x t r a ñ o . P a u l F j b e -
son, a lo que parece, p a s a r á Unos 
d ías en Ber l ín -E» t« o en sus a l 
rededores. 

L O P E Z M A C M I L L A I T 

Nuevo p r imer M i n i s t r o n o r u e g o 

O S L O . — E l nuevo prianer minis t ro noruego, ohn L i n g , conservador, Interviuvado por l a T V de su 
p a í s deapt iés de a í m n d o n o r el Pa lac io R e a l donde b a h í a sido convocado para encargarle de formar 

Gobierno.—(Foto E U R O P A P R E S S ) 

M u n d o f e m e n i p o 

Protección de los 
niños en 

el automóvil 
L a pe r i o teta b r l l án lca 

Jean Ames, madre de dos h i 
jos, consciente d e ] peligro 
que supone para los n iños 
v ia ja r "sueltos" en a u t o m ó -
v i l . se ha dedicado a estu

diar un procedimiento pa
r a obtener l a debida protec
ción de los pequeños . Des
p u é s • de cohsaltar con los 
"Cinco Grandes" de l a i n 
dustria au lomovl l í s t l ca br i 
t á n i c a as i como de solicitar 
c o n s e j o s de especialistas 
médicos , la citada periodis
ta ha conseguido el asiento 
de seguridad "Jeenay" . Dis 
pone de un sistema de c in 
co correas, con el cual los 
bebés de corta edad no pue
den escurrirse por entre el 
correaje n i los n iños que em
piezan a andar pueden en
caramarse en su asiento. E l 
cierre de seguridad v a colo
cado en un punto visible pa
r a que un adulto en caso de 
urgencia pueda soltarlo, pe
ro sin que el n iño con sus 
juguetonas manos pueda to
car lo; se ha empleado un 
Jaroche saltador t i p o para-
ca ídas . E l asiento " Jeenay" 
v a totalmente almohadillado 
y sus bordes volteados para 
que los n iños de corta edad 
se sientan tan cómodos co
mo en una cuna. V a provis
to de una correa de seguri
dad en l a baso del asiento 
con la cual el n iño queda 
firmemente s u j e t o en su 
puesto ann en el caso de 
que vuelque el au tomóvi l . 
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C U A R T A — 30 — V I I I — 63 
I N F O R M A C f O N N A C I O N A L 

m m m 

S A N T O R A L 

0 

V I E R N E S , 30 D E A G O S T O 

S a n t o s , R o s a de L i m a , v i r g e n 
F é l i x , p r e sb - t e ro ; A d a n e t o ; 
G a u d e n c i a , T e c l a , v g s , j n á r t i -
r e ^ ; B o l o n i o . a b a d . 

S a l e e l S o l a l a s 5,40. S e po
n e a l a s 18. 5 1 . 

ÍE CIEGOS 
E n e l sor teo c e l e b r a d o a y e r 

l e s u l t ó p r e m i a d o él n ú r a . 563. 

L A T V 

P R O G R A M A P A R A HOfY 
30 D E A G O S T O 

S O B R E M E S A 

antos de elegir 
su l e l ev i s^ j r 
c o n s u l t e en 

m 

2,00 Car ta de ajuste. 
2,15 P r e s e n t a c i ó n . 
2,17 Sép t imo arte, 
2,30 Panorama. 
2,45 P l a z a de 'Esoaña . 
3,00 Telediar io . P r i m e r a •edi

ción. 
3,25 Cotizaciones de Bo-sa. 
3,25 Bazar . Presentadores: P a 

loma Ur ia r te y Mario C a 
b r é . Realizador: J o s é C a r 
los Garrido. 

4.00 F i n a l del Programa de 
Sobremesa, 

2VOCHE 

7,45 Car ta de ajuste. 
8,00 j S i o no? J o a q u í n Soler 

Serrano oresenta y an i 
ma este esoacio. Gu ión : 

J o s é Carlos Garr ido y J o 
sé M a m Garc ía Gas tón . 
Real izador: J o s é Carlos 
Garrido. 

8,30 Acuanautast. Te le f i lm . 
9,25 E l tiempo. 
9,30 Telediario. Segunda edi

ción, 
9,45 Comentarios de actualidad, 

oor Jo sé Antonio Tor re -
blanca. 

10,00 Los viernes concierto. 
10.30 P r imera f i la : L a s de Caín», 

de los hermanos Alva rez 
Quintero. 

11,30 Telediario. Ul t ima edición. 
11.45 Desfile de estrellas. 
12,15 Versos a medianoche. Mo

mento musical, Medi t ac ión . 
Cierre . 

CAPITULO D E SUCESOS 

E s t a d í s t i c a d e a c c i d e n t e s 

d e c a r r e t e r a 

LIFE PflESS 
H O R I Z O N T A L E S : 1— U n i c o . 

Pa r . .2— Sociedad mercanti l . Pato. 
3— Isfa dol Nilo Bdanco.. Naipe. 
é— Acción de poner los huevos las 
aves. 5̂ — Coniqiuíatala. 6— Hospe
den. 7— É n fennerono, dícese de 
cierta raza de {¡erro, en plura l . 8— 
Ari ícu lo . Apellido de u n autor dra
m á t i c o y médáco español . 9— L a t i 
do de l a ar ter ia . L e t r a griega. 
10. Puehlo de L a C o r u ñ a . Ar t ícu lo . 

V H R T T O A L H S : 1—Gastad. T r a m 
pa para animales. 2— Símbolo del 
sodio. Río de Alava . I l u s t r a c i ó n . 
3 T u é s ^ a . Artícu1o. 4—'Pagólas. 
5— Herida con cierta arrr.a b i á n -
ca. 6— L o n a . Nombre femenino. 
7—Composic ión lírica. Medida de 
longitud. R í o italiano. 8— Cerebro. 
N ú m e r o . 

S O L U C I O N A L A N T E R I O R 

H O R I Z O N T A L E S : 1— A l a . Pa r . 
2— S a . Acaso 2— Ano. E s . 4— S é 
mola. Remora . .6— Alaroz. 7— 
Alamar . 8— I r . Oria. 9— Ceísó. 
Do. 10— Oso. Mas. 

V E R T I C A L E S : 1— Asas. Pico. 
2—La. E r a . R e s . 3— Amela . L o . 
4— Anómalos . 5 Colorado. 6— P a . 
Aroma . 7— Ase. Aza . D a . 8— R o 
sa. Reos. 

M A D R I D , 29. — U n total de 
4.862 accidentes de c i r c u l a c i ó n se 
produjeron en E s p a ñ a durante el 
pasado mes de junio, s e g ú n datos 
facil i tados por l a Je fa tu ra Cen
t r a l de Tráf ico del Minister io de 
l a G o b e r n a c i ó n . E n 1.443 de ellos 
solamente hubo d a ñ o s materiales , 
mient ras que en los restante^ se 
produjeron 4.965 v í c t i m a s , de l as 
cuales 199 fueron muertos. 

D e l total anteriormente citado, 
2.267 accidente?, con 2.718 v í c t i 
mas —153 muertos— se produje-
ron en canretera, y 2.595 acciden
tes con 2.247 v í c t i m a s —46 muer 
tos—, en zonas urbanas. 

L a provincia que a r ro ja mayor 
n ú m e r o de accidentes es B a r c e l o 
na (875 con 31 muertos) , seguida 
de M a d r i d , con 461 accidentes y 
14 personas fallecidas. T a m b i é n 
se produjeron 12 muertos en G r a 
nada, 10 en Oviedo y 9 en V i z 
caya — Ci f ra . 

S I E T E H E R I D O S E N C H O Q U E 

D E A U T O M O V I L E S 

Z A M O R A . .29. — siete he r í des 
han resuíFado en un choque de 
au tomóv í ' e s , ocurrido es ía madru
gada en l a .carretera Zamora - C a 
ñizal . 

X a coilisión se produ jo entre un 
c a m i ó n lleno de obreros que re
gresaban de ihacer t ina r e p a r a c i ó n , 
en l a v í a fé r rea y u n .turismo.fran-, 
cés, oue conduc ía B a í b i n o H e r n á n -
deiz Esteban, al' que a c o m p a ñ a b a 
su padre. Fe l ic í s imo y sus conve- ' 
ciruos Franc i sco Benito M u ñ o z y 
Francisco Riesco. 

A consecuencia de l a colisión, 
var ios de los obreros que v ia jaban 
.en ei camión , vecinos de SantoPes 
y Veníelbo, salieron despedidos. L a 
G u a r d i a C i v i l de carreteras acud ió 
r á p i d a m e n t e a l lugar del acclden-: 
te, cuidando l a inmediata evacua
ción de los heridos que fueron lle
vados a una clínica de Zaimora. 

B ' p r e n ó s t i c o se deservaron los 
méd icos oue les asistieron. L o s ocu
pantes del turismo resultaron ile
sos. — Cif ra . 

C I C L I S T A M U E R T O 

B A R C E L O N A , 29. — U n ciclista 
iha resultado m u e r o , a l chocar con 
u n camión , en el kilómieitro 658 
de l a carretera general de Madr id 
a F r anc i a , por l a Junquera . 

L a v í c t i m a fué el peón a lbañí l , 
Manue l Polanco Coscolono, de 46 
años , na tura l de A l m e n d r á l e ñ o 
(Fada joz) , y vecino de M a t a r ó . — 
Cifra 

M U E R T O E N A C C I D E N T E D E 

A U T O M O V I L 

R E Q U E N A , 29. — A l eetrellanse 
sel coche que conduc ía contra un; 
camión^ h a muerto el joven de 
esta localidad, J o s é Luenga . •— C i 
fra 

M U E R T O . E N E L A C T O 

ZiAMORA, 33. — B e r n a r d o P a -
ramio González , m u r i ó en el acto 
al chocar contra u n árbol u n tu
rismo en eíl que Viajaba, entre B e -
navenite y León. 

E l turismo se p rec ip i tó contra 
eí obs tácu lo , s e g ú n parece, a con
secuencia de una d i s t racc ión del 
conductor, que sufre lesiones leves. 
C i f r a . 

I N T O X I C A D O S P O R C O M E R 
S E T A S 

B A R C E L O N A , 29. — Con sen
das intoxicaciones ingresaron en 
el Cl ín ico, Pedro N u r i Sub i r ana 
y M a r í a Rosa N u r i B o n i l l , vecinos 
de T a r r a s a , quienes, a l parecer, 
ingir ieron seta^ venenosas.—Cifra. 

M O R T A L A C C I D E N T E 
D E T R A B A J O 

B A R C E L O N A 29 — A consé^ 
cuencia de accidente de t rabajo 
h a fal lecido el obrero A r m a n d o 
G e r m á n Blasco , de 28 a ñ o s , i m 
presor, quien trabajando sufr ió 
aplastamiento d.e l a mano dere

cha. L a gangrena gaseosa deter
m i n ó gu muerte. — C i f r a . 

T R E C E T E R N E R O S P O R L A S 
G A L L E S D E B A R C E L O N A 

B A R C E L O N A , 29. — U n reme
do involuntar io de los « S a n f e r m i 
nes» pamplón icas , se ha regis t ra
do esta m a ñ a n a en Barce lona , a l 
escaparse trece terneros que e^an 
conducidos a l Matadero M u n i c i 
p a l para su sacrificio. 

E l hecho o c u r r i ó a las siete de 
l a m a ñ a n a en las inmediaciones 
de l a p laza de E s p a ñ a , cerca do 
l a cua l e s t á el Matadero. L o s ter
neros Se esparcieron por toda l a 
c iudad y algunos l legaron hasta 
el centro de ''a misma . 

Inmediatamente ée movi l i za ron 
Xas p a t r u ñ a s municipales p a r a 
cap turar a las reses, que causa
ron el na tu ra l susto a los v i a n 
dantes en aquella hora, que no 
e ran muchos. L o s becerros fueron 
acorralados y cogidos en el Paseo 
de Casa A n t ú n e z , Puer ta F e r r i s a , 
R i e r a B l a n c a , Puer ta del Angel , 
Junqueras y otros lugares de la 
c iudad por pa t ru l las municipales . 
S e g ú n parece, sólo se registro a l 
guna leve con tus ión . — Ci f r a . 

J O V E N M U E R T A E N A C C I D E N 
T E D E M O T O 

_ G U A D A L A J A R A , 29. — E n ac
cidente de moto r e s u l t ó muerta 

l a joven T r i n i d a d F e r n á n d e z O r , 
tiz, ¿ o 29 años , vecina ¿ e Madr id . 
E l hecho o c u r r i ó en el pueblo de 
Ol iva r , cuando v ia jaba como « p a 
q u e t e » de su prometido F é l i x 
P é r e z P é r e z , de 26 años , a l p in
charse l a rueda de a t r á s y vo lcar 
l a motocicleta. E l conductor s u 
fr ió heridac de p r o n ó s t i c o reser 
vado. — Ci f r a 

L A « B A S A N T A S I L V A » 

F E R R O L C A U D I L L O . - -

_ E n la ses ión de ayer se in ic ió una p e q u e ñ a me jo r í a siendo el 
mimero de valores que sube mayor . E l í nd ice ex^r imen tk , por ta r 
to, una .mejora de 0,23. 
• c ^ M C'i'eríe ̂ u t á ^ dinero para Banco Cent ra l . E s p a ñ o l de C réd i to 
Energaa e Industr ias Aragonesas', Explosivos, U n i ó n y FétSx y HOT-
m s , y Papel pa ra Dragados y Ponferrada y 
22 h ^ n V ™ a l S ' ¿ 9 Va l0 r1^ cotiza<3os en renta variable, 36 s^ben, •¿Ó Dajan y 30 repiten cambio. 

H voilumen de negocio fué "también, basfanite discreto. 

A I costado de la lancha ráipida de l Servicio Espec ia l de Vigilanicia 
F i s c a l , "Basan t a S i l v a " , que llev aba varios días en nuestro puerto, 
la embarcac ión " E s s e i " , mat r icu lada en Puer to Cor tés (Honduras) 
qus procedente de Tá-ng^r, con .un carg-amonto de dos millones y 
;medi0 de c igar r i l lcs de tabaco rubio, fué apresada en l a ensenada 

de Ohanteiro 

BANCO 
C I N T R A l : S A N T A G O • C E R V A N T E S ; , 

Á G É N C Í A U R B A N A : O R A L . M O i A / g 
S U C ü R L E S : V i L L A G A R C 1 A , - M ü f • m J R . O S 

C 0 T Í 2 A O Í M S F A C Í L Í T A D A S P O K E L M I S » M i C O 

A l i n e a c i ó n 

Barcelona 
el ' 

del 

Trofeo 

B A N C O S 

Ex te r io r de E . . . . 
Gentrai . „ . . . 
Españo l de C . . . . 
H . Americano 
Mercant i l e la. . . . 

E L E C T R I C A S 

V lesgo 
Leonesas . . . 
R . Zaragoza . . . . . . 
F E G S A . . . 
F E N O S A . . . 
C a n t á b r i c o . . . 
C a t a l u ñ a . . . , 
Chor ro . . . . . . 
E s p a ñ o l a . . . 
I B E R D U E R O . . . . . . 
Moncabr i l . . . . . . . . 
Nansa , . . . . . . 
s u . ; . . . . . . 
Sev i l l ana . . . 
M a d r i l e ñ a . . ." 

M " I M B N T A C I O N 

Agu i l a 
A z u c G o r a i ,. 
E b r o ., . . . . . . 

I N M O B I L I A R I A 

Dragados , 
E n c i n a r Reyes 
ü r b l s .. . , 
I N S A ... . . . .... „ . ... 

M I N E R A S 

m 
Felguera . . . .... . . . 
Ponferrada . . . . . . , . 

564,— 
1.046,— 

•895,— 
429,— 

.242,— 
199,75 
1S7,— 
313,— 
290,— 
219,— 
209,— 
186,50 
363,25 
406 — 
146,— 
152,— 
297,— 
238,50 
250,25 

705— 
195,— 

570,— 

330,— 
59,— 
93,— 

120— 

482,-
110,-
620,-

M O N O P O L I O S 

Campsa . . . . . . . . . . 
T a b a e a í e r a . . . . . . . 

N A V A L E S 

C . Nava l 
P E B S A . . 
T r a s a t l á n t i c a . . . g» 
Transmedi t ; . 
Lavante 

Q U i m C A S 

E . Aragonesas . 
C E D I E ... 
Explos ivos . . . „ 
H i d r o n í t r o . . . . . . 
Pe t ró l eos 
Unquinesa 
U . Res ine ra . . . 

M E T A L U R G I C A S 

Hornos 
Seat 
A u x . F F . C C . 
F A S A 
M. Metá l i cas 
M . y C o n s t r u c c l á n , 
S a n t a A n a . . . 
Nueva M o n t a ñ a ... 

V A R I A S 

Telefónica 
FEFAr>A 
S N I A C E 
A. y C o m e r á o 
M de Madr id ., 

177,50 
233,— 

105,50 
118,— 
163,— 
162,— 
128.— 

182,— 
152,— 
275,— 
125,— 
620,— 
200,— 
193,— 

136,— 
270,— 
155,— 
580Í— 
28,— 

100,— 
91,— 

174,— 

193 — 
107,— 
307,— 
64,— 

189,— 

' i i n i s 

i c a s 

c a r r e t e r a 
R M N O S A , 29. — A l med iod ía 

llegó a esta localidad el minis t ro 

m , m E s p a f l a 

ooes 
el Nor!e 

e Galicia 
M A D R I D , 29. — E l tiempo. I n -

í o r m a c i ó n general. Duran te l a no
che se registraron precipitaciones 
en l a mitad Norte de Gabera, 
costa c a n t á b r i c a , alto Ebro , pun
tos de C a t a l u ñ a , costa levant ina 
y Ba lea res . L a nubosidad fué 
abundante en toda la P e n í n s u l a . 
E n el t ransen -so del d ía de hoy 
han continuado las precipi tacio
nes ien las regiones citadas ante
riormente, excepto en l a costa 
levant ina . L a s temperaturas se 
han mantenido moderadas. 

P r e d i c c i ó n oa ra ei v iernes d ía 
30: Aumento oe l a s precipi tacio
nes en el Norte de G a l i c i a , costa 
c a n t á b r i c a , Pir ineos, C a t a l u ñ a y 
costa levant ina. E n el resto, n u 
bosidad cumuliforme de evo luc ión 
diurna C o n t i n u a r á n las tempeva-
turas moderadas, 

L a s temperaturas extrema^ han 
correspondido a C ó r d o b a , M á l a 
ga y Sevi l la , la m á x i m a , con 35 
grados, y A v i l a y Pamplona, l a 
m í n i m a , con 10 grados. 

L a s temperaturas de Madr id 
han sido de 26'8 girados a las 16 
horas, la m á x i m a , y de 16'2 g r a 
dos, a las horas, l a m í n i m a . 
C i f r a . 

1 s o l a r d e « 

B A R C E L O N A , 29. ( A l f i l ) . E l 
e n t r e n a d o r de l B a r c e l o n a C é 
sa r , h a des ignado equ ipo q u e 
j u g a r á e l s á b a d o p r ó x i m o con 
t r a e l B e n f i c a » e n e l p r i m e r 
p a r t i d o de l T r o f e o C a r r a n z a , 
e n C á d i z -

P e s u d o . F o í i c h o . O ü v e l l a . 
E l a d i o S e g a r r a , G a r a y . Z a b a -
11a, P e r e d a , Z a l d u a . K o c s i s y 
V i c e n t e — A l f i l 

üoiicitanos en E l E s c o n a 
Un Seminar io de Altos É s t u d i os Publ ic i tar ios se tta celebrado 

estos d ías en e l Hote l Fe l ipe I I de E l Escorial-. H a sido organizado 
por la empresa R U E S C A S - M c C A NN" E R I C K S Q N . S. A . para sus 
E.jecmivQs y Jefes de Departamento. 

E s la pr imera vez en E s p a ñ a que una empresa publ ic i ta r ia con
centra a todos sus t écn icos para r e e l i z a r tales estudios. 

E n el cursi l lo han sido expuesta^ -las t é c n i c a s publ ic i tar ias m á s 
avanzadas del mundo. 

E l acuerdo R U E S C A S - M c C A N N E R I C K S Q N ha expuesto l a i n -
corpeísación d^ nuestra Publicddad a l r i tmo necesariamente ve r t i g i 
noso que l l eva en los p a í s e s m á s avanzados del mundo. 

de Obras Públ icas , don Jorge V i -
gón, a c o m p a ñ a d o por d Goberna
dor c iv i l , Presiider.te de l a D i 
p u t a c i ó n y- otras autoridades pro-
vinciaies. F u é recibido por el A l 
calde y C o r p o r a c i ó n municipal , y, 
en d s a lón de actos del A y u n í a -
miento, fué cumplimentado por las 
auteridades y representaciones íte-
ca'es, con las que c a m b i ó impre
siones sobre problemas de la po
blac ión y región, relacionados con 
su D e p a r t a m e n í o . 

Seguidamenite el Minis t ro inau
g u r ó una carretera construida por 
el Ministerio de Obras.- Públ icas d" 
8 k ü ó m e t r c s de longitud, que co
munica Reinosa con pueblos de l a 
parte al ta de la comarca. A con
t i n u a c i ó n el s e ñ o r Vi^ón y autori
dades se trasladaron" al Alto d e 
Campeo, recorriendo el emplaza
miento de la proyeciada Es t ac ión 
Inivernal, s i rv iéndose el almuerzo 
en el refugio' del Club Pico T r e s 
Mares. Por l a tarde r eg re só a R e i 
nosa, visi tando el e m p l r / i m i e r f o 
donde se c o n s t r u i r á un paroue re~ 
gional para material de O b r á s PT', 
blicas y asis t ió a l a bond i j m -de 
u n grupo de 50 viviendas, conr-
truidas por La Obra S o d a l del Mo
vimiento, y tuvo un cambio de i m 
presiones con los técnicos de la-
Jefatura sobre ei provectado tra
zado de l a carretera de c i rcunva
lac ión de Reinosa. A ú l t i m a h o n 
de la tarde r eg re só a Santander. ^ 
Cif ra . 

oifersano de 

Ferrol1 pronto t e n d r á per iód ico : "Noroeste" s e r á pronto una rea l idad . L a s gestiones en tal sentido 
se aceleran. Como prueba de ello ofrecemos al lector esta p a n o r á m i c a del solar en que de l e v a n t a r á 
él edificio que a ' b e r g a r á ai diar io ferrolano "Noroeste. R a d i c a en l a carretera de Cast i l la y l a re-
oienteimente constituida "Ed i to r i a l Fe r ro iana , S . A . " , propietar ia de "Noroeste", no ceja por lograr 
qot el angelado proyecto de i a ciudad sorpreinda en u n m a ñ a n a n o muy lejano a todos los ferrola-

nos. — (Foto MAíNEIL) 

F u ñ e r a I e s e n 

C ó r d o b a y B a r c e l o n a 

C O R D O B A . 29.—• Hoy, anlversa 
r io dp la muerte del diestro «Ma
nole te» , su tumba en el cemente
r io de Nuestra Señora de la Salud 
ha sido visi tada ño r numerosos afi 
clonados aue deüos i t a ron ramos 
de flores. 

E n diversos t emólos de la c iu 
dad SP oficiaron sufragios oor e l 
descansn de su alma. A las diez y 
media v en la ielesia de los Do
lores, cuya 'imagen suscitaba es-
oecial devoción del torero í a l l e -
CÍÜO. se celeDraron solemnes fune
rales a los que asis t ió al madre 
del linaclo, doña Angustias, que 
se encuentra muy achacosa y casi 
ciega. T a m b i é n asistieron va r io s 

familiareí) v amigos, as í como tore
ros v aficionados. E P t e m ó l o se 
hallaba totalmente lleno ds fie
les.. Terminadas las exequias, l a 
madre ds «Manolete» se t r a s l adó 
a l Asi lo de Ancianos Desamoara-

_ dos y como otros años hizo un 
imoortante donativo oara los ancia

nos acogidos. Más tarde fami l ia 
res v amigos de «Mano-ete» se 
trasladaion al cementerio y deoosi 
taron coronas de flores sobre su 
tumba. T a m b i é n se rezaron res-
Don.sos oor el caDellán de la ne-
cróoolis . (C i f r a ) . 

E N B A R C E L O N A 

E A K C E L O N A . -29.— E n la igiesia 
de San Ja ime se ha celebrado una 
misa de difuntos en sufragio de l 
que fué famoso matadoir de toros 
Manuel Rodr íguez «Manolete», en 
él déc imo sexto aniversar io de 
su muerte. 

Asis t ieron muchos fieles. (Ci f ra ) 

L A M U J E R , APTA PAPA 
D O L O R ARA 

E n u n a r eun ión se hQw . 
3o que valen, r e s^cT ivS la fba «a 
hombres y las muVres c o ? e ' 1(« 
dormnara el elememo mÍmo pr^ 
estas no sa l í an muy b i e ^ S ^ 

- P u e s yo les aseguro 
mujeres son mucho S ^ ^ 
tas y m á s sufridas paraS sten-
ed dolor. pdra ^Portar 

—¿Es usted, acaso mém™ 
p r e g u n t ó un conterlmg C0 ^ e 

. —No, señor. Soy dueño ^ 
z a p a t e r í a . no de m% 

P E N I T E N C I A 

U n automovilista cruzó s u , 
quierda un punto rionS la i ^ 
prohibido t e r ^ S a V m í f e 
lo. H policía de t r á S ihacer-
u n pitido para que " f L 1 ^ 
y a v a n z ó furioso hacia fflfe" 
do se hubo acercado lo LS11311" 
para ver que d i n f r a c L astante 
sacerdote, d p o ^ i S ^ 5 a ? 
suave d e los tonos ie el m® 

—Tres avemarias Parirp ^ 
vuelta a l a izqmerde 1 Por e5a 

A N E C D O T A D E RUSWOL 

Paseaba santiago Rusiñni 
los jardines de Ját iva S Vo* 
jardines de verdad para fando 
a pintar, v le a c o m p a S T j ? 
.po de amigos. gru-

—Ahí tiene ust^d el rio 
y le mostraron ei) nni.ó» 

sew. cauce cad 
— P í e n - d i j o el gran pintor-

no digo que no sea un río 
por ahora no veo m á ^ V ^ é l T 

A R T E MODERNO 

M profesor de Arqueología di, 
ce a los abimnos: ^ 

—He visto en Barcelona una P<!. 
t a t ú a abstracta bellísima Lo 0ne 
•me preocupa es Cómo se arreeh 
r a n los aroueólogos de dentro de 
mi l anos cuando Nngan nue or. 
ü e n a r los fragmentos' 

A U T O M O V I L I S M O 

E l r r ecán ico exan^na el coeñe v 
le dice a l a conductora: -

—Debo darle una ojeada al mo
tor, se ro ja , me parece que "las bu
j ías no funcionan bien. 

— ¡ B a h ! No se preocune de las 
buj ías . No viajo nunca de noche. 

N O T I C I A S 

C O I ) 

í E S T R A M B O T E 

A M O R A L T U E L 0 

N U E V A Y O R K . — La-s chî -as 
bonitas se hacen azafatas de lc« 
aviones porque con su cara, sus 
buenas maneras y su uniforme «U" 
m á m e n t e "¡ohic" constituyen el nio-
tivo m á s matrimoniable. Por tér
mino medio se casan antes de tra
bajar m á s de 1.4 meses. Las gue no 
•se casan son despedidas en .cuan
to cumplen 32 años. Es:o ha pro
ducido un conflicto con el Sindi
cato 

E l conflicto, en este caso, 
-es bien yisto y disculiia'hle, 
pues l a bella, fina, anial)!e, 
dice y dice bien: "Me caso'. 
E s carrera sin fracaso 
quo merece --y no es íavor-« 
la m a t r í c u l a de honor 
por sus mér i tos visibles; 
eses mér i t c s prendlbler 
en las alas del amoí . 

Por las nubes y soííaiUb-
con pintados rosicleres, 
- - sueño propio de mujeres" 
l a azafata va vo íando . . . 
Y en las nubes anudando 
v a ese sueño de i lus ión. . . 
U n a flecha a l corazón 
jpnede hacer diana limediaf». 
tanto en el de la azafata 
como de alguien del avión. 

Que se casen --ese anhelo 
natura l y tan hermoso•-
sin demora, es lo jui01080'lrt 
si e l flechazo fué en un vuei» 
U n amor cerca del cielo 
y nacido a l rosicler 
de las nubes, ha de ser 
;slempre un aria sin ferniata. 
que es romance de azafata, 
viendo a l cielo amanecer. 

DON EIP10 

| Anunc i ándose í n c ^ : | 

» ción de A N ü N C l « » rg g S 
5 - j p A L A B E A S sat is tar» g 

¿ -d eseos, * 

^ ^ l l s n l l f a m n w M ^ l f l l l l , 
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C I N F O R M A C I O N D E P O R T I V A 

F e r r o l 
anana l l e f f a 
ptu!|Ués V i c t o r i a S p o r t 

"ticipará en el IX Trofeo «Conoepoion Arenal» 
£| Deportivo presentará su equipo de figuras 

0 

e l e q u i p o 

Clube, que 

ia 

u ü e r ; V i c w m Soort 

mco ambiente aue 

1 * " ^ ^ e í S e c i a l entre 
« M ^ Ferrol para 

^ c t o ^ « L t - dudad las 

paso ^ 
E*rtCorrido- ^ días de Q^e 
l ^ 0 1 8 * Í^es también ha-

s o ^ f ^ ™ venir el domin 

auien se l levará el «gato al agua». 
Prontr» saldremos de dudas. Por 
de pronto, lo que si nodemos ade
lantar, aue el choque se oresenta 
con. m á x i m o s aliciantes y que 
PT, aficionado disfrutará de una 
bup-v tarde de fútbol 

tes preliminares Pereira, Casti 
ñe iras y Gramdio de L a Coruña 
contra Huitado, González y F e r 
nández , y de Madrid, Seguidamen
te el ferrolano Gcáicsailez Dopico 
luchará contra el cas t eüano Calce-
rrada y en comibate eliminatoria 

esfft 
ñ é s señor García Rodríguez recién 
temente ascendido a t>rimera dtvi 

Ha sido designado oára arbitrar ^ campe0llto ^ España, Ber
ta encuentro e{_colegiado com- c a m p e ó n ^ Castilla en

frentará a Casai, campeón gallego. 
Un buen «aDeritivo» a! trofeo 

tConceoeion Arenal» y una vela
d a que resultará romy interesaiHe, 
oara los mudhos aficionados a l 
boxeo aue hay en nuestra ciudad. 

K I N S O 

« P r e t e n d e m o s dar una mayor ayuda a los 

equipos atioionados y j uven i l e s» 

D i c e e l V i c e p r e s i d e n t e s e g u n d o d e l a 

F e d e r a c i ó n N a c i o n a l d e F ú t b o l 

sion. 

i & ^ ^ n w v d momento 
r ~J 

na coi 
«f. ferroi. o * £ - ¿ 0 todavía. 

111,̂ 0 <; dificultade 
stea 
-na C 

jónicas 

^ lo Per - tan . 

* fer:ol 0 viceversa. 
^ • hos los medios de locomo-muchos ios cludades. 
¡ I oue uonen * ñé* podrá venir 
^ ' Í ^ o S e n t e % lo ^ 
c partido comô  s en ob. 
* ^ ^ Z C Z > fa-rito. en 
lervar a al mismo tiem-

, Fer oT el equ\po 
^ hosDedarán loŝ  3U-

* T S ^ v a l o r oara compro-
w 65 cil5ihüidadec de su equipo 
£ 0 S ^ emoeño.de retor-
*0 u orimera divisxon-
mt.\ n sábado, tiene anunc.a 

Mañana saoau*̂  
su lleíada 

w J S ^ v Acompañantes, en 
fldork " , .„ tienen re-
W ^ S ^ t ó t f o n e ¡ desdfk se-
**** 1 Con e l L vienen va-
n S ' o c í corresponsales de 

Radio de la vecina na-STED Portueal Y de manera 
Ssienificada en el ^ ¡ ' J * £ 
dado eran importancia a este en-
Ztrn Ganar al Deportivo de L a 
Cbruña.' significa mucho Par. el 
conjunto dP Guimaraes v eviden-
lemente, ello, creen aue cuentan 
too un buen eauioo nara lograrlo. 

Esto, días Olsen el nuevo entre
nador deoortivista, da sus últimos 
itaines» al cuadro que piensa pre 
«otar frente a Ioc portugueses. 
Velóse aue ha estado sin entrenar 
unos días ñor leve lesión, ya s« 
halla remiesto y reintegrado a 
toda actividad. Por lo tanto, el 
delantero internacional dirigirá el 
ataaue deoortivista frente al Vic
toria Soort Clube y con el, for
marán todas las figuras del con
junto blanquiazul, como Padrón. 
Domínguez, Aurre, Pegaso, Rifé, 
Montalvo. Jaime Blanco. Crispi. 
Miguel, Terrén, Lariño, etc. 

Los coruñeses quieren llevarse 
uta vez el valioso trofeo a sus 
vitrinas. Creemos Que son favori
tos, aunque sin conocer al Vic
toria Soort Clube de Guimaraes,, 
«* hace un ñoco difícil vaticinar 

B O X E O 

allana venció 

íacilidad al 

H p de Elche » 
com-
Exu-

_ ven-
manifies'-a 

• e de 

BARCELONA, 28. - En el 

g r a o Gauam, 66,400, ha 

a f l F e r r a n d o i "El ̂  
' k M d o S ' ^ i 0 1 * ^ concerta. 
^ « Peíea en él undécimo 

^ ^ T q u e Jfnsre ^ » e " 

el nri^ J11511^ ^ Galiana 
J ^ W Í ^ f 0 ' q^en, con 
^ dominó3^ ^oturas y con su 
^ a S a s í r S Cuállt0 y co-
^ Wea, "El 1110(110 duro 
pifado en b g,re de Elche" ^ é 

?rar el coSf(imff ^ « i o que 

^ana - ¿JJ1<latl manifiesta, a 

B O X E O 
Se antmoia para xoaxtrn^ sá&ado 

a las ocho, una interesante velada 
boxíst ioa en el e s t a á i o Manuel 

RiVora. Se enfrentarán en caorüba-

EN CARACAS 

Rea l M a d r i d y Sao P a u l o 

empataron a cero 

pan exiición 

íel SUNTOS 

frente al 

JOTíFOGO 

p l ? J ^ c a fe-Liberta-
^Sam • de su 

^ ¿ S C ^ ^ Boca 
eó . / ¿ ^ marcó \ l l a fmal-

Lima ^ ^ i i e 2 i n S O I f s ^ la La rec i "endo el Cuart0 

ífn1 îllon^1011 negó n i ' n€s eco 4 , a ia suma 

C A R A C A S , 29. — Diecisé is mal 
espectadores se congregaron en el, 
Estadio Olímpico Umversitano pa
ra presenciar el encüentrc Real 
Madrid - Sao Paulo, en parado ex
traordinario del torneo, triangular 
de fútbol que se ha venido cele-
trando en Caracas. 

Los equipos presentaron las si
guientes alineaciones: 

Real Madrid. —Araquistaln; Isi
dro, Santamaría , Suárez; M u ü e i , 
Pachín; Amancio, Féüfx Rute U l 
Stéfano, Puskas y Ce^nto. 

Sao Pauio. _ Suiy; Deleu, Bí-
llini, Jurandyr; Herifcerto, I'zo, 
Sondas, Paustino, Pagao Bene y 
Sabino. ' ,. 

Uno de les primeros en saltar 
al campo fué el delantero centro 
Alfredo Di Stéfano en primera apa-
ción pública después de haber si
do secuestrado y permanecer en 
esta s i tuación durante dos días y 
medio, en manos de una organiza
ción de la extrema izquierda. 

Caracterizó el juego cen domi
nio alterno entre ambos equipos, 
que mostraron buen juego. 

E n el p r i m e r tiempo se 

Nueva directiva 
del 

CLUB M ARÍN 
M A R I N , 29. — Y a tiene el Culb 

Marín nueva Junta Directiva oara 
la oresente temoorada. Está cons
tituida de la siguiente forma: 

Presidente don Juan Rodríguez 
Pérez; Viceoresidentes don Daniel 
Area Pose, don Agust ín Iglesias 
Abalde. don José Giráldez Sendón 
v don José Manuel Rivas Asenjo; 
secretario, don Manuel Gago L a n -
dín; Tesorero, don José Lui s Pa
zos Fernández (Nené ) : Contador, 
don José Lozano Lebrero; vocales, 
don José Méndez Carballa, don 
Manuel Santiago Sanmartín, don 
Eladio Esoerón Pérez, don F r a n 
cisco Gómez Pereira. clon Ignacio 
Pena Blanco, don Lino Beloso 
Cortés don Manuel Fontaiña P é 
rez y don Francisco Donazo F e r 
nández. 

destacan especialmente D i Sté 
fano, Muller y Pachín, y por el 
Sao Pauo, lo hicieron Jurandyr y 
Billinl. B l Madrid demostró una 
gran estrategia de juego, no le
grando controlar ios pases cortos 
que constituyen la esencia deil jue
go bras feño . 

E n el segundo tiempo, Evaristo 
sustituye a Di Stéfano y Bueno a 
Gento, Zoco por Muller y Suárez 
por Santamaría . E n el Sao Paulo, 
también se realizan algunos cam
bios, salieron Heriberto por Lzo, 
y Leal por Pagao. 

E l árbitro, Isidro Trapote, de 
Venezuela, e x p d s ó a Jurandyr. 

Como resu tado de un conTlicto 
surgido por agresiin entre Bueno 
y Eellini, la PoMcía intervino para 
impedir que algunos fanáticos sal
tasen al campo. 

E n este segundo tiempo se hizo 
no;ar el dominio l e í Madrid, des
tacando Pachín, Evaristo, Araquis-
tain, y por el Sao Paulo, el meta 

Suly y el t r ío ' defensivo., . 
Ft Real Madrid hizo gala de 

una gran superioridad táctica, pe
ro sin poder domina:; el juego de 
sus rivales. 

Con el resultado conseguido, 0-0, 
el equipo brasi leño logra el título. 
B l partido contaba con el aliciente 
de la aparición de D i Stéfano, 
quien realizó tres o cuatro Juga
das levantando al público de sus 
asientos, tributando aplausos ai 
jugador, a los que éste correspon
dió saludando. Alfil. 

Nota Oficial 

I Club Ferrol 
Se pone en conocimiento de los 

señores socios que las localidades 
bonificadas para el partido del 
próximo domingo, podrán retirar
las en la Secretaría a partir de 
hoy, viernes, de seis a nueve de 
la tarde y el domingo de diez de 
la m a ñ a n a a una de la tarde. 

A n u n c í e s e e n 
L A N O C H E 

L A CORUÑA. (De nuestra De-
legación) .— i E n los localse de let 
Federación Gallega de Fútbol, los 
repitesentantes de la Prensa y la 
Radio tu % ron una r u e d a de 
Prensa con el Vicepresidente se
gundo de la Federac ión Nacio
nal de Fútbol , don Federico G i l 
GortoC-a» so&re ¿ U b o l Aficionado 
y juvenil de la Que el señor G i l 
ostenta la Presidencia. 

Hizo la presentación don Cr i s -
tino Alvares, Presidente de la F e -
d e r u d ó n Gallega de F ú t b o l ; asis
tieron a la misma, el Presidente 
dei Comi té gallego, don R a m ó n 
Vidal S a r j a Secretario don Ma
nuel F\erreiro y otras persona
lidades. 

Adentrados en la conversación, 
qve versó especialmente sobre el 

termo juvenU y aficionado Qwe 
tanta importancia tiene para nues
tro fútbol gallego, se se tienen 
en cuenta las escasas instalacio
nes de qwe dispone, don Federico 
G i l comenzó diciéndonos : 

— E s ahora cuando pretendemos 
der una mavor ayuda al fútbol 
Aficionado y Juvenil, por cuanto 
consideramos q?i? de él es de 
dende nuestros clubs deben nu
trirse; ya que, el mal del fú tbo l 
profesional *n España proviene 
del desorbitado incremento que 
ha tomado. Se pagan cifras fa
bulosas que, en la mayor parte 
de los casos, los clubs no pueden 
sos íener 

—¿Cómo explica g u e se de 
cuenta ahora la Nacional de este 
fallo? 

—A esta pregunta he de res
ponder que anteriormente, no te
n íamos ayuda. E s m á s . cuando 
ye me hice cargo'del puesto que 
áeü-tmpeño conseguí de la Na
cional, 450.CpO pesetas. Cantidad 
que debíamos repartir entre to
dos los clubs aficionados de E s 
paña. C o m o puede comprender, 
no llegaba a nada. Pero sin em
bargo, significaba un gran ade-. 
lanto, ya que, hasta la fecha,-
no habia logrado ni un cént imo. 
—Prosigamos don Federico, ¿con 

qué medios cuenta en la actua
lidad para ofrecer esa ayuda que 
usted promete? 

— E n principio, se han conse
guido cinco millones, que hemos 
logrado superar hasta un total 
de catorce millones y que yo es
pero que en fechas sucesivas se 
vea incremntado. 

—Usted sabrá que en la final 
de fútbol aficionado en L a Coru
ña, los espectadores rebasaron 
el número de los diez mil ¿cree 
que existe tanta afición en otros 
lugares de España? 

—Pues sí. Hay regiones —corz-
cretamente en Canarias. Recuer
do un partido de juveniles que 
se jugaba por la mañana y se 
recaudaron 500.000 pesetas y sin 
embargo por la tarde, jugaba el 
equipo titular, no llegando n i con 
mucho a esa cantidad. A h o r a 
bien —prosigue— me ha sorpren
dido leer en la Prensa el número 
de aficionados V ver los gradertos 
totalmente cubiertos el día que 
se enfrentaron Orzán y Vioño. 
Puedo respcmder que L a Coruña, 
está entre las primeras de E s 
paña. 

—Figura en el tercer lugar —dn-
terviene don Cristino Alvares. 

—¿Cómo entonces, no se ayuda 
m á s a l fútbol gallego con la cons
trucción de campos? 

—Mire usted. Nuestro programa 
es ayudar a todas las regiones 
de España. Ahora bién, en otras 
provincias, se han logrado datos 
elocuentes debido a la ayuda de 

EN 

i 

H A N O M A G B A R R E I R O S 
l a m a r c a d e l t i e m p o n u e v o 

A G E N C I A E N L A C O R U Ñ A » 
P L A Z A D E O R E N S E . 3 T E L E F O N O 26898-9? 

AGENTE EN SANTIAGO DE COMPOSTELA) 

E S T A B L E C I M I E N T O N U Ñ E Z 
C A L V O S O T E L O , 2 5 

Diputciones, Ayuntmientos y en
tidades. Además , no solamente 
quereznos colaborar en la cons
trucción de terrenos que tendrán 
cuatro casetas de vestuarios paren 
no encontrarse con l o s graveé 
problemas actuales sino tratamos 
de d e s g r a v a r los impuestos 
que ti}2ne eí fútbol modesto y 
juvenü , donde u n o s abnegados 
directivos. Tracen imposibles por 
mantenerlo a flote tras grandes 
sacrificios. 

—¿Cree qué esas c i f r a s que 
aportarán son suficientes? 

— E n principio, eran irrisorias. 
E n la actualidad no me parece 
tanto y espero como ya he I n 
dicado que poco a poco la Nacio
nal vaya solucionando este pro
blema. Tenga en cuenta que an
tes, esos fondos aue provienen 
de las Apw3Stas Mutuas Deporti
vas, se repartían el 45 por ciento 
para la Beneficencia y el 55 se 
entregaba en premios, no corres-
pondiendonos absolutamente nada. 

—Pasando al tema jugadores, 
¿no cree que actualmente con la 
l imitac ión de edades, solamente 
se ven partidos entre, podríamos 
decir « chiquülos », perjudicando 
a lo que es el fútbol aficionado? 

Interviene entonces el Presiden
te tíeZ Comité , para indicarnos 
la actual estructuración del fút
bol modesto, que nosotros cono
cemos para dar paso a don F e 
derico G i l 

—Sinceramente, l a l imitación 
de edades, ha sido conveniente, 
y i que los juveniles qnrenderían 
m á s el mal de esos veteranos: 
plantillas, patadas intencionadas, 
en fin, muchas cosas que no son 
reglamentarias. 

—Sin embargo, a la final han 
llegado dos clubs entre los qtte 
alternaban juveniles con vetera
nos, 

—Sien, me pone usted un caso 
entre mil. 

— E n estudio comparativo —nos 
dice respondiendo a otra pregun
ta— Galicia da m á s número de 
jugadores al fútbol nacional de
bido a que aquí no existe el pro
fesionalismo y el jugador suele 
quedarse en su tierra. 

Tras estas palabras dejamos a 
do?: Federico G i l , presidente del 
Comité de Fútbol Juvenil Aficio
nado que el día anterior había 
sostenido ung, entrevista con los 
delegados de los clubs modestos 
de nuestra ciudad. Por su parte, 
nos es grato dar la noticia que, 
don Ramón Vida.1 Barja nos ha 
facilitado al respecto de la cons
trucción de campos. E n los lo-, 
c a l e s d e la Federac ión no se 

duermen —c o r n o algunos pien
san— y prueba de ello palabras 
del S r Vidal Barja , el interés ha
cia fúgunas entidades de gran 
importancia, q u e podrán en su 
día facilitar algunos terrenos. Se 
han entablado ya conversaciones 
y estas son satisfactorias. 

Nuestra c o r d i a l enhorabuena 
porque sabemos que se trabaja y 
el haber conseguido que el Vice
presidente segundo de la Nacio
na l se acerque a L a Coruña es 
ya un dato muy elocuente. 

R A F A 
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R e g r e s a a E s p a ñ a 

e l equipo del 

REAL MADRID 
C A R A C A S , 29. — Los Jugadores 

y directivos del Rea l Madrid r e , 
gresarán a España esta tarde en 
el vuelo 984 de «Iberia», que sal 
drá a las 21'25 horas tGIffi) dei; 
aeropuerto internacional de M a . -
quetia. L a l legida a Madrid e s i á 
prevista para íiÉts ocho horas det 
viernes (hora e spaño la ) . 

Junto a sus compañeros de equi
po viajará el famoso delantero 
centro madridista Alfredo Di S í e -
fano, quien actualmente se haü t 

-alojado en la residencia del e" -
bajador de España en Caracas , 

-don MatiaB Vega Guerra , d e s p u é s 
de haber permanecido secuestra^, 
do durante do¿i díag y medio por 
miembros de u n a o r g a n i z a c i ó a 
clandestina venezolana de l a ex-

-trema izquierda. — Alfil. 

Camiones Militares Pegaso para 
el Ejército de Chile 

L a fotograf ía recoge un momento del emibarque en .el puerto d© 
Barcelona de unidades militare^ Pegaso ((todo terreno)) del mo
delo T . T . 3020-S, que con destino a l Ejército de Chile ha comen
zado a enviar nuestra primera fábr ica de camiones como con
secuencia del pedido que para este fin ha efectuado el Gobierno 

de l a Repúbl ica de Chile. 

E l A t l é t i c o d e B i l b a o 

p e r d i ó e n R o m a a n t e 

e l t i t u l a r p o r 2 a 1 
R O M A , 28. — B l R a m a ha ven- sust i tuyó a Cudicinl, Bergaanark a 

cido al Atltótlco á e Bilhao por dos Mailatrasí, Maiatrasá a Fontana, 
goles a uno, en partido amistoso ^ K ^ í v f c : ^ ? 3 0 0 ^ L ^ m r ^ a 
de fútbol; celebrado esta noche en 
el Estadio QBímipico de esta ca
pital. 

M primer tiempo f inaüzo con 
1-0 favorabie al eqxápo italiano. 

Giancarlo de Slsti consiguió e3 
primer gol de los il a l íanos, a los 
16 minutos de la primera parte. 

Plácido, del Atlét ico de Bilbao, 
obtuvo el empate a los seis mi
nutos del segundo tiempo y Dori 
•estabiecló d definitivo 2-1, a seis 
minutos del final. 

Presenciaron el encuentro unas 
35.000 personas. — Alf i l 

.ALIMEJACIONES 

R O M A , 29. — Bl encuentro Ro-
roa-At!ótico de Bilbao fué dirigido 
por el colegiado italiano Jonni de 
Macerata. 

L a s alineaciones Iniciales de los 
equipos han sido: 

Roma. — Cudiicini; Malatrasi, 
Losi, Ardizzon; Fontana, Frascoll; 
Orlando, Angelillo, Sormanl, Schut 
y De Sisti. 

E n la segunda parte; Mateuci 

Orlando, De Sisti a AngeMlo, Man-
fredlni a Sormani, AnigeOllo a 
Scfautevy, Dori a De Ewluk^: . 

Atlét ico de Bilbao. — Iribar; 
Orue, Echevarría, Temtería; Btura, 
Itunrlaga,- Sáenz , Zorriqueta Arie-
ta, Argoitia y Hác ído . 

E n el segundo tiempo, Mauri 
reemplazó a Zorrlqueta y Arteche 
a Argoitia. — Al f i l 

E l p ú g i l e s p a ñ o l 

«KIMBO», invitado 

a c o m b a t i r en 

I n g l a t e r r a 
L A S P A L M A S , 29. — E l cam

p e ó n de España de boxeo de io3 
peso,, plumas, Kimbo, ha recibido 
proposiciones para combatir en 
Inglaterra el día 20 de septiem
bre contra e l actual campeón dá 
Europa, el ga lé s Howard Winsto-
ne, reciente vencedor de Alberta 
Serti, a l que arrebató el t í tulo . 

Kimbo ha aceptado el compro
miso, que le reportará el conside
rable beneficio de una bolsa de 
400 libras — Alfil, 

I I I V u e l t a A é r e a 

a E u r o p a 

Comienzan los entrenamientos 
Información desde Ausburgo. fa

cilitada ñor los pilotos esnañoles 
Sres Camnoy y Lazo, del Aero 
Club de Santiago. 

AGENTE DE PUBLICIDAD 
Se nececita. Garantizamos ingresos de 5.000 pesetas mensuales 
cerno mínimo. Trabajará en L a Coruña y su provincia. F a c i l i 

tamos coche. Pagamos dietas y gastos de viaje. A b s t é n g a n s e los 
no conocedores del ramo, Informan en F A R O D E V I G O . — De
legac ión de L a Coruña.— San A n d r é s 9-1.° — Telé fono 21730. 

L A C O R U Ñ A 

T R A S P A S O 
por no poder atenderlo, en lo m á s céntrico de SADA, moder
n í s ima industria de P A N A D E R I A . Buena clientela y gran pro
ducción. 

informes en la De legac ión de F A R O D E V I G O en L a Co
ruña. Sza Andrés , 9-1.° — Teléfono 21730 

L a fecha decisiva oara el co* 
míenzo de la V I I Vuelta Aérea ai 
Europa se acerca, A oesar de lai 
naitural fatiga del viaje y práct i 
camente a ú n s in repoinerse del 
todo de ella aver los Dartícíoan-
tes esnañoles iniciaron su entre
namiento final. E l tiemnn es e l 
Drincioal factor contra el que hari 
de luchar las trÍDUlaciones; las 
nubes baias aue se convierten ai 
vaces pn niebla, y el fuerte vientoi 
que frecuentemente origina gra--
ves turbulencias, dificulta enor
memente el entrenamiento. Pese al 
todo, los tiemnos conseguidos sonl 
magníf icos v en general reina en-' 
tr^ loe renresentantes de Esoaña. 
Sres. CamooV v Lazo, un a l egré 
ootimismo, ya q u e las últ ímaá 
pruebas han dado resultados a l 
tamente satisfactorias. 
Mientras nuestros dos oilotos prtf 

siguen su entrenamiento contínüai 
la llegada de nuevas tripulacionesl 
Han llegado el sueco Forsen, eli 

H o l a n d é s Liaaig, los franceses Four 
nier y Chevenois y el polaco Der^ 
kowsky. algunos de los cuales, soni 
profesionales, c o m o pilotos de 
prouebac; en fábricas de aviones,' 
Se anunciaba a últ ima hora la par 
t icipación del teniente general Ga! 
lland, el aviador que más victoriaal 
tiene en su hak^r como piloto de 
caz^ aleimán cToranite la última! 
gue-r?! mundial. 

Biblioteca de Galicia



S E X T A ^ so — v m — es i N f O R M A C I O N ¿ R E G I O N A L 

C a p i t a l de l a P r o v i n c i a 

Personalidades de l a Gasa C i v i l de S. E . el 

Jefe del Estado depositaron flores en l a 

tumba de D . Alfonso Mol ina B r a n d a n 

P Ü E N T E C E S U R E S 

v ¡LA CORUÑA, de nuestra Dele
ctación, En la mañana de ayer, 
'en noanibre del Excmo. Sr. D. Fer-
; nando Fuertes de .VMlavdicencáo, Se-
igundo Jefe e Intendente General 
I de la Casa Civil de S. E. eü Jefe 
i del Bsíado, y propio, visitaron la 
tumba del que fué llorado Alcal-

'de de La Coruña e InolvldaKe 
'amigo, don Alíonso Molina'Braír-
[dao (q. e. p, d.) las siguientes per-
' sonalidad'es de la Casa Civil: Don 
•Ricardo Catoira Carabea, don Ma-
5 Buel Lozano Sevilla, don Francis-
'co Rodríguez GiTes, don Peilícar-
' po Mestre y ei Delegado Prov in
icial de Iníonmación y Turismo, 
! don Francisco Serrano Caatula, 
i Quienes, como en años a nteriores, 
t rezaron en sufragio de su alona y 
l depositaron flores en el senulero 
:de don Alfonso Molina. Con ante-
Tioridad, oyeron Misa por el mis-
mno en la ieílesia de santiago. 

ÍHÍE3RIDA AL SER. ATROPELLADA 
POR UNA MOTOCTCLETA 

A las nueve de la mañana ae 
layer, Manuela Díaz Várela,. domici-

iliada en Río Liimia, 7, fué alcanza-
ida por una motocicleta conduci
da por Luis Rodríguez Seoane, 

: vecino de la Greia. ResuUtó con 
juna herida íuertemenite contusa en 
l a región frontal y epistaxis trau-
máltica. Su estado se calificó de 

f Beve salivo complicaciones. 

AOCEDBNTrBS DE TABAJO 
• En la Casa de Socorro del Dis
trito d á Instituto, fueron asisti-

!das ayer. Germán Núñez Outei-
i¡ral, tripiíante del vapor "Giran-
iteB'", que presentaba una herida in-
1 cisc-coniusa en la mano izquierda, 
i Angetla Suiárez Puerta, de 60 
¡años, domiciliada en la Travesía 
¡de Atocha Alta, 28-bajo, de luxa-
' ción del codo derecho, 
i Ambos heridos lo fueron en sen
dos accidentes de trabajo y su es-

r tado se califiicó de levet, salvo 
ooropílicacioñes. 

. PUERTO. MOVIMIBNTO1 . 
ORDINARIO 

i Entraron: "Antar€S,!, con carga 
general, de Vigo"; (Hernán Cor
tés", de la mar; "Cabo Roche", 
con carga ' general, de Avilés; 
"Kofiikl", de San Pedro de Pinatar, 
icón sal, y petrolero "Campeón'V 
con íueJ-oil, de El Ferrol. 

Salieron: "Marineda", en lastre, 
para Lage; "Pepito Luis", con ma
dera para Lage; "Virgen de la, 
Luz", con carbón, para Málaga. 

PUERTO PESQUERO 

Entraron un bou y quince bacas 
del día y cuatro barcos del Grarv 
Sol., 

PROXIMO HOMENAJE A 
CUNQUEIRO 

El Droximo martes, día 3 de 
seotiembre. se celebrará en La 
Coruña un acto de homenaje 
al ooeta V escritor miudoniense 
Alvaro Cunaueiro. Ayer, que es-
vo en La Coruña Cunaueiro 
©ara nresentar la conferencia 

de la gran escritora Carmen 
Laforet. nos confirmó los deta
lles de fechas, si bien sabemos-, 
que la comida Que iba a cele-
brarsp con ocasión de este acto 
de afecto hacia Cunaueiro, se 
adaza. El martes, día 9 de sep
tiembre, la Asociación Cultural 
Iberoamericana ñor medio de 
su Teatro de Cámara pondrá 
ne escena en «4 Rosalía Castro, 
üa magna obra cunaueinana; 
«Don Hamlet», con la que ya 
tantos éxitos Uevq logrados el 
el elenco artístico an* dirige 
'Antonio Naveyra, Homenane, 
pues a Alvaro Cunaueiro en 
una nueva reoresentación ae 
BU «Don Hamldt» V aolaza-
miento del banquete para una 
fecha OUÍ. va se determinara. 

I I Curs i l lo P r o v i n c i a l de 

F o r m a c i ó n C o o p e r a t i v a 
H o y » c o n f e r e n c i a s o b r e c u l t u r a y 

t u r i s m o , e n e l M e r c a n t i l 
V I G O — (De 
gacióv^ 

nuestra Dele' 

I U G O 

El domingo se celebrará un gran 

acto sindical electoral 
. L U G O — (Oe nuestro co* 

rreeponsal R. Viíaseca). 
• El 1 de septiembre se va a 
celebrar en esta capital una 
eran concentración de labne-
gos, a la que asistirán unos seis 
mil para participar en un acto 
de propaganda elevtoral en el 
que intervendrán el secretario 
general' de la Organización Sin
dical, don Pedro La mata Me-
jía y el presidente de la Her-

Conservatorio Profesional 

de Música y Declamación 

de L a Coruña 
A partir del día 2 de sep

tiembre y hasta 1̂ día 1° del 
mismo mes, queda atoierta la 
matrícula para alumnos de 
enseñanza libre, en este Cen
tro Oficial Horas de matri
cula de 11 a 1.—El Director, 

A R Z U A 

U n d e l i c i o s o p a s e o 

a « L a s B a r r o s a s » 
"A doña. Quiquina Bustaman-

te de Díaz, causa ¿e estas sen
cillas líneas. 

Inopinadaimeiite, invitada P«r 
los señores de Bustamante, oon-
crelamente por bija doña Qui-
quina, esposa del catedrático de 
la Universidad de Salamanca, doc
tor don Manuel Díaz y Díaz, en 
colaboración con la Naturaleza 
[{que si de continuo lo hace, nun
ca con más insistencia que en las 
estaciones primavera - verano en 
que la campiña cambia de fiso
nomía, engalanándose de primor, 
desbordante no solamente P*ra 
regocijo de «dos de oasa», sino 
tamMén para recibir a los visi
tante,, que aquí acuden, particu
larmente en la época estival) una 
de estas dominguera^ tarde agos-" 
teñas me trasladé en comunidad 
a uno de los rincones bellos y 
amenos circundan niíestra 
villa, denominado «Lag Barrosas», 
con la finalidad de presenciar «1 
funcionamiento y ver el fruto 
producido de un aparato o uten-
silio doméstico de índole culina
ria de invención moderna, de gran 
ntüidad, siendo uno más «ntre los 
que la técnica del progreso, labo
rando incesantemente en pro del 
bienestaf y comodidad de la hu
manidad, pone a disipotsición de 
lo.̂  hogares, no sin asombro, Am
plificando y reduciendo las tarcas 

. caseraŝ  haciendo uso ŷ  manejan-
de el mecánico economizador ob
jeto en • cuestión la, propia doña 
Quiquina —con este dimimutivo 

. familiar se designa a la joven do-, 
fia Joaquina—, a la que sus pro
fundos conocimiento,, inieiectuaaeg 
no la impiden hacer demostracio
nes de S^Í excepcionales dotes de 
aira de casa' 

BI corto trayecto que nos sepa
ra del mencionado lugar puede 
efectuarse poT sendas distintas, 
por carretera, o bien nada menos 
a ne por una rústica y romántica 
fracción de la Tuta del antiguo 
«Camino Francés». 

Cada uno está adornado de en-
C|intos naturales, por lo cual he-
unog decidido recrear a muestra-
vU'a con el variado paisaje de 

plación de la extensa, verde y 
florida campiña; escuchando «i 
suave rumor de fuentecillas, es
paciadas entr© si, y que no obs 
tante indicar humildad sM apenas 
elevación del su.elo, manan abun
dante y fresquísima agua de i» 
mejoraíble calidad, que junto con 
los regatos y riachueilcs constitu
ye la fertilizante savia permanen
te qu8 comunica v̂igor y feraci
dad a dicha zona, que nos con 
dujo a la residencia veraniega de 
la familia Bustamante. introdu
ciéndonos en una reconfortante 
((carballeira» que da acceso a- la 
casa-finca; y e« como el vestíbulo 
d© la misma, donde nos sentimos 
muy a gusto bajo la bóveda; fron
dosa quie actuaba sobre nosotros 
como Un abanico, proporcionán
donos el anhelado aire fresco. Y 
muy próximos ya a la casa, pene 
tranido «n el amplio jardín-hiuer 
ta, rodeados d© árboles ornamen
tales, arbustos y flores de muy 
distinta variedad, predominando 
los rosales, tuvimoa ocasión de 
saborear los apetitosos frutos ma
duros de que estaban repletos los 
frutales, hasta que la sosegada y 
apacible tarde Se fué extinguien
do, sorprendiéndonog la caricia 
dei maravilloso espectáculo de la 
puesta del astro Sol, que en esta 
c o m a r c a reviste extraordinaria 
belleza. 

Ya en la penumbra de la ca
lida noche, abandonamos felices 
««Las Barrosas», y no pudiendo 
tolerar el inadecuado adíeiivo-
nombre de un lugar rural swna-
«nente atractivo, poético, florido y 
con abundante . vegetación, resul
tando encantador, por mi parte, 
de un modo,, eepcmtáueo. imagina
tivamente lo reemplacé piropeán
dola con esta breve estrofa: 

«Tu nombre te afea, 
¡oh! guapa «Barrrosas» 
ílorfia; mereces 
llamarte «Las Rosas». 

Nos encaminamos hacia la ca
rretera Lugo - Santiago, avanzan
do sobre «i verde césped del an
cho sendero de un espeso bosque 
escoltados por corpulentos robles, 
pinos y eucaliptos que aromatiza-
zan el ambiente, percibiéndose d 

mandad nacional áe Labrado
res y Ganaderos, don Tomás 
Allende y García-Baxiter, entre 
otras altas jerarquías slndica¡les. 

En dicha festividad sindical, 
se celebrarán una misa —acto 
inicial—, un concurso de gana
dos, organizado por la Cámara 
Ptficial Sindical Agraria, y una 
exposición de maquinaria agrí
cola, organización con la que 
corre la Vicesecretaría de Or
denación Económica. 
SIGNIFICACION DEL ACTO 

, ELECTORAL 
El presidente de la COSA, 

don Antonio Montenegro de 
Irizar nos dice que la gran con* 
centración "es un acto prepara 
torio para las elecciones que se 
celebrarán próximamente, para 
que de ahí salgan los represen
tantes parroquiales y luego pa
ra que éstos, elijan a los pre
sidentes de las Hermandades de 
Labradores. Aspiramos así, a 
que los labradores, percatándo
se de la Importancia de dichas 
elecciones, en donde deben ele
gir a los mejores, acudan a las 
mesas electorales, que estarán 
en las propias Hermandades, y 
allí voten por los hombres que 
más garantías les ofrezcan en 
cuanto a honradez, preocupa 
clón y laboriosidad". 

HOMENAJE AL DOCTOR» 
O T ^ O ABNLLE, EN 

RIBADEO 

En Ribadeo, va á serle rendi
do un triple homenaje al doc
tor Otero Aenlle, por sus des
velos por su pueblo natal. El 
Ayuntamiento descubrirá una 
placa con su nombre en el sa
lón de sesiones, el Instituto La
boral, le nombrará profesor ho
norario y las Cofradías de Pes
cadores del litoral lucense, le 
harán entrega del nombramien
to de patrón mayor honora
rio. 

El acto, que p.-esidirá el go
bernador c i v i l de Lugo, don 
Eduardo del Río Iglesia, tendrá 
lugar el sábado próximo, 31 
de los corrientes, por la tarde, 
en el Palacio Municipal. Desde 
Lugo y otros' puntos de la pro
vincia, numerosas personas se 
trasladarán a Ribadeo. p a r a 
rendir testimonio de adhesión 
y simpatía al doctor Otero Aen
lle, gobernador civil' que fué de 
Lugo y que en la actualidad 
desempeña igual cometido en 
Salamanca. 

T Continiuaron a y t r las tareas 
normales del I I Cursillo Provin
cial de Formación Cootperaitiva, 
que se viene desarrollando, con 
gran animación en la Delegación 
de Formación Cooperativa, q«e se 
viene desarrollando, con gran ani
mación en la Delegación Provin
cial de Sindicatos. En la sesión de 
la mañana, se celebraron dos lec
ciones. La primera de ellas, co
rrió a cargo del Sr. Zapico que 
habló sobre la evolución de las Co
operativas, buscando los antece
dentes más próximos de las mis
mas y remontándose hasta aque
llas que constituyen el inicáo de la 
Historia de la Cooperación, re
firiéndose, con brillante exposición 
a las teorías de Owen y Fourier, 
etcétera, así como de la disposi
ción de los Falansterios y de otras 
fórmulas primarias de la asocia
ción. • 

Seguidamente pronunció la con
ferencia correspondiente, con Al
berto Lorenzo, quien desarrolló el 
tema "Doctrina de la Iglesia, so
bre cooperación", comentando los 
textos de los Pontífices que se re
fieren, en mayor giado, al asun
to Cooperativo o Social y muy 
especialmenite, los subscritos por 
los Papas León XIH, Pío X I , 
Pío X I I y Juan XXIII, detenién
dose en la consideración de la En
cíclica "Mater et Maglsitra",ver-
dadero y autóntico sumario del 
desarrollo de la Cooperación. 

Las jornadas de trabajo conti
nuaron por la tarde pronuncianr 
do la primera conferencia el se
ñor Barros Dacosta, que inició el 
cicto sobre las estructuras eco
nómico - financieras de la Em
presa Cooperativa, con un plan
teamiento ágil y acertado del tema 
cuya exposición seguirá desarro
llando en próximas lecciones, ofre
ciendo las primeras soluciones pa
ra llevar a cabo, con suficientes 
garantías de éxito la necesaria 
aportación del factor capital. 

La última lección de la jorna
da, estuvo a cargo de D. César 
López Canabal, Secretario de la 
Cámara Oficial Sindical Agraria, 
que llevó ai interesado auditorio 
la vibración y la vigencia de la 
inquietud y el "saber hacer" en 
el Cooperativismo Agrario que 

Reunión presidida por el I b 

y el Delegado de Sindicatos 

previamente habrá de prodigarse, 
ampliándolo no solamente en nú
mero, sino que, lo que es mejor, 
en nuevas íármulas: Cultivos en 
común, crédito rural, transforma
ción de productos, y algo más en 
íin de cuentas, que la acción nor
mal de distribucción o suminis-
íros- , J . 

Al final de cada una de esta? di
sertaciones, se generalizó el colo
quio, en el que como en el día pre
cedente, tomaron parte la mayoría 
de los cursillistas, llegando en al
gunos momentos a ser tan debati
do e interesante, que se prolongó 
hasta última hora dt la tarde. 

MAÑANA CONFERENCIA DE 
D. PASCUAL SANZ EN EL 

CIRCULO MERCANTIL 
Mañana viernes a las ocho de 

la tarde, en los salones del Círcu
lo Mercantil e lndu?trial pronun
ciará una conferencia el catedrá
tico de Lengua y Literatura Es
pañola en el Instituto Rodin de 
París, don Pascual Sanz, vicepre
sidente además de le Casa de Ga
licia en la capital francesa. El 
tema a tratar es "Posibilfdades 
del intercambio cultural y turís
tico entre los pueblos celtas de Ga
licia - España; Bretaña - Francia 
e Irlanda - Inglacerr" 

EN EL PUERTO GRAN 
ACTIVIDAD 

í 

Audiencias del 
Ministro de 
Información 
y Turismo, en 
La Coruña 
L A C O R U Ñ A . (De nuestra 

Delegación). 

En la Delegación Provincial 
del Ministerio (Je Información 
y Turismo, el Ministro D, Ma
nuel Fraga Iribarne, recibió 
ayer al Gcfoernador Civil de 
Lugo. D- Eduardo del Río Igie 
sia. con quien habló sobre su 
próxima visita a lugarss de in
terés turístico de aquella pro
vincia; a la Directiva del Pa
tronato de Higiene Mental y a 
la Junta Directiva de la Socie
dad Cultural y Recrsativa de 
la Gaiteira. 

Programa 

Verano , 

de l a s Fiestas de 

en Puentecesures 

L a activilad portuaria de 
ayer miércoles se condensa 
asi: 

De Leixoes. llegó el moto 
buque suizo "Laupen". pa
ra embarcar Piedra de gra
nito con destino a Génova» 
fionde siguó viaje. —De Gi-
jón, negó el vapor "Josefa" 
con carbón- —Procedente 
de Lage. lo hizo el vapor 
"San Julián", con carga.— 
De Villagarcía. el " A n a 
María Portillo", que zarpo 
nuevamente. —"De Londres»-
el trasatlántico inglés "Ara
gón" para dejar 124 pasaje
ros, 8 toneladas de carga. 
17 automóviles, un autemó-
vil-caravana y tres matoci-
cletas, continuando a Bra
sil-Plata, después de embar
car 116 pasajeros, correo y 
70 toneladas le general.— 

De Liverpool y escalas, lo 
hizo el también inglés "Rei
rá del mar", con 76 pasaje
ros, 8 automóviles para Vi
go y a embarcar 89 pasaje
ros, correo, seis automóvi
les y 40 toneladas de con
servas v general con desti
no Venezuela y esoalas has
ta Valnaraiso para donde 
siguió viaje-. 

PROXIMAS ESCALAS 

— E l día primero, español 
"Begoña", de Southamp-
tonn y escalas, para seguir 
viaje el día 2 a Venezue
la y escalas. 

— E l día 2. inglés "Dune-
ra". con escolares y turis
tas. 

— E l día 4, p o r t u g u é s 
"Sarta María" de Miami y 
escalas a Lisboa. E l mismo 
día. el francés "Antilles". 
de Venezuela y escalas a 
Miami-

— E l día 5 español "Co-
vadonga" de Bilbao a Nue-

PUENTECESURES. — (De 
nuestro corresponsal, Piñeiroi 
Ares). Hace unos días, asistimos 
a una reunión presidida por el 
Alcalde y Delegado de Sindica
tos Sres García Sierra y Mora-< 
les, respectivamente, cuyo co
mentario es más que obligado 
por su actualidad e interés pú
blico. Los enlaces sindicales de 
la localidad y miembros de al-, 
gunos jurados de empresa solici
taron de nuestro regidor un 
cambio de impresiones en torno 
a los precios que actualmente 
rigen en la Plaza de Abastos, ta
blajerías, fruterías, etc. Petición 
que espontáneamente atendió el 
Alcalde prestándose al diálogo 
abierto y cordial con los traba
jadores de esta Importante zona 
Valga-Cesures, que como es sa
bido totaliza más de un millar! 
de afiliados, por lo que sus peti
ciones y necesidades merecen la 
más cáilda acogida. 
Nos agració la rorma en que se 

planteó el problema "precios" en 
la lonja de Puentecesures, que es 
también la de Valga y no pocos 
airábales de otros Ayuntamientos 
limítrofes. La representación social 
—alli estaban trabajadores, enraces 
y jurados— abordo al Alcalde, ex
poniendo de forma ciara y come
dida las posibles causas y motivos 
del encarecimiento de ciertos ar
tículos ae primera necesidad, tales 
como la carne, pescado, frutas, hos-

Con'datos a la vista se hizo un 
estudio comparativo con los pre
cios que privan en mercados ae 
superior consumo, ta^s como los 
de Padrón y Santiago que reci
ben de Puentecesures una buena 
parte de dichos artículos, dándose 
la paradoja que ea la Lonja*-de 
Cesures —sin apenas gravámenes 
por ocupación de puestos y parce
las— se vende a precios más altos 
el pescado, frutas, hortalizas y car
ne. La carne —por citar vm caso 
concreto —tiene aquí precios me
nos asequibles que en otros lu-
res, cuando debiera ser al revés 
por no tener que soportar esos gra
vámenes, llámese impuesto o lo que 
sea pues ya es sabido que el tique 
municipal está extinguido por Ley.. 

Cosa parecida sucede con el pre
cio del vino —comparándolo con 
Santiago hay hasta dos pesetas de 
diferencia en litro— sin que los In
dustriales del ramo en la localidad 
puedan alegar que si el Impuesto 
Municipal, tique de introducción. 

etc., les obliga a mantener pre
cios inexplicables. Otro tanto su
cede con la fruta. Concretamente 
con los plátanos y las naranjas, 
que, como todo él mundo sabe, son 
Indispensables para la población 
infantil, enfermos y ancianos. En 
un kilo de plátanos o naranjas,, se 
observan hasta cuatro pesetas de 
diferencia en kilo. V nada digamos 
si hablamos de melones, sandías y 
uvas. 

M problema, se centró principal
mente en los precios del pescado. 
Tanto es así, que se solicitó de la 
Alcaldía la reanudación de la venta 
de pescado y carne congelada, una 
de las fórmulas más vií-bles y re
comendables para que disminuyan 
los actuales costos de estos artícu
los. Con tal motivo se entabló un 
animado coloquio entre los trabaja
dores y el Alcalde, que prometió 
Iniciar una amplia política de me
joramiento de los precios en todos 
aquellos artículos considerados co
mo de primera necesidad. De mo
mento se va a redactar un estudio 
de posbilidades y márgenes comer

ciales, para 
de los vendefe ^ Pre*̂  
Industriales, S a ? ^ * * ^ ? 

Surgió también" Pi „ t 
las viviendas DrotSiHProble!Ea * 
Problemas docenti §?as' ^ 
un sin íin de ennewy ^taií*; 
da cual r n ¿ e S ^ o n * 7 ¿ 
tante es tratar de S í ^ i m p í 
za" no sea una inuestra 

la provin^jasn^cJ5 
incluso de la ^ n<» ap^, 
que quieran d e d i S ^ ""í 
sadas, cuya íalta ni ^ 
Jetlvidad no adJ i ^ 
nuestra P S ' f i L ^ 8 8 S 
a secundar las i S c S , (U^5 
caldía en tornea aÍías<lel>S 
dada su l S t a n ( S 

- proyección scSal y « « 3 

va York. Y el írancés "Laen 
nec". de E l Havre a Brasil 
¡Plata 

— E l día 8. francés "Louis 
Lumiere", de Buenos Aires 
y escalas a E l Havre. Y 
español "Monte Udala"» 
tanbién de Buenos Aires y 
escalas 

R E V I S T A A N U A l 

Se recuerda a todos los M*. 
dúos pertenecientes a los 
zos de 1942 a 1960 ambos i S S 
así como a los que habiendoS 
vido voluntarios, 53 encueutrL « 
situación de licenciados aue £ 
no la hubieran hecho, la obiS 
clón que tienen de pasar laicS 
ta anual antes del 31 de dld¿ 
hre próximo, no debiendo delar a 
e requisito para los últimos da 
del año, a íin de evitarles ei m 
siguiente trastorno por la agio™, 
ración de personal. Los que no h 
hicieran sufrirán la conslgulenti 
sanción en la cuanlía de 25 pess 
tas a 250 por la primera; deSOi 
500 pesetas por la segunda y A 
100 a 1000 pesetas por la terceaj 

Igualmente y para que no ko 
rran en las sanciones que deteni 
na el Decreto de 27 de septlenjji 
de 1940 (B. O. del E. número ̂  
y D. O. número 224, del Mlni 
rio del Ejército), se recuerdi 
todos los cajeros, habilitados y p 
dores del Estado, Provincia o 1 
nlclplo y a las empresas y esta 
cimientos particulares, proplela 
y contratistas, etc., etc., y en 
neral a cuantos tengan emplead! 
a sus expensas, uno o varios 
rarios, la obligación que dicboDh 
creto les Impone, de no abonar I 
sueldo o jornal que devenguen É 
exigirles previamente el comiw 
bante de haber pasado la re?» 
anual reglamentaria del año as* 
rlor. De no hacerlo asi, suírlri 
Ja multa que señala el citado» 
creto, equivalente al 20 por II 
del sueldo que desfruten y J • 
tratara de un particular que nol 
tiene asignado, la multa se rep» 
rá por d sueldo o jornal que a» 
ne a sus empleados u obren» 

Cuando algún empleado u opíjj 
ríos, presentase el comprobantell 
haber pasado la revista anual «I 
año anterior y apareciese •! 
su cartilla militar e! no habag 
pasado en algunos de los 
dentes, los mencionados m 
abonarán, desde luego, sus s«W 
o Jornales, pero darán cuetóffli 
mediatamente a la Zona de HJ 
clutamiento y movilización « S 
Provincia en que radiquen, «J 
de que por dicha Zona * W| 
nota de estos datos si el I r g ] 
pertenece a ella o S i 
clón a la Zona a que pertew| 
en caso contrario 

La Coruña. 14 de agostodei» 

¿iiiiiRiuimBiginimiiimrmmiiiiiiiiiiii i i i i i i i i i i io i i i i i i i i i i i i i i i i i i imi i i i i i i i i i i»»"^ 

smbon, iniciando la jnarcha por 
ei dfi Jití predilección con^o lejano y tenne «^torreiMm.t»nlo 
por ((Francés», nombre adoptado 
con motivo haber sido tranSi-
tadísimo por lo., peregrinos fran
ceses medievales, embargánidoime 
d« honda emoción ©1 recuerdo 
Matórico de cu lejano austero pe
regrinar a Compostela. El retor
no lo verificamos por la carretera. 

Pausadamente emprendimos ©I 
grato paseo nn día de ardiente 
sol. bajo el tupido techo del en
lazado ramal e de los árboles atlft 
iprodigaban fresca sombra, y des
de los cuales un sinnúmiero d« 
avecillas de díversas tonalidades, 
nos obsequiaban con «9 dulce gor
jeo de suc cantos, deleiíándonoli 
aü mismo tiempo en 1% c-miem-

monótono de cafertoig nocturnos 
anünalillos campestres, con facnl-
íades para tal menester, reinte
grándonos al domicilio, satisfe-
©hos y orgullosos de que nuejstra 
simpática y acogedora villa caente 
con unos alrededores de paisaje 
de tanta grandeza, pudiendo muy 
bien considerarse este punto ca
paz de competir con las zonas de 
atracción turística, incluyéndose 
«ntre las que forman el itinerario 
dlel turista veraneante; no solo 

por sus espléndida^ bellezas na
turales, sino, además, por suf 
Excelentes condiciones de s s m -
feridad 

ELVIRA TORREA SANCHEZ 

La Alcaldía ha dado a co
nocer el Programa oficial de 
las Fiestas de Verano, cuya ex
tracto renroducimos: 
AGRUPACIONES MUSICALES 

Domingo, día I de Septiem
bre. — Banda de Música de la 
Escuela Naval Militar de Marín; 
Orquesta «Novédades». de Vi-
Jlafcarcía; Gaiteros «Os Areei-
ras» de Catoira; Murga de Car
eada v Gaiteiros de Heo. 

Limes, día 2. — Banda po
pular dp Villanueva de Arosa. 
Os Areeiras .de Catoira. Or
questa Tállara. de Nova. 

Martes, día 3. — Banda de 
Villanueva. Orquesta Noveda
des. 

La Banda de la Escuela Na-
ya> de Marín dará dos concier-
ios. El primero y, las trece ho-
jls dd día 1 en los Muelles 
de Sagasta v luego a las ocho 
• media de la tarde, una vez 
recogida la tradicional Proce
sión de Ta Virgen del Carmen. 
Ptirige la brillante agrupación 
.¡¿T comandante don Ciríaco Juez. 

OompeticioAes deportivas y 
ímrítimas, organizadas por el 
'Ayuntamiento y en Club Ulla: 
Domingo, día 1. — Primer des

censo del Río Ulla con piraguas, 
go. Lugo. Tuv. Pontevedra, Vi-
Inteirveridrátí deportistas de Vi-
tiagb. Sángenjo y otras locali-
llaffarcía. Cesures, Padrón. Sau
dades, Grandes nremios. 18 ki

lómetros dp recorrido fluvial. 
Desde las diez hasta las trece 

horas se disoutarán en el es
tuario cesureño la- regatas de 
yolas, esquí acuático, dornas, 
botes de cuatro y, seis remos v 
las típicas cucañas. Concurso de 
Natación en disputo del Gran 
Premio Ullán - luego la «Caza 
del Pato» y el «Chapuzón olím-
ganizadas y subvencionadas por 
pico». Estas pruebas son or-
el Club Ulla F. C. Más de 3.000 
pesetas en premios 

Lunes día 2. — Sensacional 
uartído de fútbol, «revancha» 
Arosa - Compostela. a las seis 
y cuarto de la tarde en el Cam
po de Baño. Al vencedor se le 
entregará el primer Trofeo 
^ Ulla- «kEBELDIUS» 

Anunciándose Incremen
tará sus ventas y su nego
cio prosperará. Nuestra sec- .. 
ción de ANUNCIOS POR 
PALABRAS satisfará sus 
deseos. 

• • • > » • > » » » » » » - ^ 

Anuncíese en 
m NOCHE 

N V O C A T O R I A D E L P R E 

l « L Ü I S SAMCHEZ H A R G U I N D E Y 1 9 6 
ñ 

S instituido por el Consejo de Administración de _ ^ ol_,,pntes 
5 CORREO G A L L E G O j T "LA NOCHE", con arreglo a las slgüentes 

B A S E S 
Podrán optar al premio todos los periodistas y 

escritora de cualquier naclona lidad. 

£ vo lo que se determina en la baíe 11.» repprta^s ^ d í s t í c í j ^ f ^ ü S i ^ \ 
LA NOCHE, entre el Primero ^ a b r u j ^ ^ ba£e st**' CORREO GALLEGO o en LA NOCHE, entre ei ^UU«ÍV ^ •• n la baSe slgu^' 

tacíSve) del presente año y acerca del temarlo que se f ^ * ™ hayan 
^ e « ^ £ a-0^ee4P Realizado porJ<* * 3.» Los reportajes han tíe versar sobre temas ,wc ^ erz0 reaj^^" pi 

ia Prensa y que sean de vital ^terés Pdocuraran mostrar d e s ^ u ^ del país P ^ ̂  ¿ 
lanto en la esfera pública como en el terreno pr vado, dentro ̂  otr0 üempo. 

tierra o ^ r a la conservación o mejora de ^ m S l a Incrementan ^ r l ^otóda. y • S de su fleiar la Inventiva y la audana de los que. por algún ^ 1 0 , m̂ . blen 
S e r á n a estimular las posibilidades de dlve^as ^ 
formar un clima de superación y avance, en t^os los asp^tos, anie compostelano ^ 

Plan Nacional de Deftarrollo. que se Inicia en 1964̂  e» u 
formar 
mas: El 

?ían 
u iwx,j ..g gscritos a " 

1 Los reportajes han de constar, cuando menos, de cuatro ^ ^ ^ 
máquina 

espacio, sin que* excedan de ocho folios. . ^ ilustración de ^ 
6.* Han de ser acompañados de tres o cuatro fotograiiast w 
•S.» Serán rlgurosamenie néditos. prensa de Santiago, coi' j 
7.» Conforme se vayan recibiendo, en la Asociación de ^ este Caso, la ^ j 

bllcando. si son admitidos por el jurado, en los ^^dos 5»ari^ la luz ^tj 
postela, S. A." abonará cien pesetas por cada uno de ellos que ^ptierobre de 

8. ' El período de admisión de los trabajos «nalizará el g d̂ependiente 
del plazo señalado, cada autor podrá presentar cuantos tracaj^ ^ ^ A a é 11 
otro. indivisible. Será 

9. » El premio, de una cuantía de clríco -mü Po^^;. m 
octubre y entregado al día siguiente, fiesta de la Hispaniaau. 

10.8 El fallo del Jurado será Inapelable. comarcal de In í^ n0 
I U El Jurado calificador estará ^stltuído l^r el Del^Sago, cuyos conven J 

rlsmo f i a Junta Directiva de Asociación de ^ Prensa do sanis^rs(}nas queesu ,,,1^ 
participar' en el concurso. La Asociación agregará al Jurado ¡,ISI8|||lll!«'B!!,,l^ 

^IÍÍII1H¡IÍ1IIIIIÍHIIHIIIIÍIIII1IIISIIIIIIIIIIÜIIIIIIU " 
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Z. yin ^ 63 

del d í a 

F E R R O L 

.„tos: BeaSo; J u a n ' 

jíeira; 
jtfaría 

L a C a r r e t e r a d e C a s t i l l a 

ralta-
^.'juan 

12,29 de la 

. f í i a mañana y 

te 

lógico 
. 17 4. Mi-

n ^ ^ e l vi^to, 

rJíi 
f)>'"le9,,a, 

o1 farmacias de jemanal de v¿zquez 

jure, 
General Fran-

Fraga Iribaroe, 

en Mugardos 
E n la mañana de ayer el Minis

tro de Información y Turismo, se
ñor Fraga Iribarne, embarcó en 
una lanciha a motor a fin de prac
ticar la pesca en la ría ferrolana 
y costa inmediata. 

Más tarde, el señor Fraga Ir i -
'barne fué invitado a comer en la 
villa mugardesa 

S u s c r í b a s e a 
E L C O R R E O G A L L E G O 

T E L E G R A M A S L O C A L E S 

P o l í g o n o d e C a r a n z a 
En la mañana de aver. en pre

sencia del Delegado Provincial del 
Ministerio de la Vivienda, Sr. Ca
rreras Preas. se ejecíuó el vago, 
•por valor de un millón de pesetas 
de las terrenos afectados por la, 
construcción del Polígono de Ca
ranza. a los propietarios de los 
mismos. 

C U R S O 

Para, aouellos Que pueda interés 
sarle, en las oficinas de Estadística 

Va bien esto. La cosa fué larga, pero quedará en estupendas condiciones. Esta foto de "Arjo" de
muestra gráficameote que la Avenida del Generalísraio tendrá un piso exeeiente. — (Foto ARJO) 

_ 3. B. Ma-LgB «Jessica» 

con reparos. 
reparos. 

NH1-

fkhSL- «Ooasmración para 
_ 3 Mayores. 

«j£jÁ. cA 23 -pasos de BaKê  
^ 3 Mayores. . , 

^ID--'PARIS: «Historia de 
r ^ a á o » - -3- Mayores. 
0AS£s: «ET Zorro de París». 
iJfayores. 

SÜBPAG-AIXJRIA MILITAR D E 

HABERES 

Se pone en conocimiento de los 
señores que /perciben sus haberes 
por esta Subpagaduría, que pueden 
hacer efectivos los correspondien
tes al mes de la fecha en los días 
y horas que a continuación se de
tallan : 

Día 30, de tres y media a cua
tro y media, jefes y oñcialea 

De cuatro y media a cinco y me
dia, suboflciales. De cinco y media 
a seis v media. Caballeros Mutila
dos. 

• 

H O V - E 
EN F U N C I O N E S D E 5'45 - 8 y 11 

mED DESDE Sü BUTACA, VIVIRA CON PAVOR L A AVEN-
tm DK UN HOMBRE CIEGO, ACOSABO POR L A MUERTE 

EN TODOS LOS RINCONES K E LONDRES 

A 2 3 P A S O S D E 

B A K E R 
(CinemaScoipe - Coüqr de Luxe) 

VIVIENDO EN UN MUNDO DE SOMBRAS ^ E IMPUSO l^A 
PELIGROSA TABEA DE ESCLARECER E L MISTERIO 

DE UN CRIMEN 

con V A N J O f c N S O N - V E R A M I L E S 
Compleinpnto: NO - DO '(TOLERADA)] 

T E M A S F E R R O L A N O S 

L a lucha contra el c á n c e r 

PARQUE B R E O G Á N 
Callt JUAN BALAS. — E L FERROL D E L CAUDILLO 

Sábado, 31 de Agosto, festividad de SAN RAMON, 
a las once de la noche 

GRAN VERBENA con LOS CINCO REYLOND'S 
Con la coaaboración de 

iosé luis Fernández de Córdoba 
cro3<lor de las tal)ulosas nodhes de ZIPI - ZAPE y amenizado 

por la 
O R G U E S 7 A L O S P R Í M G Í P E S 

con su cantante PEPE PITA 

m 

Si cuando ge efectúan robos de 
importancia la Policía se pone en 
acción —el caso sucedido en In
glaterra es una muestra—, no es 
nada extraño que el robo de dos 
millones de vidas humanas supdln-
ga una constante preocupación 
para la ciencia y para todos 
aquellos que se interesan por sus 
semejantes 

Dos millones de personas mue
ren anualmente a consecoiencia 
de un mortal enemigo. No hay 
forma de llegar a la cima de la 
montaña en donde hace años ha 
implantado su cuartel general. E l 
ataque a que es sometido conti
nuamente no le hace perder su 
poder mortífero, pero ya se ve 
más aparado para deferiderse. 

Todo el ejército combinado de 
l a química, medicina, técnicos, 
científicos, homibnes de buena vo
luntad, se encuentra empeñado 
en la gran batalla, en su-prepa
ración para ir a la carga final 

contra ese terrible flajelo que es 
el tumor maligno, pero la ayuda 
d e b e realizarse conjuntamente: 
todos tenemos el deber de dirigiT 
muesitros esfueraog contra el ene
migo común. 

En el descubrimiento de ese 
terrible mal juega Un principal 
papel el diagnóstico precoz. E l 
jdescubrir él mal a tiempo, supone 
una gran ventaja, ya que puede 
ser combatido adecuadamente, por 
eso es importante una revisión 
médica de cuando en cuando. 

En i n u c h a s poblaciones del 
m u n d o existen estaMecimientos 
sanitarios que se dedican exclusi
vamente al diagnóstico precoz de 
los tumores malignos, pues, es-
tándolo comprobado, el descubrir 
a tiempo ese mal supone una 
gran ventaja a la hora de luchar 
contra él. L a asistencia médica 
en esos centro., es de forma gra
tuita. 

Seguramente a estas alturas ya 
habrá terminado la campaña con
tra la poliomielitis. Ahora debie
ra comienzarse otra contra esos 
tumores malignos, al menos con 
el diagnóstico precoz. Pero para 
ello hacen falta muchos millones 
de pesetas. No sólo para diagnos
ticar, sino para que cuando se 
descubra el mal poder atacarlo 
con los medios que modernamen
te se usan. 

Para dar esa batalla final es 
por lo que se realizan anualmen
te las cuestaciones pro-lucha con
tra el cáncer. E l próximo domingo 
«e llevará a cabo una de ellas en 
nuestra ciudad. Estas cuestacio

nes casi no necesitan propaganda 
ni que se advierta al público lo 
que supone gu ayuda en tales mo
mentos. El temor a ser una víc
tima de los tumores malignos es 
ya suficiente para que todos, por 
egoísmo propio, colaboremos en 
esta campaña tn pro de la salud 
de dos millones de semejantes, que 
mueren anualmente como conse
cuencia de ese mal, y la de uno 
mismo. 

¿Por qué no se consigue que en 
Ferrol se implante un sistema 
gratuito para el diagnóstico pre
coz del cáncer? También podría 
haberlo haciendo efectivos los ho
norarios correspondientes, p e r o 
mejor era que se fundase una so
ciedad médica que actuase sola
mente en ese campo, donde los 
pacientes pudieran p a g a r una 
cantidad a c o n v e n i r mensual-
mente. 

Nosotros hemos asistido a di
versas operaciones de tumores 
malignos. Hemos ayudado en al
guna ocasión al cirujano en su 
labor extirpadora. En a l g u n a s 
operaciones nada se pudo reali
zar. ; 1 

Ahora nos preguntamos: ¿Cuán
do se descubrió el mal en las 
personas atacadas por los tumo
res malignos? En su última fase. 
Cuando eran peores los efectos 
secundarios que el mismo cáncer. 

Es, por tanto, imprescindible, 
que si deseamos luchar contra el 
cáncer con la ventaja convenien
te, se debe ir, por lo menos en 
nuestra ciudad, a la constitución 
de esa sociedad de médicos que, 
en ciertas horas del día, dediquen 
su atención solamente al d ^ n ó s -
tico precoz del terrible mal. 

L a lucha contra el cáncer ha 
comenzado en Ferrol. Apóyela us
ted má,. directamente el próximo 
domingo con gu aportación volun
taria. 

P A R I S 

j o r n a d a f e t r o i a h a 

• • » - • » « • » 

Anunciándose Incremen
tará sus ventas Y su nego
cio prosperará. Nuestra sec
ción de ANUNCIOS POR 
PALABRAS satisfará s u s 
deseos. 

• • • • 

A n u n c í e s e e n 
t A N O C H E 

E N 

EL ESTRENO 
SORPRESA 
DEL AÑO 

Funciones 

PROtiuaONE CROMA) ARlANt f IWS Cfl̂ RÍSi 
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¡ ¡ P O R F I N ! ! 
L A C O M E D I A C O M P L E T A 

G R A C I A 
S I M P A T I A 

E M O C I O N 
I N T E R E S 

O R I G I N A L I D A D 
M A L I C I A 

F A S C I N A C I ON 

J E S S I C A 
(LA MUJER DE LAS PIERNAS DE ORO) 

C A B A L L E R O S 
¿Qué haría usted «i su esposa 
se declarara en huelga? 

S E Ñ O E A s 
¿Cómo reaccionaría 

/ prendiese » 
con arrobo i 

V E A 

J E S S I C A 
H O Y 

E N J O F R E 
< iLA P E L I C U L A D E L AÍÍO Y DE MUCHOS AÑOS! 

(Mayores 16 años ) 

usted si sor-
su marido mirando 

a otra mujer? 

Viviinos una época donde la actividad ordena, mucho más 
que la cautela inteligente y la previsión equilibrada, lo que he
mos de hacer. Mejor dicho, la actividad se ka convertido en 
obiitivo cuando, hasta ahora, ella servía de camino deslizante 
para llnrarnos al objetivo propuesto. Todavía mejor dicho: la 
actividad, sin más, sin objetivo, sin presupuestos, sin ideas bá
sicas y sm pdanificaciones mentales indispensables, juega en el 
mundo actual —en casi todo ese mundo—, un papel de primera 
figura, de «prima donna», de estrella resplandeciente en el cielo 
de nuestra época. 

La gente, en siu mayoría, no s® resiente porque la tilden de 
poco clara de confusa, de indigente mental. Muchas personas ®e 
encogen de hombros al escuchar que alguien las califica peyo
rativamente. Otras muchas encajan con filosofía los insultos mas 
sutiles Pero nadie, casi nadie, se resigna a pascar por poco ac
tivo en ebte mundo nuestro atravesado de actividad, de vehícu
los raudas como centellas, de exploraciones cósmicas y se se
cuestros s ensacional es. 

El activo profesionál está siempre en movimiento. No va 
«hacia», îno que «va». Está yendo siempre aunquen o sepa a 
dónde. A veees llega gin habérselo propuesto. La mayoría de las 
veces —la inmensa mayoría—, grita desde s" actividad qne está 
en el úHimo tramo de la carrera y que ve la tierra de su nave
gación a dos pasos de la proa. Nunca esa tierna se convierte en 
playa, y la actividad lo empuja hacia otros mares activísimos 
donde la propia actividad se nutre generosamente. 

En infinidad de ocasiones, uno se ve envuelto en los remo
linos de fSa actividad a que me refiero, y el activo de turno, 
casi sin detenerse, exclama: 

—¿Qué? ¿Tranquilo en su «poltrona» veruad amigo? Hay 
que moví rse. Muévase usted, demonio. No se quede atrás. 

La «poltrona» pueden ser, acaso, diez horas dedicadas a la 
actividad laboral oscura, a las preocupaciones familiares o al 
dolor de cabeza, Pero el miedo de quedarse atrás Se, convierte 
en espuela cruel para el interpelado, y éste se embarca en el 
remolino 

—¿Hacia dónde? 
Hacia donde sea. Los vientos marcarán el rumbo. L a ac

tividad nos llevará hada cualquier meta. 
—¿Cuál? Dígame cuál, por favor. Necesito saberlo. Soy hom

bre sencillo y esta actividad me produce agudos dolores en los 
músculos de las pantorriUas. Además, ¿qué perseguimos? 

.Cállese y contiinúe. ¿No es hermoso este movimiento con
tinuo, esta bella actividad sin sentido, este hablar y hablar por
que sí? Claro, usted es un hombre del medievo. Ha de acostum
brarse a la actividad. 

Jadi ando, el neófito comenta: 
—Mire: E l medievo tde» era muy activo. Recuerde a los sier

vos de la gleba, a los canteros que levantaron las catedralea 
románicas, a los alquimistas, a Don Fernando el Santo, a Fede
rico Barbaroja, a los médicos cordobeses... No puedo mas. 
Pare, po^ la madre que lo echó al mundo. Siento vértigos. Ade
más, tengo que trabajar. ' 

—Allá usted, hombre egoísta. Alia ulted, hombre retrogrado. 
Lo dejaré en el últmo remolino... 

Sí. La actividad que sabe dosificar ias energías, que conoce 
el camino aunque sea sólo un camino soñado cumple «na fun
ción primordial. L a otra, la actividad de ser activo porque «hay 
que serio;', me parece un error bastante grave. 

del Ayuntamiento se encuentran, 
las bases para asistir al curso de 
mcnestros bodequeros y viticulto-
de Viticultura de Haro (Logroño) 
res que se celebrará, eñ la Estación 
desde el 20 de septiembre al 20 de 
diciembre 

TRAFICO PELIGROSO 

Se ha vuelto un lugar peligroso 
tanto para la circulación rodadas 
como para el peatón, por haber av. 
mentado el tráfico, el entronque 
de las calles del Carmen y Calvo • 
Soteln con la Plaza del Callao, lo 
aue lleva a extremar la vigilan-, 
da en tal lugar, habiendo necesU 
dad de Que allí sea colocado uni 
agevtn de tráfico. 

Aprovechando la ocasión, diré* 
mos ctue en la calle de Calvo Sos 
telo, manzana entre Rubalcava íi 
Carmen, se. forman unos charcos 
de agua, debido n U poca pendien
te que Vene la calzada, que son 
causa de que quien transita po»* 
alU se vea expuesto a la consi
guiente salpicadura. 

REUNION DK LA «LIGA 
AMIGOS» 

D E 

M A R I U S I 

l a g m a i i B i i i i i a i i ^ 

En la tarde de ayer se celebró 
en el Círculo Mercanfín una reu
nión de los componentes de ta 
Liga de Amigos, habiéndose tfa-
tado importantes asuntos. 

N i ñ o m u e r t o p e r 

i n g e r i r s e t a s 

v e n e n o s a s 

E n el lugar de Rezerta, el niño 
de dos años y medio de edad, José 
Antonio Pcivera Pérez, ingirió se
tas do las llamadas vulgarmente 
"uvas de raposo", de aspecto pa
recido a las moras, motivo que qui
zá atrayese a la infeliz criatura a 
tomar el tóxico fruto. 

Viso el esado del niño., la fami
lia requirió la presencia del mé
dico, pero, los auxilios fueron es
tériles y el fiiño falleció momen
tos desipués de haber ingerido laa 
setas. 

Mañana, en el cementerio do 
Santa Cecilia lo será practicada la 
autopsia por el Dr. Eru Brotona. 
Seguidamente el cadáver del niño 
recibirá cristiana sepultura en el 
cementerio parroquial. 

ARBITRIO PROVINCIAL SOBRE 
RODAJE Y ARRASTRE 

En el Negociado de Estadística 
del Ayuntamiento se encuentra 
expuesto al público el Padrón da 
Contribuyentes por el Arbitrio 
Provincial sobre Rodaje y Arras
tre de este Municipio, .a fin da 
que durante el plazo d© 15 díaa 
puedan los contribuyenteg intere
sados examinarlo y formular, ed 
su caso, las reclamaciones qua 
contra el mismo procedan. 

E N E L 

A V E N I D A 
¡ D e u n a obra inmorta l u n a p e l í c u l a que s e r á inolvidable! 

E S T R E N O D E S E N S A C I O N ! 

C E C I I R 
CHARLES OtíRA 

m a g i s t r a l 

D e i i c u i a •mac 

HISTORIA DC DOS CIUDADCS 
STEPHEN M Ü R R A Y PRODUCIDA POR BETTY E. B 

La historia tíe un amor apasiona tío sobro el fon do 
sangriento tíe una trágica revoiucién 

Consiga con tiempo sus iosallíiQtSss para sábatío y domingo 

H O Y t 4 - 6 - 8 - 1 1 
Emocionante en CinemaScope y Tecnicolor 

P A N I C O E N E L P U E B L O ! 
C i n c o f e r o c e s b a n t í o l e r o s a m n n m z a i S o r e s y v i d e n t e s f r e n t e 

a l a L e y s i e m b r a n é a m u e r t e 

O R A 
F R E D MAC MURRAY - JOAN W í l D O N - J O H N ERiCSOPi - M. W1KDS0R 

MAYORES 

S H E R I F F 

Biblioteca de Galicia



Mi C O R R E O D A l L l L E n O 

C 
£ L E C O D E S A N T I A G O 1 30 - V I I - 63 _ 

P i n c e l a d a s m u s i c a l e s c o m p o s t e l a n a s 

actividad de 

Compostela»; 

en ios próximos dias 
P o r J+ I g n a c i o F d e z * d e V i a n a y V i e i t e s 

mportante 

ioa en 

En el día de ayer los Amigos 
de Música en Compostela ito 
nos hemos podido beneficiar de 
nuestro titulo mediante una ac
tuación de los compomntes del 

ta un programa a tase de obras 
de compositores españoles e his-
Contemporánea que nos presen-
Ramos compositor y pianista ar
gentino que empieza a ser co-

ourso. Sin embargo en la noche nocido p apreciado en España co-
nubosa y hasta mojada ha pro 
nunciado su tlásica conferencia 
al aetuai D i r e c tor General de 
Financiación E x t p r i o r Excmo. 
Sr. D. José Miguel Ruiz Mora

les para los alumnos extranjeros 
sobre «El Camino de Santiago». 
Esta labOf es de gran importan
cia pues, aunque al margen de 
la música, sirve de información 
sobre la milenaria historia del 
peregrinar a Compostela. 

Pero ênfoca otro interés para 
nuestros lectores el que les co
muniquemos las próxima actua
ciones. La más importante para 
todos es la sesión pública, para 
todo el pueblo compostelano, de 
la Orquesta de Cámara, dirigida 
por el maestro Hans von Branda. 
Este conjunto orquestal nos re-
gaiará con varios conciertos, tras 
su presentación el próximo lunes 
con coros y soZistos. Entre éstas 
merece una especial atención la 
de dos cantatas de Juán Sebas
tián Bach que aonstiturá una 
de las máximas atracciones de 
los días posferiores. 

Y hablando de cosas ya «cZd-
sfcas» del curso hoy tenemos la 
anual misa en la Capilla de San 
Lorenzo en la que intervendrán 
ta cióse de canto coral que diri-
gtr el maestro Enriqué Ribó, in-
i e f j p r etcrndo el «Réquiem» de 
Juan Brudieu. Ciertas personas 
se pasmaban de Que en una misa 
ordinaria se c a n t a r a un «ré
quiem, pero créennos que esta 

obra aservirá para los mauso
leos que allí existen sientan al 
menos una Hfiz al año las no
tas de la música (píe los recon
forta. Además se da la casuali
dad que San Lorenzo de Tra
smito es un lugar indirectawtente 
relacionado con la música, según 
reza la h i s t o r i a composotelana 
ya que el último fraile menor 
que allí vivió, e l P, José Mera, 
conocia muy bien este arte; Se 
lo • enseñó al póntevedrés Sam-
pedro, amigo del musicólogo es
pañol Felipe Pedrell. 

Dentro de e s t a deshilvanada 
c t ó n i c a del día nos referimo* 
ahora a la l a b o r de conjunto 
que realiza la Universidad con 
Música en Compostela. Esta co
laboración está manif iesta (ew 
Zas sesiones qoie dedicarán tos 
componentes del curso a los 

dei dfe Verano que se celebrará 
en Vigo, Unase a esto la cesión 
de los distintos recintos escoH 

lares compostelanos para alb{er-
guei aulas y dtemás actividades 
musicales y comrprenderemos 
que sin ex a gerar mucho pode
mos considerar a la 'música co
mo una más de las enseñanzas 
con que cuenta nuestra Minerva. 
Y en 7\alatlidad esto tiene que 
ser así pues todo partidismo, to
da acotación de campos de las 

ciencias y de las artes es algo qué 
no tiene la más mínima justifi-
ficación. La p a l a b r a «universi-
ías» indica claramente este com
plejo de actividades y enseñan
zas del hombre que deben ser 
cultivadas por las personas que 
van en busca de una formación 
intelectual y, social y cultural. 

Iremos a oír la sesión inaugu
ral del S eminario de Música 
Contemporánea qeu nos présen

me uno de los nuevos valores de 
la república sudamericana. 

Estiva m ñ Mm 
el IÉ le la 
ta illai 

íelJEFíi ES1I 
Ayer por la tarde, acompa

ñado de su distinguida esposa, 
estuvo unas horas en esta ciu
dad, el Jefe de la Casa Militar 
de S. E- e*! Jefe del Estado, don 
Camilo Menéndez Tolosa. 

Después de visitar la Cate
dral, pasaron ail Hostal de los 
Reyes Católicos, donde perma
necieron unos momentos, re
gresando seguidamente ©n au
tomóvi l a l a capital d é la pro
vincia. 

L A F E R I A Y E L M E R C A D O D E A Y E R , E N S A N T I A G O 

P o c a s t r a n s a c c i o n e s e n g a n a d o 

v a c u n o , c o n t e n d e n c i a a l a b a j a e n 

e l p r e c i o d e t e r n e r o s d e r e c r í a 
D e s c e n s o d e v a l o r e n t o d o s l o s p r o d u c t o s h o r t í c o l a s . S u b a e n l o s h u e v o s 

E n este jueves feriado, en San
tiago, nada nuevo ha ocurrido en 
cuanto a precios y transacciones 
de ganado se refiere. Como saben 
loa lectores el mayor Contingente 
de feriantes lo da el mercado de 
poncinos y como para esta clase de 
animales todavía continúan cerra
das las lonjas mercantiles por la 
¡presencia de peste, de allí quo la 
afluencia al Coto de Santa Susa
na sea muy reducida. 

Los mercados ganaderos segui
rán, por lo menos, hasta princi
pios de otoño, con las mismas ca
racterísticas que hemos visto en 
el verano. Los precios igualmente 

no serán alterados y se presume quo 
si acaso, se vea alguna deprecia
ción on loa terneros por la escasa 
demanda que actualmente tienen. 

Por lo que ayer hemos visto y 
por informaciones procedentes de 
otras localidades de Galicia en qu« 
BO celelbran ferias, podemos afir
mar que lo dicho anteriormente 
tendrá que ser asi, o el cambio que 
se produzca habrá de ser muy 
brusco. 

En este preciso instante, entre 
los ganaderos existe gran pasáón 
por las vacas de leche, pero en el 
resto de las reses feriadas no se 
ve ni demanda ni precios dignos 
de levantar optimismo en los mo-
dios rurales ganaderos. 

Vacas suizas y holandesas, pero 
auténticas, van a ser introducidas 
©n Galicia nuevamente. Ya hemos 
Informado de ello. Be Santander 
llegan cada día a los meneados ga
llegos algún que otro ejemplar 
por el que se pagan cifras altas. 
Hace ocho días, en ©1 Coto de San
ta Susana se ha transaccionado un 

C A G E T I L L A S L O C A L E S 
EXjOURSION 1X0 UNA "FJDÑX" 

Estos días realizan una jira por 
el Norte de Portugal l o s codSpo-
nentes de la peña ''Las Alambra
das" del barrio de "VMa Alegre. 
L a referida peña es la más antigua 
de cuantas actualmente se cuen
tan en Santiago. 

G U I A M O R A L 
PRINCIPAL; «La Bella Durmien

te» — 1, Todos, 
SALON: «Canción de cuna» —* 2, 

Jóvenes. 
CAPITOL: «Giuliano» — 8, Ma

yores. 
YAGO: «15 bajo la lona», — 2, 

Jóvenes. 
AVENIDA: «Escala en Tokio» 3, 

Mayores. 

4 1 la [ i b » 

j «lípw Fífifi» 
M A T R I C U L A G R A T U I T A 

A partir del día l9 de sep
tiembre y ¡hasta el día 15 inclu
sive, queda abierto el plazo Pa
r a solicitar matrícula gratuita 
para todas aquellas á l u m n a s 
y allumnos de estas Escuelas 
del Magisterio que se conside
ren con derecho a tal benefi
cio, acompañando la documen
tación a las instancias que se 
rellaciona en nota fijada en el 
tablón de anuncios. 

M A T R I C U L A O F I C I A L 

A partir del l9 de septiembre 
y hasta el 30 del mismo mes. 
ambos ineflusive. queda abierto 
el plazo para inscripciones de 
matriculla para los que deseen 
seguir sus estudios por ense
ñanza oficial en próximo acadé 
mico 1963-64. 

Para todos aquellos que ten
gan pendiente de aprobación 
de la Revál ida Elemental en 
el mes de septiembre, oportu
namente se íijiará un plazo 
extraordinario para que pue
dan realizar su inscripción de 
matricula de ingreso y una vez 
aprobado este ded primer cur
so. 

Santiago 31 de agosto de 1953 

¡ P E L I G R O S E N C A D E N A 1 

¡ M U J E R E S S E D U C T O R A S ! 

E l i n c o r r e g i b l e E D D I E e s t á e n s u a m b i e n t e 

• E X P E D I T O S L O S P U Ñ O S 

, i L A S O N R I S A E N L O S L A B I O S 

C O N S T A N T I N E e n t r a e n a c c i ó n 

E L A G E N T E K 
S E R A A S E S I N A D O 

L a m u e r t e y E D D I E e n u n e e s c a l o f r i a n t e 

c a r r e r a c o n t r a r e l o j 

¡ U N A A N T L O O Q I A D E P U Ñ E T A Z O S ! 

M A Ñ A N A : E M O C I O N A N T E E S T R E N O en 

P R I N C I P A L 
AutOtiMNhl 

E C G R U P O E S C O L A R D E L 
O A S T I N E I R I N O 

- U n a vez reanudadas las ac
tividades escoiltares. en los pri
meros días de octubre se pro
cederá a la inaugurac ión del 
Grupo Escolar construido en 
el barrio del Castiñeiriño. E n 
Ha ceremonia de la bendición 
del edificio oficiará el Prelado-

L A I N A U G U R A C I O N D E L 
M U S E O D E T A P I C E S D E 

L A C A T E D R A L 

Posiblemente e»! día 4 de Sep
tiembre será inaugurado el 
Museo de Tapices de la Basíl i 
ca compostelana. en cuyas cin
co salas se han llevado a cabo 
importantes obras de acóndi-
cionamiento, y que han sido 
costeadas por él Patrimonio A r 
tístieoí 

animal en plena producción lecihe-
ra, en cinco mil duros y picó, y 
ayer, jueves, se pagaron algunas 
entre veinte y veintidós mil pese
tas. E n cuanto a terneros de re
cría, la cosa está mal. Se compran 
pocos y salen de la región menos. 

GRBBNCIA DEL. MADERERO 

Los bandos que intervienen en. 
el negocio de la madera tienen sus 
puntos d® vista concretos. Paree© 
ser que el más sacrificado, de mo
mento, es el fabricante. Este oree 
quo el que mejor se desenvuelve es 
el exportador, mientras que el pro
ductor no sufre tanto como él, aun 
cuando piensa que si el negocio 

ha de perdurar tendrá que ser redu
ciendo el precio de rolla en el mon
te. Vistas así las cosas todo parece 
indicar que e x i s t e desequilibrio 
en cuanto a las ganancias que 
pueden sacar del pino los propie
tarios, aserradores y exportadores. 
¿Quién gana más? Quizá el más 
hábil. 

A L E G R I A E N L A PLAZUELA 
D E SAN AGUSTIN 

A nadie le extraña, porque ya lo 
hemos dicho varias veces , quo 
nosotros somos partidarios de que 
las calles compostelanas tengan 
típico sabor a aldea cada juevo» 
del año. E s el día del campo. Ha^ 
alegría y alegra verla entre las 
vendedoras de fruta en la Plazuela 
de San Agustín. Aquella zona de 
alerta de cestas y más cestas, los 
jueves no se concibe en estos úl-
itimos años. Lo malo es que como 
Santiago eso de la limpieza pública 
callejera deja mucho que desear, 
tendremos que ver durante tres o 
cuarto días después del marcado 
mondas, manchas de uvas, etc. etc., 
en la catada plazoleta, cuando sería 
tan fácil barrer todo aquello con 
unos simples "mangazos" de agua» 
inmediatamente que finaliza el In
dicado mercado. Porque no que
rrán argüir, los santiagueses que 
es mejor tener el mercado frute
ro ©n el Oamino Nuevo o én San 
Roque (son ejemiplos) que en el 
centro de la ciudad. Las molestias 
que pueda ocasionar el mercado de 
la fruta en la indicada Plaza y lu
gares adyacentes quedan compen
sados por la comodidad que ofrece 
a los amas de casa. Ahora bien, 
lo que se necesita es limpieza, y el 
agua al Municipio no oreemos le 
cueste mucho. 

PRECIOS 

Las noticias «n cuanto a precios 
en la Plaza son buenas. Tienden a 
bajar, por la abundancia de los 
distintos artículos de la huerta qu« 
cada jueves se ponen a la venta. 
Ayer se vendían las manzanas a 
cinco y a siete pesetas la docena; 
peras manteca, a diez; Claudia ne
gra, a seis; peladillos abridoresi, 
a diez y doce; judías a cuatro, y 
pimientos pequeños- a cinco y a 
seis el ciento. v 

HOY: 5*45 — 8 y 11 

L a más bella y prodigiosa 
cíeación de WALT DISNEY 

«LA B E L L A DURMIENTE)x 

Technírama - Tecnicolor 
XPara todog XOIH públicos). 

Mañana - Estreno: 
«EL AGENTE K SERA 
ASESINADO)). 

HOY: 5'30 — 7*45 — lO'SO 

Grandioso estreno 

para despedir la temporada 
de verano y pórtico de la 

Gran Temporada de Invierno 

« G I U L I A N O » 

( • M E T R O P O L I 

HOY: 5'45 — 8 y 11 

Primer reestreno 

« E L Z U R D O » 

con Paui Newman -
L» historia 0*1 pistolero inás 
famoso-del Oeste americano. 

Precios populares 
(Mayores) 

Mañana: 
«VENGANZA SICILIANA» 

Y A G O 

HOY: 5'30 — .7'45 — lO'SO 

Día Estudiantil 

Broyectando la inolvidable 
película 

«15 BAJO L A LONA» 

en Eastmancolor 
- Antonio Ozore,,. 
. Germán Cobos 

KPara todos los públicos) 

( ( S A L O N T E A l E í S ) ( I I 
Mañana: 5'30 7'45 y 10'45 

R E A P E R T U R A 

con la conmovedora película 
española 

«CANCION DE CUNA» 

U n a Rósale» 

HOY: 6 — 8 — 10'30 

Exito sensacional 
de la grandiosa película 

«ESCALA EN TOKIO» 

Cinemascope - Eastmancolor 

Jeff Chandler 

XMayoresX 

Total todo baja, a excepción de 
los huevos. Volvieron a subir. Es 
ta vez llegaron a treinta y seis los 
buenos y alrededor de las treinta 
y cuatro s« venden la mayoría 
Bajó algo la cotización del pollo 
en vivo, pero se cree es asunto pa
sajero. Se vendía ayer por bajo de 
las cuarenta pesetas kilo. 

UNA PESADILLA DIARIA 

Las amas de casa que, para nos
otros merecen todos los resipeto» y 
consideraciones, viven sus horas 
en la plaza bajo una continu», pe
sadilla, cuando observan esos mal 
lavados castillos de cajas de pes
cado. Nos lo hicieron saber varias 
veces y nosotros lo decimos por 
si puede hallarse algún remedio a 
tanto genio que alguna vez se nota 
en las "(pescantinas" encargadas 
del lavado de las citadas cajas. Son 
Varios los castillos que se derrum
ban no sólo antes del "enxagüe" 
como después del mismo. Esas ca
jas, si no son transportadas con el 
debido cuidado, no sólo manchan 
a las pacíficas compradoras, sino 
que pueden lastimarlas. Uñ pbco-
más de consideración y respeto ha
cia los semejantes, aunque éstas 
sean amas de casa pacíficas y no 
vendedoras de..., pescado, 

J . GARAS A L 
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| m m SE COMPOSSÍ 
| S í m b o l o d e g r a t i t u d 
S L a Municipalidad santiaguesa ha creadn 

Ueros de Compostela, a la cual pertenecen va rden i 
naJidades. Otras van a itiárresar en la misma Prelevai»tes nP7a- ; 
ritos para ostentar un título y un embleW^^,, ^ . ^ r a d ^ : 
rango. ^ ̂  tiene ya j ! - ^ 5 

Hay muchas formas de testimoniar la eratif, A S 
a sus valedores. Generalmente son las palabra, , de ^ Puehu 5 
ese sentimiento, en un acto más o menos SQIP a que ^bri^ 5 
las .palabras llegan al corazón, más duradero T ^ ' p€ro si 5 
de a,gradecimiento plasmado en unas insignL 61 ̂ ü n o ^ 5 
hondo significado del reconocimiento y la admi • encierran 2 5 

porsu vinculaci^n0a^cfunt,• I 
il y espiritual. ContribnyenClad̂  S 

>s de Compostela distino». 
, Reyna, ex director ^ ai 5 

i nanza Laboral, que llego a nuestra ciudad en ^ de EnstI 2 
= Su presbicia es aprovechada por la Corporación i w - ^ aye, : 
= tiaguesa para hacerle presente el homeoiaie de a. san." S 
= y simpatía acordado hace algún tiempo v m,A „ sr*deciBii«iitA 2 
— imposición de la Medalla con Placa. E l acto L n H ^ ^ ^ U 5 
= tarde en el salón de sesiones bajo la presidencia ^ «*» 5 
= señor Porto Anido, y con asistencia, además de7Lldei1 5 
= personal del Ayuntamiento, de a/utorildade., v 3ale8 ? alto S 
S diversas. ^ y re,Pr«sentacionZ ; 
= Al seiior de Reyna es mucho lo que debe ia i*™*** 
— tol. Citaremos su constanf.A itílÁnS. — i /̂uoofl 
— primero 

mos hacia aquellos señores que por su vinculanff0n ^ sfnü 
del Apóstol le dan prestigio, al^tiempo Í H Í ^ 
engrandecimiento material y espiritual. ^wnb 

L a Orden de Caballero,, de Compostela ñ\*n 
Hmo. Sr. D. GuiUermo de R e y n a r ^ X ^ L d !tln«11< 

• 

de 

iremos su constante interé, por ver r e a l t » ^ del APós, 
s trámites la aspiración de una Esciel* d,esde ios 

usmaJ, que se construy,e actuaümente en la Maestria 
Conjo con unos perfiles sencillamente grandio^* de Mont* 

= En la primera quincena del próximo mtx A 
S otras altas personalidades recibirá» análogas d^Lf6^61111»» 
- de ellas es el profesor don Laureano Lóp^ RodA f01168- Üna 
S netrado ton las inquietudes compostelanas nn» ii iCMaP|e-

cirounstancia supondrá para él un homenaie •da ^ 
significado, teniendo en cuenta que ha pulsado día*fI> l̂alisilno 
rante varios años, como catedrático de nuestra Facnu^ 7 dD-
recho, el ambiente de la ciudad ^ acuitad dg De-

Esa Medalla de la Orden de Compostela acercará „ 
S zón de los homenajeados todo el calor de la e r a S ^ 1 COra- 5 
5 « a P a ^ , áe sentir y que tan acertadamente ha" intí^?6.8?mo' 5 
| ^ ^ y la f 
1 , JlB* KET P. AlVITE i 

I l l l l l l l l l l l l l l inil iHnnJ 

El lunes actuará la Orquesta de Cámara 

V 
M » 

a 

que dirige el maestro Hans Von • 

Hoy , Seminar io de M ú s i c a Contemporánea 
En el ensayo general celebrado, 

en el día de ayeir, por la Orquesta 
de Cámara de «Música en Com
postela», el director de la misma 
maestro Hans von Benda ha he
cho público q u e la formación 
instrumental representa un con
junto que responde a las mayores 
«xigencias. Dicho conjunto actua
rá, por vez primera, el limes pró
ximo, a las ocho y media de la 
tarde, en la Capilla Real del Hos
tal, y anuncia oosteriormente tres 
sucesivas actuaciones: el día 5. el 
día 10 y el día 12 del próximo 
mes de septiembre. Esta última 
de carácter público y popular, y 
en local que será oportunamente 
anunciado. Constituyen la agru
pación, dirigida por Hans von 
Benda: I . Violín: Remo Lauricella 
Xcomcertino); Noriko Hayashida; 
Eleonore Elias; Jaime Francesch. 
11. Violín: E n r i q u e Santiago; 
Eduardo Sánchez; Eduardo Car-
piíitero; Ramón Miravall.— Viola: 
María de las Nieves Sánchez; Pe
tar Norris.— Contrabajo: Francis
co Artés.—Flauta: Gerard Schaub. 
Oboe: Hiroharu Sato; Félix Gon
zález.— Trompa: Francisco Bur-
guera; Luis Brines. 

HOY. EN FONSECA, SEMINARIO 
DE MUSICA CONTEMPORANEA 

Hoy, día 30, a las 20'30, en el 
Salón Artesonado del Colegio de 
Fonseca, el Seminario de Músicg 
Cottitemporánea que dirige el maes
tro Antonio Iglesias celebrará 
una sesión dedicada a los com
positores Manuel Palau, Joaquín 
Rodrigo, Oscar Esplá .(españoles) 
y José Ramos y Alberto Ginaste-
ra (argentinos). Seguidamente y 
en fechas sucesiva,,, actuarán, co
mo solistas, Gérard Schaub y 
María Luisa Cantos, flautista y 
pianista respectivamente; la Or
questa d«i -eámara del curso, di
rigida por el maestro Hans von 
Benda; la clase de Canto Coral, 
dirigida por el maestro Enrique 
Ri'bó; el violinista Víctor Martín; 
el guitarrista Oscar Ghiglia; los 
clavicimbalistas Genoveva Gálvez 
y Rafael Puyana, como solistas de 
la repetida qrQUesta. etc. 

«AMIGOS DE MUSICA 
EN COMPOSTELA» 

La presidencia de «Amigos de 
Música en Compostela» se com
place en poner en conocimiento 
de sus afiliados que, celebradas 
las actuaciones de la pianista 
Alicia de Lar rocha, las dos con
ferencias del señor Fernández-Cid 
sobre el género «lied» alemán, 
ilustradas por la soprano Mont
serrat Caballé, con la colabora
ción de Conchita Badía, como 
pianista, las próximas audiciones 
y conciertos, con fecha determi
nada o a determinar, durante el 
período lectivo de «Música en 
Compostela», serán, entre otros 
los siguientes: «Seminario de Mú
sica Contemporánea», hoy, día 30, 
a las 20'30, en el Salón Arteso
nado de Fonseca: obras de José 
Ramos, M. Villa-Lobos, Camargo 
Guarnieri, Osear Esplá, Joaquín 

Amador Suárez Corral 
MEDICO -DENTISTA 

Suspende la consulta hasta 
l.o de Octubre. 

Franco, M.l.-» — SANTIAGO 

Rodrigo, Manuel Palau y A, Gi -
nastera, interpretadas por la can
tante Zulema Guaglione y los pia
nistas José Ramos, Carlos Manso 
y Perfecto García Chornet. E l día 
2 de septiembre actuará, en la 
Capilla Real, Hostal de los Reyes 

Católicos, la Orquesta de Cámari 
de «Música en Compostela». diri-
gida poir Hans von Benda. La 
misma agrupación sinfónica sos
tendrá, además, sucesivas actua
ciones, con solistas que se anua-
ciarán oportunamente 

I n s t i t u t o C a r m e l i t a n o 

d e E s p i r i t u a l i d a d 
E j e r c i c i o s e s p i r i t u a l e s « R E C O L E C C I O N E S » 

En la Casa Diocesana de Ejer
cicios de Santiago y en régimen 
de riguroso internado, tendrá lu
gar, del 8 de Septiembre por la 
tarde), al 15 del mismo (mañana) 
la tanda de Eierciclos Esoirituales 
Tersiano-Sanjuanista. que organi
za el Instituto armelitano de Es-
niritualidad de PP. Carmelitas Des 
calzos 

Inercia más eme ñor convinción. 
Para informec; P inscriDción: Ca-

oellán del Carmen Descalzo, San 
Roaue. teléfono 2348, o Vocal de 
Formación del Centro de Mujeres 
dp Acción Católica. Rúa del Villar 
12 - 3o. 

Las olazas son limitadas. 

CENTENARIO DEL C0LE-

u 
TIV 

Dicha tanda será dirigida por Q I O D E MISIONEROS PARA 
T I E R R A SANTA 

E l Primer Centenario del Co
legio de Misioneros para Tie
rra Santa v Marruecos, el úni
co que existe en España, de n 
Orden de los Franciscanos, es
tablecido en Santiago, se Cj 

los Rvdos. PP. Franciscanos del 
Niño Jesús O.C.D, y Adolfo de la 
Madre d.̂  Dios, O.C.D. profesor de 
Ascética y Mística en la Universi
dad Pontificia de Salamanca, los 
cuales desarrollará el temario, ba
sado fundamental y plenamente 
en la doctrina espiritual dg los dos 
grandes Maestros de vida inte
rior. Santa Teresa v San Juan de 
la Cruz. 

Se trata de una tanda que cen-
lebrará en el próximo mes de 
Octubre con diversos - , . 
cuenta con la ororaesa^'a 

clesiás 

actos- Sa 

tra V auna los diversos actos del *" j";uní,aHas per
día, maravillosamente estudiadba asistencia de ^ ^ ^ á s 
en oro de una real eficacia en el sonalidades nacionales v 
alma, con un enfoque de intensa ticas y seglares, 
espiritualidad, llevando al alma, a 
través de la práctica de verdade
ra oración, a saber consustancial 
ésta con la vida, hasta alcanzar 
una meta: la unión con Dios, ha
ciendo que la oración sea vida, v 
la vida, oración. 

La armonización y realidad prác
tica d(v esta.'idea: vida eme lleve a 
Dios, oración CJUA imoulse e in-
pregne todo vivir, da esta tanda 
una especial característica.; que 
ilumina senda de la oración e 
intimidad con Dios. 

Santa Teresa y San Juan de la 
Cruz serán los Maestros, en 
seis días d^ recogimiento carme 
litano. Su doctrina, entendida y 
profundizada perfectamente, P O I 
lo* Rvdos. Padres, hasta hacerla 
impulso y guía en el caminar da 
toda alma seglar y apostólica, ha 
sido ensamblada y sicológicamen
te eslabonada en una serie de ̂ i -
tos cuva principal misión y fl" 
nalidad, se-indentifica con el sen
tido espiritualista del Carmen Des 
calzo hecho vida oara los segla
res,, merced al magnífico estudio 
teórico-prácticn realizado por ei 
Revdo. Padre Francisco del Nmo 
Jesús, autor de esta recopilación 
Tefesiano-San.iuanista. aue ha ira' 
guado en unos Eierciclos de auten 
tica vida interior. 

Toda alma amante la mara
villosa doctrina de la Santa Doc
tora, v del Místico Doctor, que es 
igual aue decir, amante de la esen 
ciafl vida del espíritu ' que busca 
a Dios a través del propio vivir y 
deber, sea cual fuere su estedo y 
condición, hallará en estos Enérci-
cios. pasto abundante y guía segU' 
ro. aue centrará su alma en Dios 
por el amor v la vida practica ae 
la vida interior cosa no tan facii, 
de conseguir en un mundo extra.-

A*, T. ^ícína^o oor hábito 6 

SAN R O Q U E DE LARANO 
E n el Rosario de San ^ 

de ^ r a n o 
&\ vecino de, a ^ V Í ^ o . 
don José Iglesias Mon^ e-

E n fedha próxima sePJ* 
derá a lareorgamzac^ ^ 
Cofradía, para ^ P ^ L de! 
yor (brillantez a los festejos 
próximo año-

Hoy, Viennes, J cult0, 
Asociación j ^ ^ J J ^ . con mensuales de 9 f ^ e ] Altar Misa de Comunión en ^ , 
Mayor de w • la ntfñan* 
las ocho v media & 

junta . directivâ  ^ 
La 

muv 
los Cofrades 

encarecidamente ^ 
vfrades b aSlsie 

boa. de naciu^^ seno^i». 
acorflPañado d e j £ sitalo-^ 
pecialista en ^ l a ] e s a<5 

pañados del ^ gouza f j , 
gués don F e í S o laÍS visitaron el ^ J O n e s t ^ 

re 

Biblioteca de Galicia



c f S R R O L A t D I A 

p T l A G O A L D I A 

U N I V E R S I T A R I A 

t i v i d a á e s d e l C u r s o I n t e r n a c i o n a l 
J e P e r e c h o C o m p a r a d o 

P R O G R A M A P A R A H O Y 
' . . . ^ san- en gmpQS de diez, han asistido ai. mismo M-inisterio ñor : ^ Aa san- en grapos: 

^ de 1* ^ ^ r n a d o n a l concierto de Mic 

IV'-P^*^cuitad de Der«* 

la de la. R S c h a 
y a las dos confeíreaGias-wnicier-
tos a cargo de Antonio Fernández 
CM, Montserrat Caballé y Con
chita Badía. Desde ett-as l íneas de
sean expresar su agradecimiento 
a la Direoción de MVisdica en Com
pórtela. 

Terminada su '.ntervención en. 
los cursos carresponidienites a esta 
sesión de Santiago, se ausenta de 
COmpostela. el profesor B . A. Wort-
ley, catedrático de la Faculitad de 
Deredio de la Universidad de M a n 
ciiester, que tras breve estancia en 
Avila seguirá via je a Bruselas pa-

ousfll ..fl^io y r a asisitir en la semana p r ó j i m a 
-'u U ^ ^ ^ ^ rompa» a una reun ión del Instituto de De-

el Ü ^ r ^ o ^ recho Internacional de1! que forma 

J ^ d e la Universidad de P 3 ^ ^ ^ profesores y alum* 
^ ¿ B r i ^ f • iTO4eIltog ¡nos se reunirán en el día de hoy 

' n i S e S Í S Í en torno a l profesor p . T h o m ^ 
^es m ei I>rec^ UH ^ son, de la Universidad de Man-

¿vaciad d^mis . 
Lim de la tarde, í-oio-

!S^r los estaüleeimientos 
n^pn el Derecho Corapa-

"¿rigido por el profesor 

wlnco exámenes por el 
. i S , de m Universidad 

a, sobre pociones y H-

chester y del al'umno del tercer 
ciclo señor Martínez, Rojas, de la 
República Dominkada, para cele
brar sus respeotivos cumpleatios. 
Desde estas l íneas les enviamos 
ouestra cordiai íeilicitacíón. 

C A D A D I A UN P R O F E S O R 

John N. Hazard. Nacido en la' propiedad privada en ^ ^ ^ Y Q ^ EN 1909> 
yabo Comparado • 
CTNDO CIOLO. SBDCION D E 

^GEEECHO PUBLICO 

itiene- antecedentes españolesr pues 
u n a de' sus' abuelas era vascíi. 

Ha cursado sus estudios en la 
Universidad de Yale y en la de 
Harvard. F u é recibido como abo
gado en 193S. 

Se ha especializado en el estti-
cccideatates V", por el pro- (jei- Derecho soviético. H a sido 
azard, de la Columbia Uní- enviado a Rusia por la F u n d a c i ó n 

¡a ¡o "El Derecho Púfalico 
loo comparado con los d© 

y de Nueva-York, 
iaa 11, "Coloouio sotoe el 
to Putíico soviético com-

con los derecbos oociüen-
| dirigido por el prof esor 
i , de IEL Colurabla, Unlver-

Nueva-York, asistido por 
:iesx Stelner, de la Univer-
de Praga. 
as 12, "Coloquio sobre poder 
ivo en Derecno Comparado: 
i ocddentales', dirigido por 
rfescr Mousknely, de la ün i -
lad de Esiraaburgo.. 
las cuatro, de. l a tarde. Co-
Thompson, de la Uülfversi-

le Manchester, "La noción de 
lad en el Dereoho Compara
ran' el profesor Mouskhely, 
üniverádad de Estrasburgo 

^Las empresas públicas en 
wcho Comparado;; países so-

WB. CICLO. CURa&o OO-
mV0 SOBRE "OELIGACIO-

NES DB GARAJSTIA D E L 

a> 10 de la,mañana: Colo-
geoetali sobre. & tema del 
«Mi iaterveauon de los pro-, 

s Eaugcieí, de- Bnioelas; 
Nurencberg; Espin, de 

¡ f a . Jones, de St, Luis. 
•^Uaden, de Ginebra; Mar-

e Tcuto; WaTciey, de Man-
»^y Sacco, de Pavía 

ibre para, preparación de 
^ tendrán lugar el sá-

^NOnoiAS DEL CURSO 

^Sd^S a ^ ^ ^ la 
M ^ ^ 1 ^ en los salones 
TOCO de ia UniverMdad 
^ o n ofrecida por el Rec-
de G^hi^í0^ E«heverri, 

¿ L G ^ n o Y Claustro dé 

^Earado 11X50 úe De-

S S a r i ^ ^ 0 - ael V I 

otesTai,, v1ltCl0nes a los 
^ « u i o Comparado 

tiene 

de Educación de los E1E. UU. , per
maneciendo tres años estudiando 
en la Facultad de Derecho de la 
Universidad de Moscú. 

Se doctoró en Derecho en la 
Universidad de Chicago y ha ejer
cido la Abogacía desde 1939 a 1941. 

Como especialista en temas sio-
vióticos ha servido durante c5nco 
años al Gobierno en el Depar
tamento de relaciones con la 
U R S S . 

Desde 1046 es profesor de Dere* 
cho Público en, la Columbia U n t 
versity de Nueva-York y ha es
crito diferentes libros y tratados 
entre los que destacamos los si
guientes: Derecho y cambio social' 
en la U R S S " , en 1951; " E l sis
tema de gobierno de los • Soviets", 
1956; y " L a estructura y el pro-
cediimiento civil y penal pará s o 
lucionar los conflicios entre- los 
ciudadanos soviéticos", 1961, 

Ha dictado cursos en diferente» 
Universidades, Destacamos sus ac^ 
tuaciones en Tokio, Méjico^ E s 
trasburgo, Trieste, Londres, etc. 

E s miembro de ia Academia I n 
ternacional de Derecho Compa
rado. 

C U R S O S U N I V E R S I T A R I O S 
V I G O 

D E 

E l día 2 de septiembre se cele
brará con toda solesnnidad la inau 
guración de los Cursos Universi
tarios de Vigo, X X I Cursos, orga
nizados oor el Excmo. Ayunta
miento v la Universidad dp San
tiago. 

Por Dártft de la universidad ac
tuarán como conferenciantes los 
profesores Ova Salgueiro. Bellot 
Rodríguez. Moreno Báez. Sánchez 
Salorio, Charro Arias Gullón B a 
llesteros, Diez-Picazo v Ponce de 
León v Jorge Echeverri. 

A la citada Sesión Inaugural asisi 
tirá el Claustro Universitario en 
Corboración, 

R E C E P C I O N A L O S A S I S T E N 
T E S A L C U R S O D E D E R E C H O 

I N T E R N A C I O N A L C O M P A R A D O 

que de 

i Arte d̂ l 4rr^lan ^ la 

falta u n a 

J í 2 en , a c a i . c 
eLcs C a s t a ñ o s 

L ^ S * S el tránsito 

i J ^ ^ n t e £fllgro ^ da '•tos los f\h*fri„ ;ra 

Mañana, sábado el Rector de 
'a lafn<;ü ^rtÍAi idad la. Universidad y la Junta de Go 

«es qüe ¿ , m'dniíestaciones tierno ofrecerán una receDción a 
íí ArtQ J . , ^J^Han en la 1055 asistentes del Curso de Dere

cho Internacional Comparado y a 
sus nrofesores. 

S E S I O N I N A U G U R A L D E L C O N 
G R E S O D E O F T A L M O L O G I A 

E l lunes, día 2 de seotiembre, a 
las 12 y media de la mañana sa 
celebrará «n el Paraninfo de la. 
Universidad la Sesión Inaugural 
del Congreso Nacional de Oftal
mología. A continuación el Rector 
ofrecerá unq receDción es los jar 
dines de la Universidad. 

M U S I C A E N C O M P O S T E L A E N 
L O S C U R S O S U N I V E R S I T A 

R I O S D E V I G O 

E n colaboración con los Cursos 
Universitarios de Vigo. Música en 
Comnostela celebrará dos sesiones 
en los citados Cursos. 

E ^ día 39 de septiembre desaro-
Hará una lección Monserrat C a -
ballet, y el día 9 darán un con
cierto los coniuntos « C o r a 1» e 
«Instrumental» con la colabora
ción: del oianista Alberto Jiménez 
Atenelle. 

L O S E J E R C I C I O S D E E X A M E N 
D E L I C E N C I A T U R A E N C I E N 

C I A S ( S E C C I O N D E 
MATEMATICAS» 

Hoy tmbacarí el «Boletín Oficial, 
del̂  Estado» una. Orden del Minis
terio de Educación Nacional oor 1* 
W e se establece el oían general 
de actuación los Estudios, Noc
turnos para el cursn mil nove-
e'entos sesenta v tres - sesenta v 
«lateo. 

También pubÜOTrá órdenes áét 

rué 
^ obstáculo» 

de ia ctuaen:aratenta 

«íoLSl cabe S - * a ^ 
T08 de 

se 
eijeiro. 

Existas 

S a^el a ^ l b a l a d o 
¡ o f ^ i e n t o . 

v'S ? ! r t i c ^ r e 

ana un 
la 

agente 
Profcibi-

P ^ e ^ e ^ la 

mismo Ministerio por las aue se 
fila el Plan de Estudios de la 
Licenciatura de Ciencias Geoló-
fificas, en. la Facultad de Ciencias 
de la Universidad de Oviedo, y se 
reforma la realización de los e.ier-
cicios d<v examen de Licenciatura 
ea. Ciencias. Secc ión de- Matemá
ticas, en la Universidad de Santia-

S O C I E D A D 

El Ferrol, por dentro JAVA 

I I . - E L P E R I O D I S M O E N F E R R O L 

H A S T A E L A Ñ O 1 9 0 0 

E s en mayo de 1866 cuando des
aparece " E l Pensamiento de Gali
cia '. Nació en 1865. Poca vida, pe
ro fructífera. Fueron, en honor a 
la. Estadíst ica, 22 páginas, en folio. 
Y en esas pá,ginas lo instructivo, 
am«na lectura, c o n trabajos do 
verdadera importancia. 

T como decíamos en nuestra pri
mera parte. " E l Br igán tino" nació' 
antes de 'morir " E l Pensamiento 
de Galicia". L o alumbraron los 
mismos redactores. 

L O Q U E L E E M O S ETT L A 
H I S T O R I A 

VIAJEROS 

Ayet? desde el Aeropuerto dt 
Santiago, emprendió ell viaje 
de rogreso a % capital de Es-
paña, el director de Lineas Aé
reas Iberia don Lázaro Ros, 
que pasó dos días en La Co-
ruña. 

—Salió para Uoeda, el nue
vo catedrático de Literatura de 
aquel Institituto de Enseñanza 
Media, don José María Darrei-
ro Suárez,-

—Para Barcelona, el cate
drático de Historia;, de España 
de dicha Universidad don Emi-

•lio Saez Sánchez-
—Ayer, estuvo en Composte-

la y fué saludado, por e/1 Alcal
de señor Porto Anido, el ex 
Gobernador Civil de Cuenca, 
don Eugenio López, Jefe Na
cional de la Organización de 
Juventudes. 

—Saludamos en Santiago al 
Jefe Provincial de Sanidad, se
ñor Anduesa. 
—Tiene reservada habitación pa

ra el primero de septiembre, en el 
Hostal de los Reyes Católicos, el 
Príncine bávarn Metermick. 

N O T A S D E L R E P O R T E R 

E n el ámbito nacional y por eŝ -
tas épocas, viene fraguándose urt 
cambio d© régimen. Todo tiene su 
nacimiento, crecimiento, época do 
esplendor, vejez y muerte; L a ley-
humana es ésa. Y no podía fallar 
en tiempos^ de Isabel I I . Culmina 
con la revolución del 18 de se t íem-
bre de: 1868; E l chispazo se da a 
bordo de la fragata "Zaragoaa", 
en el puerto de Cádiz. E l almiran
te Tópete es el que pulsa el bo
tón. E l reinado de Isabel I I , lleno: 
de intrigas palaciegas y luchas po
li ticasv se hunde; Muchas pobla
ciones andaluzas se unen a esta 
sublevación que no tiene una con
tinuidad. No hay m á s que un fin: 
destronar a la Reina. Programa 
para el futuro, nada. L a derrota 
do las fuerzas isabelinas, en A l -
colea por el General Serrano, da 
a l traste con cualquier esperanza. 
L a . Reina, que se encontraba, en 
San Sebastián, tiene quo emigrar 
a Francia . 

Y en otro libroj • publicado por el 
Servicio de Extens ión de E n s e ñ a n 
zas Técnicas, año 1941, leo lo s i 
guiente:. -

"Este. Reinado,, tan pródigo en 
incidentes, sublevaciones e intri
gas, fué infecundo para la vida na
cional y faltó una idea directriz o 
una inspiración superior que le hu
bieran prestado grandeza. 

I D E O L O G I A 

" E l Brigantino" fué, en Ferrol, 
el heraldo' de la revolución de se
tiembre. Y como órgano batallador 
fué objeto de frecuentes denuncias 
y persecución continua. E l editor, 
Ricardo Pita, "con sentido prác
tico, serena razón y recta volun
tad" —dice Faustino Salanova—, 
logra sostener el periódico. 

Anexionado ©1 Ayuntamieno 
de Enfesta a Santiago habrá 
que modificar la denominación 
del Aeropuerto de Labacolla. 

Recientemente; de regreso, de 
Levante, en Líneas Aéreas Ibe
ria, solicitamos pasaje para L a 
bacolla y el funcionario encar
gado del, negocio nos mostró un 

I rótulo.. 
—-Bien, expida, pues; un Mo

llete para Santiago—, 1c-roga
mos, no s i n antes darle las 
gracias. 

E n Madrid se comprende in«» 
jor a Santiago. Y esta intellí-
gencia, nos conmueve. 

Desde boy entendamos qu* 
Labacolla, en lo que se refiere 
a un hecho histórico, pasó a 
segundo plano. Nuestro Aero
puerto, como reza em las ofici
nas de viaje, debe ser conocido 
como Aeropuerto de Santiago. 
Y , no olvidemos, por favor A u 
toridades de Santiago, que es
tán pendientes l a s gestiones 
anunciadas en aquella reunión 
de fuerzas vivas con el Alcalde 
en el Salón de Sesiones del P a 
lacio Municipal. 

V I G O R E N D I R A U N H O M E N A 
J E A S U O B I S P O E X P R O F E 

S O R D E L A U N I V E R S I D A D 
C O M P O S T E L A N A 

Viffo se dispone r e n d i r un 
©motivo homenaje a un queri
do profesor de la Universidad 
de Compóstela, pastor de la 
Diócesis Tlgo - Tny, el E x c e . 
lentís imo y Rvdo. Dr. F r a y Jo
sé López Ortiz. 

Hace días vino a Santiago y 
pasó a la capital de la provin
cia, el Alcalde de la sede In
dustriosa de la reglón gallega, 
quien hizo la InvLación a las 
autoridades para el acto, entre 
ellas, concreíamonte en nues
tra ciudad, al Cardenal Dr. Qul-
roga Palacios y al Rector pro
fesor Echeverri. 

E l Padre López Ortiz recibirá 
©n breve la Medalla de la ciu
dad de la Oliva, una distinción 
que le vincula profundamente 
a ella y en ©sa ocasión el doc
to profesor, de gratísimo re-

S U C E S O S 
R E C O G I D O C O N H E R I D A S E N 
UNA C U N E T A , C E R C A D E SAN' 

M A R C O S 
A las nueve de la noche de 

ayer fué ingresado GK él Hcwrtal 
el vecino del lugar de s a n Atar
eos, Juan Fuentes Vi'aseco, de £2 
años de edad, de profesión labra
dor. L e acornipañó un hijo suyo. 

Se le apreciaron heridas, en dis
tintas partes del cuerpo e Intensa 
conmoción y probable lesión de 
la columna vertebral. 

Según manifestó- e' hijo del • le
sionado, parece que ha sido arro
llado por una moto. 

F u é recogido en las proxlmkia. 
des de San Marcos, cérea de la 
cuneta derecha de ia. carretera. 

de Santiago 
cuerdo en. Santiago, como en 
otras ocasiones, sabrá de la con
sideración en que se le tiene. 

A'uestra adhesión al ilustro 
Prelado e s t á afincada desde 
aquellos tiempos de su magis
terio científico en los históri
cos claustros del caserón de la 
Universidad Gallfega en cuya 
cátedra alumbró su saber y pu» 
so de manifiesto, como nuncio 
de su bondad, lo que le reser
vaba el S e ñ o r . . . 

Hoy ©i P a d r e López Orilx, 
venerable Prelado, tiene la cá
tedra do - la docencia espiritual 
de una asignatura sublime, quo 
desempeña con magistral con
cepción de su sapiencia, conju
gando su dinamismo © Inteli
gencia, con la bondad. Y la grey 
que le sigue desea mostrarle 
en Vlgo su admiración y gra
titud, con la firme promesa d© 
perseverar en esos sení lmlen* 
tos, para no desmerecer un ápl» 
ce en la confianza que él tie
ne en sus h i j o s espirituales, 
por ios que vela. 

Vlgo se dispon© a honrar, con 
un acto que le enaltece, a su 
O b i s p o ; y Santiago, que le 
cuenta simbólicament© en su 
claustro universitario, compor
te con sincero afecto estas de
mostraciones d© admiración < y 
simpatía, como antaño cuando 
el Padre López Ortiz, después 
de un paseo por los claustros 
de la Facultad d© Dxer©eho con
sumiendo el cigarrillo, dirigién
dose a los alumnos paternal
mente les decía: "Escuchemos 
la lección de hoy". 

M A R I S C O S POR L A S X U B E S 
A P A R I S 

Por v ía aérea en breve comen 
zarA. el transporte de mariscos 
de Galicia a París, para satis-
fac«?r la, g r a n , demanda de 
aquel mercado. 

E l estudio del transporte se 
remonta al pasado año, y la 
primera noticia la^ hemos traí
do, a esta sección. Desde enton
ces, y transcurrido el tiempo, 
creímos que se había desistido 
del proyecto, pero ayer nos vol
vieron a hablar de la cuestión, 
y según el informante de tur
no, las gestiones, están a ser 
ultimadas. 

Naturalmente, el servicio se 
hará desde el Aeropuerto de 

1 Santiago en un avión francés 
qu© tal vez do regreso de Pa^ 

i rís traiga pasaje. 

G R U P O S D E , T U R I S T A S Q U E 
L L E G A R A N E N S E P T I E M B R E 

Durante el mes de seotiembre, 
en las fechas aue se señalan, lle
garán a Comnostela v se aloia-
rán en el Hostal de los Revés Car 
tólicos. los siguienta* grupos de 
turistas. 

Día 5, de Holanda, día 6, de Ma
drid, día 7, de funcionarios^ del 
Ayuntamiento di» Barcelona, día 10 
de Francia, y el día 11. otro gruño 
de Italia. 

J E S U S R E Y A L V I T E 

D. Ricardo Pi ta fué, más tarde, 
Gobernador de las^ provincias de 
Santander, Jaén, Avila, Segovia y 
Soria, sucesivamente. 

M A S P E R I O D I C O S 

No tardó en nacer " E l Diario 
Ferrolano". F u é poco tiempo des
p u é s de- salir a la luz " E l Br igán-
tino". Estecen 1866; aquél, en 1867. 
Se imprimió en la imprenta d& 
Taxonéra. y redactado por Juan 
Antonio Lacaci . A l año siguiente 
cambia el nombre por el de " L a 
Voz del Pueblo". Los primeros n ú 
meros, hasta la Revolución de se
tiembre, lo dirigió Saralegui y Me
dina. Después , hasta su suspensión, 
cont inuó a cargo de Lacaci . 

Con " E L Pensamiento de Gali
cia", cuya partida de nacimiento 
data del a ñ o 1866, aparece " E l Env 
tremés", en el mismo año, revista 
del "Eco Ferrolano"; " E l Pollo", 
en 1867, de corta vida y luces; y 
" L a Aurora", revista de bueña l i 
teratura, i m p r e s a en estableci
miento tipográfico de Francisco 
Suárez, publicada, tres veces a l 
mes. Los que la publican son jó 
venes, en la mayoría. T i e n e un 
cuadro de colaboradores y redac
tores estupendo: Eduardo Caama-
ñoi Arévalo, Claudio Lago Lanzós , 
Nazario P u z o s, Joaquín Lacaci , 
García y. Castro, Lacaci y R i v a s . . . 

OBGAIÍO O F I C I A L 

E l 19 de de setiembre de 1868, un 
día después del levantamientoi F e 
rrol lo secunda. Se constituye uná 
Junta de Gobierno. Y aparece como 
órgano oficial " E l Boletín de Ja 
Revolución", para dar publicidad, 

•conocimiento de los acuerdos y en
cauzar la, opinión. 

A íf O 1869 

A principio de año se editan en 
esta época, y en Ferrol , " E l T r i 
buno" (antes "Eco Ferrolano"), 
" L a , Voz del Pueblo" y " E l B r i 
gantino". 

La.3 exageraciones en la conduc-
ta; de los republicanos, conducta 
política se entiende, dió vida, al 
poco tiempo, a un semanario satí
rico, " L a Tranca", para ridiculizar 
esta conducta. Se edita en la im
prenta. Taxonera, E s escrito, con 
inimitable gracia y juvenil des
ahogo, por Linos, Pazos, Taxonera 
(D. Luciano). 

Suárez y Baamonde y José Or

tega fundan, como contrarréplica, 
" E l Ayo". } 

L a enconada lucha entre " L a 
Tranca" y " E l Ayo" contagia a 
los vendedores y no pasa de uno 
los altercados que sostienen. ¡Ya 
ven ustedes! 

Para armonizar, y como período 
de transición, aparece " L a Mari
na". No tiene ninguna afinidad con 
el Instituto de este nombre. Su 
filiación polít ica: monárquica- l i -
beral. Entre sus redactores están 
Rovés , Emilio P a z o s y Manuel 
Baamonde. Impresa en casa de T a 
xonera. 

Languidecen y mueren estas pu
blicaciones. Dan paso a otros pe
riódicos. Y así nace " E l Diarlo F e -
rroüano", en 1873, editado y diri
gido por D. Luciano Taxonera que, 
sin verdadera redacción, contaba 
con muchos colaboradores. 

Se publicaba en un pliego de pa
pel, algo prolongado y doblado en 
cuartillas, como lo h a c í a en aque. 
líos tiempos, el Diarlo de Barce^ 
lona Poco tiempo después tomó la 
forma de periódico de cuatro pá
ginas siendo su tamaño entre el 
pliego de marca españoSa y el mar
ca doblei. 

Tiene el color político de " L a 
Marina". 

Pero... el hombre propone y lo 
extenso del documentado artículo 
de D. Faustino Salanova dispone 
que dejemos para un tercer art ícu
lo la terminación de-este-reportaje 
da los periódicos ferrolanos hasta 
el 1900 A partir de esta fecha lean 
a D. Manuel Barbeito Herrera en 
sus enjundiosos artículos ^obre el 
periodismo en Ferrol a partir de 
principio de siglo. 
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E n t r e g a de Mando 

en l a E s c u e l a 

de M e c á n i c o s 

E n la Escue la de Mecánicos , y 
Especialidades del Cuerpo de M a 
quinista, se ce lebró el acto de 
hacer entrega del cargo de D i 
rector de l a misma, por el C o n -
toalmiraatie, d o n Mario Romero 
Abella, ail t en iente coronel de 

ir. á qu i n -as d o n . Benigno Díaz 
Santé, que desempeñará e l cargo 
interinamente. 

L a c e r e m o n i a se celebró con 
arreglo a Ordenanza, y fué in 
tervenida poT el Contralmirante 
Jefle de Estado Mayor del De
partamento, d o n L u i s Cadarso 
y González-Cal . 

E l acto revist ió gxan solemni
dad. 

E l contralmirante don Mario 
Romero Abella, h a salido ayer 
para Madrid, destinado al Estado 
Mayor de la Armada, 

L e acompañaba su distinguida 
famil ia L e s deseamos felacisi-
mo viaje. _ 

Sesión de 

2 
¡ Orden del d ia para la s e s i ó n 
de la Comis ión Municipal Per
manente: 

Acta de la ses ión anterior y 
•varias n ó m i n a s v cuentas de 
gastos. 

Depo sitarla municipal. Comi
sión de Hacienda. Bienes muni
cipal. C o m i s i ó n de Servicios. 
Comis ión de Obras. Comis ión dte 
Personan. 

E L A L M I R A N T E M O R E N O 

Ayer ha regresado a Madridy 
con su esposa y su hija, señora 
do Rivera, el i l u s t r e almirante-
ex-ministro de Marina, don Sa l 
vador Moreno Fernández , 

E N L A C E U G A R T E D E L A 
A Z U E L A - P I T A DA V E I G A 

J A U D E N E S 

E n Madrid, en la capilla de ia 
Escuela del E s t a d o Mayor del 
Ejército, se ha celebrado el en
lacie de la b e l l í s i m a señorita, 
Amal i ta Pita da Veiga Jaudenes, 
y el alférez de navio don Rafael 

d e l 
I Según hemos anunciado mañar 
na, día 31, se ce lebrarán los tra
dicionales festejos en honor del 
Excmo. Si", primer Marqués de 
Amboage, benefactor de la ciudad. 

A las nueve de la mañana , sal
drá del Palacio Municipal la ban-
da de cornetas, y tambores de la 
Empresa Nacional Bazán tocando 
alegres dianas. 

A las once, Misa de Réquiem, 
en la concatedral de San Jul ián; 
por el alma del P'rimer Marqués 
de Amboage; seguidamente pro
ces ión cívica, con asistencia de la 
Corporación Municipal bajo ma
zas, autoridades, entidades y cen
tros benéficos locales, para depo
sitar una corona de flores en la 
estatua del Marqués. A l finalizar 
este acto se efectuará, en el local 
de la Fundac ión de Amboage, el 
reparto de cien limosnas a otros 
tantos pobres de la localidad. 

A las cinco de la tarde y en 
el muelle de Fernández Ladreda, 
se disputará el V I H trofeo «Abe
lardo López». De siete a diez de 
la noche, extraordinaria verbena 
popular en la plaza de Armas. A 
las diez de la noche, ses ión de 
fuegos de artificio en la plaza de 
Amboage, en donde, con carácter 
extraordinario, serán disparados 
progresivamente, cuatro grandes 
ra,milletes que cubrirán el espacio 
de bri l lant ís imas lluvias lumino
sas, finalizando con una gran ar
cada y un buquet compuesto de 
m á s de mil voladores cargados de 
lucería ¿le diversos colores. 

A las once de la noche, en ho
nor de los forasteros y en el P a r -
qi?? M u n i c i p a l , extraordinaria 
verbena, con actuación de dos 
orquestas. 

E l Ferocarri l de la Costa hará 
servicios extraordinarios, con sa
lidas: de San Saturnino, a las seis, 
y media y ocho y media de la 
tarde y regresando de E l Ferrol 

i > B e n g a l a s l a n z a d a s 

d e s d e u n y a t e 

E n la, noche del pasado miér 
coles una embarcac ión tipo yate, 
cuando se encontraba, a la altura 
de la playa, lanzó varias benga
las, parece ser que en petición de 
auxilio, que f u e r o n vistas por 
varios vecino, de este Ayunta
miento, poniéndose en conocimien
to de la Guardia Civi l tan suceso.. 

E n la m a ñ a n a de ayer-una em
barcación pesquera de Cedeira se 
acercó hasta ¿ o n d e se encontraba 
el yate, continuando más tarde su 
marcha, lo qu¿ es indicio de que 
dicha embarca ión no necesitaba 
auxilio inmediato. 

Más tarde el yate volv ió a lan
zar otras bengalas, partiendo al 
poco rato en dirección Suir. 

a las doce de la noche, L- i Com
pañía de Tranvías efectuará igual
mente serviciofi extraordinarios. 

C O N V O C A T O R I A D E P L A Z A S D E 
P R O F E S O R E S T I T U L A R E S D E 
E D U C A C I O N C I V I C A - P C O T I C A 

Y F I S I C A 

L a De legac ión Nacionai de J u 
ventudes convoca Concurso de Mé
ritos para la provisión de profeso
res titulares de Educación Civica-
Política y Educación Física en el 
Instituto Nacional de Enseñanza 
Media de E l Ferrol del Caudillo 
y otros Centros. Oficiales de E s 
paña. 

Para Educación Cívica - Po l ídca 
deberán estar e n posesión de al
guno de-los siguientes títulos: 

a) Miembros, del Servicio Na
cional de Instructores en cualquie
ra de sus categorías y Diplomados 
de Formac ión Político-Social. 

b) Doctor o Licenciado por las 
Facultades Universitarias de Dere
cho, Ciencias Polít icas y Econó
micas o Filosofía y Letras. 

Para Educación Física: 
a) Miembros del Servicio Na

cional de Instructores en cualquie
r a de sus cátegorías. 

b) Maestros ins+ructores titula
dos' per la Academia Nacional 
"José Antonio". 

c) Otros profesares con t í tulo 
correspondiente a la especialidad, 
expedido por el Instituto Nacional 
de Educación Física o Escuelas ofi
cialmente reconocidas. 

Los designados serán retribuidos 
a razón de 2.000 pesetas anuales 
por clase semanal en los estudios 
diurnos y 1.600 pesetas anuales 
por clases semanal en los noctur
nos. 

' H plazo de presentación de ins
tancias finalizará el día 10 de sep
tiembre próximo. 

Toda clase de detalles serán fa
cilitados en la Delegac ión Local 
Especial de Juventudes, General 
Franco, 124, primero 

de Ugarte y de la Azuela, hijo 
del que fué general Gobernador 
Militar de esta Plaza, don M a 
riano' de U g a r t e y R o u r e, 
(q.cp.dO. 

L a novia lucia elegante vesti
do de raso n a t u r a l y velo tul 
i lusión, y el contrayente de uni 
forme. Ofició el reverendo padre 
José Maria Pita da Veiga y Sanz 

tio de la desposada, y fueron pa
drinos doña María Isabel de la 
Arzuela. t ía del contrayente, y ei 

padre de la desposada capitán de 
navio don Gabriel Pita da Ve i 
ga y Sanz dando fe del acto, e l 

abogado don R a m ó n Pita da 
Viga y Sanz tio de la novia. 

Como t e s t i g o s , firmaron- e l 
general de brigada de Caballe
ría don Alvaro Pita da Veiga y 
Morgado; don J o a q u í n J á u d e -
nes, coronel dê  Ingenieros; don 
Alfonso' Pita da Veiga y Saenz, 
abogado; d o n Salvador Moreno 
d« Reyna, capitán, de' corbeta; 
don J o a q u í n Pi ta da Veiga 
y J a u d e n e s ^ alférez de n a 
vio; y don J ua n Pita da Veiga 
y yJáudenes, Guardiamanrina por 
piarte de la n o via; por la del 
novio, don F r a n c i s c o Pérez 
Montes, general úe div is ión; el 
reverendo padre Ismael Aben-
día director e s p i r i t u a l d)e los 
c o n t r ayentes; don Mariano y 
don A n t onio Ugarte y de la 

. A z u e l a G u a r diaroarinas; don 
Anibal y don José Luis Mol tó , 
tenientes coroneles de Artillería, 
don Federico Pazos Lozano, al
féreces de navio. 

Asist ió numerosa concurrencia, 
entre ellas muchas familias de 
l a colonia ferrolana en Madrid. 
E n un s a l ó n dé la Escuela de 
Estado Mayor se sirvió un lunch. 

Los nuevos esposos han salido 
dt. viaje. Les deseamos las ma
yores felicidiades, y expresamos 
nuestra enhorabuena a. sus res
pectivas' familias. 

P E T I C I O N E S D E MANO 

E n Madrid la señora viuda de 
Pazos F e r n á n d e z (Don José , 
c a p i t á n de fragata) y para su 

hijo, alférez de> navio don Federi-
rico ha pedido a los señores de 
Pita da V e i g a y Saenz (Don 
Gabriel, c a p i t á n de navio) la 
mano de su bel l í s ima hija Ma
ría del Cía rim en, f i jándose la 
boda p a r a el p ,r ó xi m o mes 
(fe septiembre. 

Reciban los novios, y sus fa
milias, n u e s t r a cordial felicita
ción. 

Nuevo servicio 
ses 

Por d o ñ a L i t a Deaño Viso, viuda 
de G-6mcz, acompañada de su hijo 
político don Federico Pérez Lago, 
y para su hijo Francisco, hit sido 
p^i'-la a los señores de Presas A I -
vmsz (don J o s é , Inspector del 
Cuerpo General de Policía y L i 
cenciado en Derecho), la mano de 
su encantadora hija María del^Car-
men, abogado. 

Entre los prometidos se cam
biaron los regalo» de rigor, y la 
boda ha quedado concertada para 
fecha próxima. 

A las numerosas felicitaciones 
; que están recibiendo u n i m o s la 
nuestra más cordial. 

Anuncíese en 
E L C O R R E O GAI-LEílO 

A partir del 1.° de septiembre se. 
aumenta^el servicio de Ferrobuses, 
siendo suprimidos los actuales au
tomotores. 

H O R A R I O 

Salidas de L a Cor uña • 6.50 
Llegada a Ferrol . . 8.50 
Salida de L a Coruña 13,00 
Llegada a Ferrol 14,50 
Salida de L a Coruña 17,10 
Llegada a Ferrol 19,00 

. Salida de L a Coruña 21,20 

Llegada a Ferrol 

Salida de F e r r o l 
Llegada a L a O í r u ñ á 
Salida de F e r r o l 
Llegada a, L a Coi-.j^a 
Salida de F e r r o l ..... 
Llegada a La . Corv.fi a 
Salida de F e r r o l 
Llegada a L a C o r u ñ a 

2310 

9,15 
11.01 
13 05 
14 5S 

4 ° 
17 .' S 

?3 DE 

Exis t irá una clase. CiU»», VAU IWK 
cios de 3.a clase. 

Biblioteca de Galicia



C a o s t o t a l , e n V E N E Z U E L A 
E n n o v i e m b r e h a b r á e l e c c i o n e s 

y q u i z á c a m b i o d e p a p e l e s Carta de Washington 
WASHINGTON.— ( C r ó m i o a i 

O A M . , especial para E L CO
R R E O G A L L E G O ) . 

'ííablemos de V enezt te la : es, 
precisamente 'un tema de iníe-* 
rés para t o d os. Y se está ha.' 
blando demasiado, s i n conocer 
c fondo la verdadera situación 
de ese polis. 
Por de pronto una afirmaión, 

que lo explica todo: ese país es 
el caos, un caos total, no preci
samente desde estos dias en que 

-s* ha puesto o impuesto hablar 
de ella, s i n o desde los dias en 
que fue derrocado Marcos Pérez 
Jiménez hasta la fecha; ese pais 
ev. el que se vivía en orden U 
con paz a partir de 1958 ha cai-
do en la anarquía política cons
tante y permanente. No levanta 
cabeza. 

Lo que allí sucede, sólo tiene 
una explicación clara afirmando 
y reconociendo de antemano que 
alk no hay Gobierno de hecho 
y que está éste en la calle; n i 
respecto a la vida, pues se muí 
tiipdUaan no ya los r a p tos, es
truendosos y publicitarios, sino 

los asesinatos fríos, por cálculo: 
E n estos mismos d¿as, es decir, 
del 15 a l 20 de A g o s to, come 
iidos por la misma organización 
se han volado t r e s oleuductos, 
han matado a tres policías ha 
habido tres raptos más, cerrán
dose este triste balance con una 
bomba en casa de un agregado 
militar. 

Eso es ei caos, s i n adjetivos. 
E l paraíso del oro negro es un 
infierno. 

E S OTRO CASO COMO E L 
D E CUBA 

7 advertimos que en Hispano 
américa no es \el ú n i c o : hay 
otros p o r desgracia unas veces 
con un Castro en cabeza y otras 
sin C a s t r o aparente. Todos lle
van camino de desembocar en 
una r e p ú b l i c a popular, si Dios 
no lo remedia. 

Venezuela esta bajo el man 
dato de Rómulo Betancourt E s 
te, lo mismo qy. e su Gobierno 
son i m p ótenles. L a que manda 
allí es la calle, p dentro d[e la 
calle los diversos grupos verda 
deras bartulas a rmadas , frente 

a las cuales las fiierzas Se poli ' 
CÍA y del orden no tienen fuerza 
alguna. Estas son frenadas desde 
el Gobisrm y se «íes inculca la 
pasividad, quizá, para detener la 
reputación de régimen policíaco, 
como sucediera con Marcos Pérez 
Jiméi%zz. 

E stas bandas llegan hasta el 
mismo Parlamento. Son los mis 
mos diputados los que defienden 
a los asesinos, los que protestan 
contra toda acción gubernativa, 
los que esconden bajo su CMS-
todia impune a las principales 
cabezas y manos de esas partidas 
que actúan lo mismo en la ca 
lie que en el campo venezolano. 

No se habrá leído estos dias 
no una condenación pero ni s i -
quiera una lamentación oficial ; 
no se atreven, 

CASTRO E S P E R A 

Cuba espera; no quiere atraer
se la ira norteamericana, ya que 
Washington se volcaría de lleno 
con su fuerza en estos momen
tos e impedirla la reedición del 
caso tipo de Cuba. Para CaUro 

V E H I C U L O A N F Í B I Ó I 

NUEVA Y O R K . — L a casa Chrysler ha construido con destino al Departamento de Defensa este ve
hículo que puede maTchar sóbrela tierra, agua, fango, nieves, bancos arenosos, etc. Pueden flevar 

seis pasajeras. — Foto EUROPA P R E S S ) 

L A I G L E S I A ANGLICANA 
QUIZA D E S A P A R E Z C A 

Anuncia su Primado, eí Arzobispo R A M S E Y 

Venezuela es el pais en mejor 
situación para implantar la an 
fuelada cabeza de puente en el 
continente. Los cerebros nortea
mericanos y cubanos coinciden 
a7, calif icar a Venezuela como 
país en testado pre revolucio 

ñaño. Es un diagnóstico que no 
deja de ser gravísimo. 

Castro ha soñado desde hace 
tiempo con crear el eje «La Ha-
bana-Caracas». Y no eremos que 
a ese paso tarde en realizarlo. 

Frente a él, tiene el Gobierno 
ingobemante de Rómulo Betan
court; una oligarquía de izquier
das, que prefieren dar paso a un 
Estado comunista antes que ver 
ai pa's en memos de sus adver
sarios p o l í t i c o s en especial de 
Marcos Pérez Jiménez. Y de he
cho, antes que dar paso a un 
Gobierno de signo contrario, ce
derían el Poder a los comunistas 
de izquierdas extremas e inclu-
so lucharían con ellos en la ca
lle para d e f e n d e r í a s . A l final 
unos y otros son los mismos. 

NO S E S A B E HASTA CUANDO 
P U E D E D U R A R E S T O 

S i n embargo habrá elecciones 
para noviembre. De aquí a aque
lla fecha, las bandas callejeras 
harán todo lo imposible, sin es
crúpulos de ninguna especie pa
ra evitar toda reacción del país. 
Dent ro de un mecanismo par-

l a m e n t ario correcto, era para 
prever el triunfo ^de Marcos Pé
rez Jiménez, entregado contra 
traúUrón por N o r t e a mérica, a 
Rómtílo. Sin embargo ó las ur
nas hablan a favor de los grupos 
i z q u i erdistas o se impedirá su 
acción. 

UBALDO D E L E O N 

con esperanza empiej 
para veinte tibetanos 

a vía experimental, ha recogido a un 
veinte, para adaptarlos a la vida europea"111 

E L C O R R E O 

G A L L E G O 

Phutzock Raptem, de catorce años, compra el pan para el grupo. Ocho kilos diarios. La r ^ w 
panadero, tiene siempre un pastel para ella. — (Foto EUROPA PRESS) 

{Reportaje E P. vor Manuel 
SÁNZ. para E L CORREO 
G A L L E G O ) 

Desde hace cuatro años, justo 
desde que las trooas chinas inva
dieron su oaís. los tibetanos arras 
tran en diversos lugares una vida 
mísera, ignorada y sin esperanzas 

Las^ escenas del terror de la ocu
pación china aún permanecen eo 
la retina de los niños como algo 
apocalíptico. E l éxodo fue masivo 
Sin contar los que marcharon a" 
oíros oaíses vecinos, solament'» en 
Neoal el número de refugiados del 

Tibet sobrepasa las 600.000. 
No es que en el Tibet. país co

nocido como «techo del mundo» 
«gradas del cielo» o «morada de 
los dioses», llevaran una vida re
galada. E l Tibet siempre ha sido 
pobre. Tanto, que los raros via
jeros que lo cruzaron antes de la 
invasión no duraron en calificarla 
como «el país de los fríos de laS 
tormentas de nieve y de] hambre». 
Pero la invasión aun les dejó peor 
Lo POCO que poseían lo perdieron 
y la muerte fue el patrón con que 
se midió a grandes v chicos. 

Mayorec y pequeños fueron es-

L A B O D A S E C E L E B R O E N E L 

C U A R T O D E U N A C L I N I C A 
T r e s l l o r a s a n t e s d e e a s a r s e , 
u n e a m í o n a t r o p e l l o a l n o v i o 

TORONTO. — «Cuando se reúna el próximo 
Conjreso anglicano, veinticinco o inas de 
nuestras diócesis, lo fundamental (je nues

tras iglesias, por lo menos, estarán ausentes». 
«Estarán ausente^ por quse ya no serán angüea-
nas» en el sentido estricto del término, . . Para 
entonces habremo.j franqueado el umbral de una 
unidad todavía mas grande Que Ia QUe tenemos 
ahora», 

Es estos término,, se ha expresado el reve
rendo S. F . Bayne. Jr., uno de los principales 
jefes de la Iglesia Anglicana, ante más de 2.000 
personas, entre eUas L400 delegados oficiales de 
78 países, representantes de 43 millones de fie
les, en el Congreso Mundial de la Iglelsia An
glicana, que se ha celebrado en esta ciudad, 
según informa la Agencia del Episcopado cató
lico canadiense. 

En más de una intervención los teólogos y 
los obispois, incluido el reverendo \ . M. Ramsey, 
Primado de la Iglesia Anglicana y Arzobispo de 
Canterbury, han declarado que, «la vocación de 
la Iglesia Anglicana es quizá desaparecer unién
dose a las diferestes IglesiaB, en los más diver
sos países; ella hatorá alcanzado su propósito 
que es realizar una Iglesia Católica' Universal». 

En cuanto a la posibilidad de una unión con 
la Iglesia Católica Romana, no existe la 'menor 
duda por parte del Primado de Canterbury, 
quien ha declarado: «Nadie puede saber cuándo 
se realizará esa unión; ella modificará a la Igle
sia Católica Romana tanto como a la. Iglesia 
Anglicana; de todas formas, ¿e hará». 

Más de «n orador, obispo, religioso o seglair, 
no sólo de Asia o de Africa, sino también de 
Inglaterra y de lo, Estados Unidos, ha hecho 
público sn deseo de ver que se opera «na trans
formación radical dentro de la Iglesia Anglica
na. E l Obispo de Liandaff (Gales) ha afirmado 
que (dos esfuerzo;, de los misionero, se han vis
to muy disminuidos a causa del marco Inglés, 
occidental, imperialista y colonial en que se han 
desarrollado». 

((El mundo no será salvado por lo^ anglica-
nos», ha declarado el Evdo. Bayns, director del 

Comité Ejecutivo anglicano e^aJgado de la pla
nificación de los esfu'erzos misioneros anglica-
nos. «Creemos en la comunión anglicana —ha 
dicho él mismo— porque tiene algo fuera de sí 
misma». «Los esfuerzos misioneros anglicanos no 
intentan producir más anglicapois, sino introdu
cir la Iglesia de Cristo en el mundo entero». 

Durante una sesión plenaria del Congreso, el 
Primado de Canterbury, Arzobispo Ramsey, ha 
propuesto a los asistentes un proyecto de trans
formación radical de la Iglesia Anglicana E l 
proyecto en cuestión se ha presentado en forma 
de documentft con ocho página,, titulado «Mu
tual Responsability and Interdependence in the 
Body of Ghrist» (Mutua Responsabilidad e In
terdependencia en el Cuerpo de Cristo^ y ha 
sido preparado por lo, prelados y metropolita
nos anglicanos. Se propone reunir los recursos 
financierts —quince millones de dólares que se 
recogerán en los próximo,, cinco años— y huma
nos «e las 18 Iglesias anglicanas. 

Un comité director trataría, por medio de 
esos recursos, de ¿ubvenir a las necesidades más 
urgentes en las 350 diócesis de la comunidad an
glicana mundial. Monseñor Stephen Bayne, que 
dirigirá ese comité compuesto por ocho oficiales 
regáñales representanteis de 'as más grandes 
diócesis, ha calificado la própursta de explosiva 
y revolucionaria y supone que ella hará cambiar 
por completo de aspecto a la Iglesia Anglicana. 

El Primado de Canterbury, Monseñor Bayne 
ha insistido en que este documento tenia en 
P ^ e r . Ormino, un fin teológico y no solamente 
administrativo. Su objetivo es responde,, a la 
llamada de Dios y a la voluntad divina sobr- la 
Iglesia de Cristo. 

El proyecto será sometido a diversas dióce
sis para su discusión y aplicación, respetará la 
autonomía de las diversas Iglesias, aunque, de 
todas fomias representa una experiencia en ma
teria de unidad de las Iglesias, según Monseñor 
Bayne. 

L a independencia buscada por la Iglesia An
glicana pretende, parece, hacer desaparecer la 
especie de prioridad de la Iglesia de Inglaterra 
sobre la comunidad anglicana. — (PA) 

(Un reportaje vuropa - Press, 
por Juan José C A L L E J A , 
para E L C O R R E O G A 
L L E G O . } 

B U B G O S . — Mile¡> y miles de 
cereraonias nupciales tienen lugar 
a diario en todo el Mundo, pero 
ta sólo unas po^as suscátan de 
tarde en tarde y excepcionaiimen-
te la curiosidad y el interés' pú
blico. Ta l es el caso generaiLmerute 
reservado como un privilegio a las 
bodas de altos vuelos principescos 
y aristocráticos que acaparan las 
columnas y los espacios gráficos 

de semanarios y revistas. 
Ocurre, a veces, sin emibargo, en

tre nuesiras sencillas geotesl que 
un suceso imprevisto una nota 
honriaimente dramática, un simple 
hecho de profunda emotividad hu
mana convierten de la noche a la 
mañana a cualquier anónima pare
ja de novios en figuras de prime-
rísima actualidad. 

Esto nunca pudo imaginarlo eí 
transportista burgalés que fué atro
pellado por un coene turismo dos 
horas antes de su boda, y con el 
cual acabamos de conversar en la 
mis'ma clímea en le que hubo de 
ser hospitalizado y en la cual un 
sacerdote' bendijo su erface ma 
trimonial con la muchacha que 
escogió por compañera de toda la 
vida. 

Aparentemente, eii suceso no pa 
recia tener nada de extraordina 
rio. Podía pasar por un accidente 
más de los muchos que, por des
gracia casi todos los días regis
tran las secciones diarias de su
cesos. Sobre las diez y cuarto de 
la mañana, y al apearse del auto
bús urbano en la cairetera de Va-
lladolád, frente al barrio del Hos
pital del Rey, en Burgos, era atro
pellado por un autómóviir Emilio 
Peña Martínez, de 34 años, sol
tero, transportista y conductor 
mecánico, con residencia en el 
puéMo de Masa (Burgos> 

D E S P E R T O E N UNA C L I N I C A 

bautizó. E l Iba a casarnos. 
—¿Qué hizo usted entonces? 
— L a boda estaba fijada para la 

una de la tarde. Encargué a la 
Hermana enfermera que avisasen 
por teléfono a mis familiares, por 
mdio de otro tío que es dueño de 
un bar. 

—¿Cómo se enteró del percance 
ocurrido a su novio? —^pregunta
mos ahora a la joven esposa, V i 
centa Güéroez Vargas, de 25 años, 
natural del pueblecito de Lences 
de Bureba. 

—Me avisaron en la peluquería. 
Sin pensar en más cogí un taixl 
y me vine a la clínica. Cuando 
vi a Emilio con vida no pude me
nos de dar gracias a Dios y a mi 
Patrona, la Virgen de los Montes 
CQaros, 

E L NOVIO PUDO D E C I R " S I " 

--Entonces, ¿no se interrumpió 
la boda? 

Contesta ahora el novio. 
—MI tío sacerdote se puso al 

nahla con él señor párroco de San 
Cosme don Timoteo de la Peña. 
Le daba mucha pona el tener que 

Quedó conmocionado y en la 
Casa de Socorro ¿e le apreciaron 
heridas, erosiones y contusiones 
generalizadas en las regiones fron
tal y parietal, en la mano dere
cha y en el tórax. E l facultativo 
de guardia se reservó el pronós
tico y dispuso la urgente hospita
lización en al Olíniica del Carmen. 

—¿Tardó usted mucho en reco
brar el conocimiento? —pregunta
mos al herido, que todavía mues
tra blancos loa vendajes. A la ca
becera de l'a cama se encuentra su 
esposa. 

—Oreo que poco tiempo. Me ex
t rañó al verme en un hospital. De 
lo ocurrido tan sólo recordaba que 
había descendido de un autobús 
para Ir a visitar antes de la boda 
a mi tío don Jerónimo Pérez, 
oe 88 años. Es Capellán del Hos. 
pltal del Rey y él fué quien me 

al M i los 

[OiOlil 
BOGOTA. 29— Los huel

guistas de la empresa colom
biana de petróleos de propie
dad estatal parecen estar- dis
puestos a regresar al trabajo 
tras consee^iir la promesa gu
bernamental y la empresa de 
que se daría solución al con
flicto que originó el paro la
boral. 

Una comisión de parlamen
tarios se entrevistó ayer con 
el Presidente de Colombia, Gui 
llermo León Valenciat así co
mo con los representantes de 
la empresa afectada, trasladán 
dose posteriormente a la sede 
de la empresa Ecopetrol para 
informar a los huelguistas so

bre las negociaciones celebradas 
e íin de terminar con el paro 
laboral que se ha Prolongado 
ya por rná"? dp 4n d í ^ — 

ap.azar la ceremonia, y conside
rando que las heridas no eran gra
ves, y que podía ya contestar muy 
bien a las preguntas rituales, una 
vez pasada la conmoción, pidió 
permiso al Palacio Arzobispal pa
ra que se celebrase el acto en la 
cllínica, Y el señor Vicario no 

opuso 'nconvenlence. 
—¿Cómo fué la ceremonia? 
—Estuvieron presentes, claro es

t á los saoerdetes, los padrinos, 
las religiosas de ^a Clínica y cuan
tos familiares pudieron, ..entrar de 
entre los noventa invitados! Mi 
anciano tío se emocionó mucho, 
muchísimo, y tuvo que coger el 
libro sagrado el párroco don T i 
moteo de la Peña. 

—¿Quiénes fueron sus padrinos? 
—Nuestros parientes, señorita 

Julia Peña y don Jesús Güeroez, 
de Madrid. 

—¿Lució la nov'a su traje nup
cial? 

—No; el que llevaba puesto de 
calle 

—¿Se sacaron fotografías? 
—No estábamos para fotogra

fías 
—Pero, no tienen, un recuerdo 

importamite que mostrar a sus hi
jos, si Dios se Ies concede. 

—¿Le parece poco el recuerdo 
que tenemos? 

MISA D E VELACIONES, MISA 
D E ACCION DE GRACIAS 

—¿Qué hicieron después los in
vitados? 

—Marcnaron a la parroquia y la 
misa de velaciones se convirtió en 
una misa de acción de gracias, 
que ofició mi primo don Julián 
Lucio Pérez, profesor de la Pre
fectura de Quintanllla Escalada. 

—¿Tuvieron banquete? 
—Sí. Nuestros padres, familiares 

y amigos lo celebraron en el mis
mo restaurante en ^ que pensába 
mos reunimos. 

—¿Hacia dónde pensaron uste
des hacer su viaje de boda? 

—A Gaficia. 
—¿Quiérese decir cue el hotel en 

que pensaron a'ojarse se haya coi> 
vertido en esta clínica? 

Exactamente: 
—¿Este es d primer accidente 

de tráfico que sufre usted en su 
vida. 

—Sí. Llevo quince años al volan
te y nunca tuve un percance se
rio, y ya ve usted lo que son las 
cosas. Salto del autobús y me coge 
un coche. 

—¿Cuánto tiempo Uevahain de 
noviazgo? 

—Tres años. 
Y no hacemos más preguntas. 

Estamos fatigando al herido, a 
quien dejamos al lado de su jo-
natural, el restabieoimiento del 
ven esposa que aguarda, como es 

tabiecictós en camoos habilitad 
al erecto en los mises iimitmf 
aonct^ muenos de ellos pese s 
berse libres de ^ oersecución ¿i 
na. eacontraron la muerte m 
nición y enfermedades. 

Para redimirles de esta muet 
lenta pero segura Suiza oretend 
adaotarles a la vida libre, al dá» 
y a las costumbres europeas, 

UN AÑO EN SUIZA COMO 
PRUEBA 

Para ello, v como vía de toan 
la Cruz Roja suiza ha llevado t 
oaís helvético un gruoo de 221 
fugiadoc que «e encontraban 
N e p a l . Los mantendrá en 
oaís oor esoacio de un año. j _ 
el experimento da buen resulíí4 
a este orimer grupo seguirán otra 
pocos por desgracia, pero más vi 
1<» pocos que ninguno. 

E l via.i<> desdi» Nepal lo reali» 
ron en avión, instalándoseles 
un camoo de refugiados duranti 
un cierto tiempo donde aorendií 
ron un poco ¿1 idioma y fuerce 
convenientemente alimentados j 
vestidos. Pasado el tiempo rew 
rido fueron trasladados a Vald* 
tatt pequeña ciudad del Este 
donde una enfermera de la CtU 
Rola helvética la Hermana 2nla 
Schnydrig les tomó baio custodia. 

Los tibetanos son pobres oorque 
así lo da el medio pero tienen um 
inteligenciar despierta son íuet-
tes v sus condiciones de adaDl* 
bilidad sororendentes. Muy orontt 
los hombres del grupo ® 
cluye también mujeres y niñ05" 
encontraron trabajo v aorendierol 
lo suficiente para ssr indepe* 
dientes en lo que respecta a * 
avuda económica de las auton* 
dades federales. Unos son caroui' 
teros, otro? pintores, fontanera 
etc. 

Wa'dstatt tiene fama de no ser 
cord:al v hospitalaria los * 
rastenos. Sin embarco, en 
caso, las autoridades han sido 
orimeras sororend^as. Sus ^ 
tantes dispensaron a los tioeu 
no. un^ calurosa acogida, 
rándose una atmósfera de ̂  
tad v avuda francamente insofl» 
chadas. 

Por el mismo trábalo los ^ 
taños obtienen el ™s™ ^ 
qu^ los nacionales Los chico'^ 
a 1a escuela, v todos. tanto¿ 
vores como pequeños, se «• 
zan por aprender adaptarse, SH 
agradables v laboriosos. 

HASTA AHORA SE ADAPTÉ 
PERFECTAMENTE 

En este primer grupo f é 
mental hay cinco hermanj ^ 
fanos .El padre era ^ n a j e ^ 
portante v ^ f £ e Z ^ m muier 
otros en Nepal. £h?Ta'"h Her 
están baio el cuidado 
mana Erika a la ^ 
dre- , . 1amas Uno'" También hav dos ^ n m 
ellos. Dre G o ^ ^ S llama* 
pun Thupten ^ngya1- , tlí-
¿breviadamente r' J¿s v'e'0 ^ 
ne 40 años. Es el mas ^ 
ffrupo v diirectamen e ^ 
bíTante el 5 ^ 3 
U de todos. Pese a su & 
de Lama también tr^ d * 
empleado en el labora s ^ 
plantación de chamt^ ,ku M>; 

E l otro. Dza Rangoo ^ pdj 
wang Rigzin, llamado Mr ^ r 
dA 20 años, se D^nar* t* ^ 
cuel* Superior H^ones -
e i . glés y sus aspira^ :¡, 
fudiar Medicina o n̂as de J 

Echan d^ menos a i g u ^ ^ j 
costumbres. rfrotíSetana 001 i\ 
vidar la oasión ^ ejecuta? * 
^ folklóricos.¿ue ^ e]tle 3 
aire libre o baw eĉ o g 
p0 lo impide. Los ^ as pa" 
traido con ellos las m 
ejecutar las danza* SJ^ hm<P 

E l experimento hast' 
tá dando resu^do. Ha^nt3 
t radounal tograd^d^ ^ 
en los cuatro meses a) cu" 

hombre que ama y cuyas vidas se phrse el ano la*- otr0fl gi 
han hecho pomilans. por..., una [ aorobado._ c^e10 
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